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[ I G o b i e r n o a p r u e b a l a r e s p u e s t a 

a l a ú l t i m a n o t a f r a n c e s a s o b r e M a r r u e c o s 

Se ampliará el volumen del p iés tamo a concertar 
con e! Banco de Exportación e Importación de Washington 
Un decreto stbre ci rcuición de motocicletas y bicicletas con motor 

MacU'id- — En el Min is te r io 
de i n fo rmac ló l i y Tur ismo se f a -
cilitó anoche l a siguiente refe
rencia de lo t ra tado en el Con
cejo rte minis t ros celebrado en 
ev día de ayer, bajo la presiden-
J j de 90 Excelencia el J e í e del 
listado: 
/RESIDENCIA DEL GOBIERNO 

Decreto - ley por el que se mo
difica el a r t icu le pr imero del 22 

Abr i l de 1955 ampliando a 
üiiime millones quinientcs m i l 
dilares el p r é s t amo , a concertar di lai 
con el Kxpor t 
Wasbirtú1011-

I m p o r t Bank de 

m m m m m m m m m m m m m m m m 

ti l i ó l o omga) toti 
A p e t i c i ó n de l a T. V. i n g l e s a 

s e r á r e t r a n s m i t i d a en L o n d r e s 

una e x h i b i c i ó n de m o d a s 

e s p a ñ o l a s 

Buenos Aires. — El min i s t ro 
de Relaciones F.xteríores, don 
Mario Amadeo, ha d i r i g i d o un 
telegrama »i minis t ro e s p a ñ o l 
de Asuntos Exteriores e x p r e s á n 
dole en nombre del Gobierno ar
gentino su pesar por la desapa
rición del eminente escritor de 
habla h i s p á n i c a don José Ortega 
y Gasset.—'Eftí. 
Pl-SAME DF. O l í LE POR LA 

MUERTE CE ORTEGA Y 
GASSET 
f.antnago de Chile. — El m i 

nistro de Relaciones ¡Exteriores 
de Chile, a lmirante OIsen, ha 
enviado a? minis t ro e s p a ñ o l de 
Asuntos Exteriores, e l p é s a m e 
del bebierno de Chile por e l 
fallecimiento de don José Orte
ga v Gasset, que "dio b r i l l o sin
gular a nuestro idioma c o m ú n " . 
EXHIBICION DE MODAS 

ESPADOLAS 
Madr id . — L a te lev is ión i n 

glesa ha interesado del Sindicato 
Nacional Text i l una sesión para 
la exhibición de creaciones de al
ta costura e s p a ñ o l a . 

Se prepara un interesante ac
to, a fines del corriente y las 
modelos que se d e s p l a z a r á n ha
cia Londres, luc i rán con tejidos 
y aderezos e spaño l e s , los mejo
res modelos de costura e s p a ñ o l a . 

Faure 

Orden por la que se hacen ex
tensivos los precepte-s del decre
to de 13 de Enero de 1955 a los 
contratas concertados directa
mente por b ' A d m i n i s t r a c i ó n . 

Recurscs de agravios.. 
Expedientes de t r á m i t e . 

ASUNTOS EXTERIORES 
Proyecto d? con te t í t ac ión a la . 

nota- verbal del Minis te r io de Ne
gocies E x t r a n j e r í a trances, del 
d í a 13, en respuesta a la e s p a ñ o 
la del 26 de Septiembre, acerca 
de l Protectorado t n M:rruecos . 

Instrucciones a la de ' .egación 
e s p a ñ o l a que p a r t i c i p a r á en la 
X V r e u n i ó n de la C o m i s i ó n i n 
t e rmin i s t e r i a l de l imites de los 
Pirineos, en P a r í s . 

In fo rme de la d e l e g a c i ó n es-
p a ñ c l a en la Conferencia rnter-
n á d c i í a í sobre el aceite de oliva 
(O.N.U.) celebrada en Ginebra. 

Decreto per el que se aprueba 
el reglamento de la Escuela D i 
p l o m á t i c a . 
J l ' S T I C I A 

Decretos por los que se n o m 
bra : presidente de la Sala p r i 
mera del T r i b u n a l Supremo, a 
den Manue l de l a Plaza Nava
r r o ; fiscal del T r i b u n a l Supremo, 
a don I l d e í o n s o A!ami l lo Salga-
á -, y presidente de: la Audiencia 
T e r r i t o r i a l de Granada, a don 
Femando Serraum Salvador, m a 
gistrado, de t é r m i n o . 

. Expedientes de indu l to y l i 
be r t ad condicional . 
EJERCITO 

Decreto por el que se ascien
de al empleo de general de b t i -
gada, a l coronel de Ar t i l l e r í a , 
don. Carlos A y m e r i c h . 

Decretes por los que se t rans
m i t e n a don; Bonifacio Velado y 
d o ñ a T r i n i d a d R o d r í g u e z , y a 
d o ñ a Angela S á n c h e z Fraga, Jas 
pensiones causadas por don L u -
picinio. Velado R o d r í g u e z y don 
Franciscc Serrano S á n c h e z , res
pect ivamente. 

I n f o r m a c i ó n sobre asuntos del 
Departaanento. 
M A R I N A 

Decretas por los que se au tor i 
zan obras y adquisiciones. 

• Acuerdo per el que se autoriza 
el pase .a la escala de T ie r ra , de* 
dos t e n i é n t e s de navio. 

I n t o r m a c i ó n , sobre asuntos va 
rios del Depar tamento. 

Franquicias a r a n c é l a r i a s . 
H A C I E N D A 

Decreto - ley sobre p r ó r r o g a 
del de 6 de Octubre de 1954 que 
redujo el t i p o impos i t ivo de l a 
c o n t r i b u c i ó n de Usos y Consumos 
para la c e l e b r a c i ó n de conciertos 
con las empresas de f e r roca r r i 
les, incluso ias s u b t e r r á n e o s o 
metropoli tanos. 

Decreto - ley sobre c o n c e s i ó n 
de u n suplemento de c r é d i t o de 
diez mil lones de pesetas pa ra 
obras de a m p l i a c i ó n de las f á 

bricas mi l i t a res con a n u l a c i ó n 
de igual suma en la d o t a c i ó n 
destinada a obras de for t i f i ca 
c ión! 

Acuerdo .por el que se remi te 
a las Cortes un proyecto de ley 
sobre c r e a c i ó n de plazas en los 
Cuerpos de ingenieros a g r ó n o - . 
mos y peritos a g r í c o l a s al servi 
cio del Estado. 

Decrete sobre c o n v e r s i ó n vo
lun t a r i a de Obligaciones del Te
soro, tres por ciento, Neviembre 
1950. 

Decreto s bre emis ión de Obl i -
gacioms del Te-oro para las 
atenciones de i n v e r s i ó n au to r i 
zadas en lu vigente ley de presu
puestos. 

Decreto sobre r e o r g a n i z a c i ó n 
de zonas de r e c a u d a c i ó n . 

y i 

Tercer aniversario de la 
muferte del general Vagíie 

e l é i \ é k " e i í o p E É i " 
Mientras sa celebren 
las tonteras de! territorio 

las elecciones 
estaiái cerradas 

(Pasa a sexta p á g . ) 

N u e v o C e n t r o r u r a l d e H i g i e n e 

e n e l p u e b l o d e Q u / n f o n a r r o y a 

Píopuesta 
para que 
elecciones 

del Gabinete 
en D ciembre haya 

generales en Francia 
"No habrá normalización de relaciones 
con la URSS", dice un ministro alemán 

P a r í s . — El Gobierno reunido 
en Consejo ha acordado cs.lí» tar
de presentar el martes a la Asam
blea nacional, un proyecto de Ley 
disolviendo el Parlamcnfc) y con
vocando nuevas elecciones para 
diciembre p r ó x i m o . 

Será la Asamblea quien decida 
ú l t ima instancia.—Efe. 

Pl GO&IERNO DEPOSITA EL 
nOCUMENTO EN LA ASAMBLEA 
P a r í s . — Inmediata mente des-1 
* ^ ^ 5K 5K 5K a i» * * » « « * 

Las [ ( ¡ l i a s di! \ n m m 
ú \ m solkilan se ti 

el amiKi de iaiilas 
A p a r t i r d e l m e s de A b r i l 
Nueva York . — Las Compañías; 

de transportes aé reos clausuran 
boy su conferencia con la pot i -
e ión de que sean aumentadas las 
tarifas. 

Los directivos do 75 C o m p a ñ í a s 
pertenecientes a 40 naciones auo 
han asistido a la X I Conferencia 
Scnccal anual de la Asociación 
Internacional de Transportes Aé
reos, esperan persuadir a 'os 
Ocbiornos respectivos de la ne-
cosldad de autorizar e l aumento 
do las tarifas en los ps-sajes de 
p n n v ra clase en un diez por 
ciento, a pa r t i r do p r imero d? 
A b r i l p róx imo . La mayor parte 
de Ins aumentos serian aplicados 

lr.s lineas del At l án t i co Nor-
lP. aunque reconocen que se tar
dará varias semanas o mo^s an-
Ks de lograr lo que se pretende. 

Otro Centro Rural de Hisrienc con casa del medico, ha que
dado incorporado a la ya vasta red de los inaugurados sd U 
•provincia de Burgos. He aqu í el bendecido el j u : : égr^t-ma 

en el pueblo de Quintanarraya.— (Foto Feds). 

« ^ ^ ^ Hi ^ aí ^ « ^ ^ ^ ^ * ^ 5rí ÍK ^ ^ 51í 5K ^ » 

N e g a t i v a d e l " I s t í q l a l " 

o p a r t i c i p a r e n e l n u e v o 

G o b i e r n o d e M a r r u e c o s 

Tampoco reconoce al Consejo del Trono 

pués ele terminado el Consejo de 
Ministros, el Gabinete depos i tó 
en la Asamblea el proyecto de 
l.oy para que se convoquen elec
ciones a mediados de Diciem
bre. Dicho proyecto sólo tiene e'l 
encabezamiento. E". Gobierno ha 
pedido que sea discutido con 
c a r á c t e r urgente.—Efe. 

OCCIDENTE PUEDE' CONFIAR 
EN ALEMANIA 

-Ber l ín . — El min i s t ro de Eco
nomía Erhardt ha declarado en 
un bancructe organizado en ho
nor de i * Prensa, extranjera, qui
las relaciones d i p l o m á t i c a s entre 
su país, y la URSS no d e b i l i t a r á n 
les lazos pol í t icos y económicos 
ó: ' \d r epúb l ica federal 'con Oc
cidente. **No h a b r á lo que se lla
ma n o r m a l i z a c i ó n de relaciones 
— a f i r m é — con la L'RSS. ¿Cómo 
podr ía haberla cuando 18 m i l K -
nes d? alemanes viven esclavi
z e o s en I?.* zona sovié t ica? 
¿Qué tenemos noso'ro^ de e r m ú n 
con los sovié t icos? No tenemos 
nada, n i co po l í t i ca , n i en cul
tura, ni e- n r e l i e ¡ ó n n i en eco
n o m í a . íiS mdndo d e m o c r á t i c o 
pudrir- runf iar en A'omaoia. 
ADFNAl'ER SIGUE MEJORANDO 
c o n t i n ú a r e ^ t a b l e c i é n d c s e satis-

Bonn. — El canciller Ad-mauor 
factoriamente sesrún ha declara
do hoy «'n;i persona d2 su resi
dencia. Hoy se ha permi t ido al 
anciano canciller , abandonar el 
locho por cuarta voz, pasando 
algunas horas sentado en un s i 
l lón. La fiebre ha remi t ido total
mente. Se espera que Adenauer 
pueda re inte erarse a su despa
cho a primeros del p róx imo mos 
de Noviembre.—Efe. 

A r g e l . — Las autoridades fran
cesas af i rman hoy haberse apo
derado de documentos que ind i 
can que el "E jé ro i to rebelde de 
Alá" , está dir igielo desde El Cai
ro . Dos cartas, que se d icen son 
del jefe nacionalista emigrado 
Mohamed Ben Bella, en El Cai
ro, han sido halladas en u n » ai-
forja cogida por las fuerzas fran
cesas d e s p u é s ele un choque con 
los rebeldes en la reg ión de Djsurf 
d o ' A r g e l i a . Las cartas, d i r ig idas 
al jefe rebelde Si Messad, dicen 
que es tán haciendo preparativos 
para suministrar armas, pedidos 
por las fuerzas rebeldes, tan pron
to como so hayan Cencido las d i 
ficultades* en los -transportes. 
BEN SL1MAN SIGUE RESER

VANDOSE SU DECISION 
Rabat. — Ben Sliman, al qu"? 

se ha pedido que forme el pr imer 
Gobierno m a r r o q u í , como parte 
de! plan Faure, ha deolarado que 
se r e s e r v a r á s¿i dec i s ión defini
tiva sobre la acep t ac ión del en
cargo, hasta que se haya def in i 
do m á s claramente el p?>pcT del 
rec ién formado Consejo de guar
dianes del , Trono. 

Ben Sliman ha preguntado al 
Consejo ele los cuatro miembros 
oue rec ib ió los poderes de Bon 
Arafa. cuáles s e r á n sus funcione;, 
después de formar e! Gobierno. 

Mientras c o n t i n ú a n estas con
versaciones, se seña l an nuevos 
atentados terroristas. En áCasé-
blanca, un mercader m a r r o q u í fué 
muerto a t iros anoche en la Nuo-
va Medina, y nn f á r m a c é u t i r ) 
f r ancés . Rene Perussot. r esu l tó 
herido por bala de revó lver . 
CUATRO ARGELINOS SECUES

TRADOS 
A r g e l . — Cuatro argelinos han 

sielo secuestrados por una banda 
de treinta rebeldes en Br n i FM-
ehal , . ' ' I suroeste de Trxenna, en 
la reg ión de Constantina, inclu
yendo al h i jo de un jefe local. 

Tres ataoucs con bombas so 
han seña l ado t a m b i é n contra un 
puesto de la po l ic ía de O r á n . Un 
rebelde fué muerto a t ires y ocho, 
dote ni dos.—Efe. 
VACIOS MUERTOS Y HERIDOS 

EN UNA MANIFESTACION EN 
RABAT 
Rabat. — Tropas francesas 

abrieron fuego, contra unos 300 
manifestantes m a r r o q u í e s en las 
calles'de Yac id e l Mansur, en las 
afueras de Rabat. 

Las pripieras noticias dicen 
que se regis t raron tres muertos y 
varios hericlos. 

Saarbrucken ( S ; r r a ) . — He aquí , en forma muy resumida, lo que 
repiesenta. el r e i e r é n d u m del Sarre, que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o do
mingo : , , , o. 

P r o p ó s i t o : Votar a favor o en contra del e- tatuto del barre, en 
v i r t u d del cual él u n i t e r i o ha de ser '•europeizado" y colocado ba»-
jc una ce m i s i ó n neuU..! hasta que se firme el t ra tado de paz con 
teda Alemania . 

V o t a c i ó n : Existe un censo electoral de 660.000 votantes, de una 
p o b l a c i ó n que alcanza la c i f ra de 960.000 habitantes La e m i s i ó n de 
votos c o m e n p a r á a .'as ocho de la m a ñ a n a y t e r m i n a r á a las seis de 
la tarde. . 

Dir igentes: El jefe de lo§ partido? del estatuto es el p r imer m i 
nis t ro de: Sarre, Job rnes l i o f f m a n . El jefe de la opos ic ión es 
He in r i ch Scheneider, ah ^ado de Saarbrucken y ex-combatiente 
nazi . . _4 ... 

Part idos: Los pa r t i d s que apoyan el " s i " son el popular c r i s t i a 
no (VP) v el s o c i a l d e m ó e r a t a del Sarre (SPS); los principales par
t idas del " "no" sen el c r i t i í ino - d e m ó c r a t a (CDU-Sar) , el socialde-
m o c r á t i c o a l e m á n ( ü S P ) , el d e m ó c r a t a del Sarre (DPS) y el comu-

P E T I C I O N DE ADENAUER 
B o n n (Alemania Occidental) .— 

E l cancil ler Adenauer ha d i r i g i 
do desde su lecho una p e t i c i ó n a 
los 660.000 votantes del Sarre pa
r a que aprueben el estatuto de su 
t e r r i t o r i o en el p r ó x i m o r e f e r é n 
dum del domingo. 

Ha pedido a la p o b l a c i ó n de d i 
cho t e r r i t ó r i o que acepte el esta
tu to acordado entre Franc ia y 
Alemania , para fac i l i t a r el cami 
no a nuevas elecciones e impedi r 
nuevo malestar entre los puebloc 
a l e m á n y f r a n c é s . 

Es esta la p r imera d e c l a r a c i ó n 
p o l í t i c a del cancil ler , desde que 
t u v o que guardar cama hace dos 
semanas.—Efe. 
LO QUE PIDEN L()S P A R T I D A 

RIOS DE ADENAUER 
Sarrebruck. — Los par t idar ios 

del canci l ler Adenauer reclaman 
la inmedia ta s u p r e s i ó n del ac tua l 
r é g i m e n p r o - f r a n c é s del Sarre si 
los habi tantes del t e r r i t e r io dan 
u n '•no" en el r e f e r é n d u m del do-
domingo. Piden al mismo t iempo 
la d i so luc ión de la actual Lands-
tag o - C á m a r a legislat iva, as í como 
la c e l e b r a c i ó n en fecha p r ó x i m a 
4e elecciones y la t ransferencia 
provisional del control policiaco, 
a la e e m i s i ó n supervisora del Sa
rre, de la U n i ó n Europea Occi
denta l de siete naciones. 

Estas peticiones son f o r m u l a 
das por los c r i s t i a n e d e m ó c r a t a s 
del Sarre en un m e m o r á n d u m d i 
r ig ido a la U n i ó n Europea Occi
dental . E n él se rechaza abierta
mente la cont inuada s e p a r a c i ó n 
del t e r r i t o r io del resto de Alema
nia y su enlace económico con 
Francia . En caso de ser rechaza
do el estatuto europeo, prepone 
la d i so luc ión del Gobierno H o f f -
maeni, la f o r m a c i ó n de o t ro ga
binete "neutral" , , y la t ransferen
cia de los poderes po l ic íacos a l a 
comis ión supervisora neu t ra l has
t a la e lecc ión de nueva C á m a r a . 
LAS FRONTERAS SERAN 

CERRADAS 
Sarrebruck.— Las fronteras del 

Sarre s e r á n cerradas durante e l 
r e f e r é n d u m que d e c i d i r á el f u t u 
ro del t e r r i to r io , s e g ú n ha sido 
anunciado por la C o m i s i ó n de l a 
U n i ó n Europea Occidental , en 
Londres. 

El comunicado ciiee que todos 
los p a í s e s l imí t ro fes con el Sarre 
han convenido en que las f ron te 
ras s e r á n parc ia lmente cerradas 
desde m e d i o d í a del s á b a d o hasta 
la madrugada del lunes. E l cie
r re s e r á completa entre las 18,00 
horas del domingo hasta la me
dianoche del mismo d í a . D u r a n 
te ' l a s horas del cierre parc ia l 
sólo se p e r m i t i r á atravesar la 
f ron te ra a determinadas perso
nas y vehícu los .—Efe . 

i 

A l cumplirse el tercer aniversario del fallecimiento del i n 
signe soldado y ejemplar patr iota don Juan Yagüe Blan
co (q . e. p. d . ) , le han sido dedicados expresivos home
najes de recuerdo v c a r i ñ o . En nuestro grabado aparece, 
en p r imer término," e l Consejo provinc ia l del Mcvimiento 
ante la tumba del llorado general , en el momento de la im
posic ión de la corona ofrendada por dicho organismo. A l 
.pie, presidencia del solemne funeral celebrado, a medio-
. d ía de ayer, en la iglesia de San Lorenzo.—(Fotos Fede) 

« ai ^ a? ^ as ai ai ac HÍ ^ ^ ai ai a? * a? as ^ a$ ^ ai ai ac ai ai a? as MÍ ^ IK ^ M 

G r a f i f u d d e S . E . e l J a f e 

d e l E s t a d o y 

I D ü e b f o d e 
$ u e s p o s a 

B a r c e / o n a 

U.i 

p u e b ' o 

hermano del R^y stui í , en EspefU 
Se inaugura en Cádiz una emisora costera 

El incidente se produjo a p r i 
mera hora de la tarde cuando 
una mul t i tud , integrada p r i n c i 
pa lmente . por mujeres y chiqui
llos, se reunió en las calles y co
m e n z ó a vi torear al su l tán Bon 
Yussef, cuyo retrato portaban. 

NEGATIVA DiEL " ISTIOLAL" A 
RECONOCER AL CONSEJO 
DEL TRONO 
Rabat. — El part ido " I s t i q l a l " 

se ha negado esta noche a recor 
nocer el Consejo do guardianes 
del Trono y a sumarse al Gobier- j 
no mar roqu í en proyecto. El 
" I s t i q l a l " ha dado un comunica-; 
do. en el que repudia "la l e g i t i -
mi dad del Consejo del Trono", I 
creado a fines de la semana pa - i 
sada, y declara que no f o r m a r á ' 
parte del Gabinete i n d í g e n a . i 

Zarng:-jzá.—S> lis reunido la Asam-
bea n:;cion?.l de médicos especialistas 
en análisjs clínicos, con aslslcncia ele 
core-, oo un coiUT.ar do toda l.>pañ?, 
niucJi'js de los cuales lian venido aconir-
panndos dp sus familiares. 

L:Í sesión efe apertura se celebró a 
-nediodin en Cl salón do actos d>:l Pa
l-icio Provincial. A contiguación y . '!n 
cl mismo edificio, los asamhlci.tas 
fueron o'oj?Io de una rcceucioi p^r 
.parto del prcsid'.'nie do !a Diputación 
y alcalde de I v ciudad. Por !a larde 
dieron comienzo' las. sesiones ciemiíi-
cas.—Cifra. 

« as as as as as as as asas as as as ai ae a 

l m I r IIÍIH 
•Modrid.— S2 reciben noticias de 
diferentes poblaciones el? Éspa¡>.? 
dando ciipnla de haber caído las 
primeras nevadas del invierno. Se 
Jia vi-to nevar a pocos kiióme-
iros do Pamplona y las prCcip:-
tacionos cubren pane del Pirineo 
navarro. 
. Idénticas referencias se tienen 
de las zonas altas do la provi-via 
"de Oviedo y también aparecen nj-
vadas las alturas del Moncayo, 
en Afágón y sierras de Soria, nd 
como en alg.nos puntos del s'"-
lema montañoso palentino, lin-<-
trofe a la provincia do Santan
der. 

•El tiempo ha experimentado ¿ñ 
brusco cambio y, en general, rei
na un fucrie frió Vortc.—Cifra.-

i n 
s a §1 

D i n del P é b Santo aníe los M n M i la Asailea einopea de U M M M 
Geste .'«r.-ndolfe.— Esta mañana re

cibió el Padre Santo en audirncia en 
el salón de Ies suizos d I Palacio Ap?«-
t é l c c de Casteljfandcifo, a los par ' i-
cip-ntes tn 1c Aíamb!ea general d . 
la Unión Eun p a de radiodi usión, que 
se celebra estos días en Rema. 

Entre los delegad-zs se cnecntraha, 
repr(sentandc a E-prña, i l jefe del 
C p rtamrnio asuntos internacic. 
na'es de Radio Nacional de España. Ti 
Padn Sanie riin^io a los asistntes nn 
disrursj sobre la lelcvi^icn. Al sa'u-
tí. ríes, cl Pcntifice trazó un cuadro 
ótl su-ño dd hombre de cemunirarse 
a üiftancia, hr.sta que, vencidos asi 
el espacio y el tiempo, se ha II gado, 
per fin. a la visión del int^rlccuto»-. 

Snu Santidad dic un resumen ra 
técnica de la televisión y p-csiguió: 
••La'telfvisión entra por d quier y en
t rará aun más rn Ies locales publi.-js 
y en la ¡ntimidrd de la casa, de for
ma que a ledos les será pcsíble gcz:«r 
de ella con tranquilidad y rocegimien-
to. Per tanto, el bien y cl nial que puc-
d1 derivarse ahera y en el futuro tíe 
las emisienes de televisión, son incal. 
culí;ble.s. Impedid, pues, por comp'c-
to, que siiva para difundir el er r r r 
y el mal y haced de ella, tn cambio, 

un instrumento de ir.fcimación, de for-
m.' iCjón y tíe trensfermación. Primen», 
IÍ. televisión puede ser de utilidad ';n 
la iscu:la para dar eficacia a la ense
ñanza. 

í gundo, la televisión puede ser un 
medie muy eficaz para favorecer la 
unid.-.d d" la familia en tomo al ho-
g. r deméstico. 

Se haia ac tednr a un gran mérito, 
qui n censiga mtrelenrr en casa a 
n. n r . y p queños al facilitarles pro
grama atractivos, convenientes y ne-
cesaric i después de dias de trabaja 
y c=íud o. 

Ah;ra bien, el tsp-ctáculo cfrecido 
de la televisión, puede contribuir a 
tal misión cengregando a toda la fa
milia junto a un sparato, aunque para 
c ía reunión inesperada tenga calor 
censtructivo y necesario que les direc 
teres de programas se preocupen -s-
c'a vez más del valor artístico, respr 
t?ndo, cforo está, como se debe los 
juctes criterios d:- la moral humana 
y cristiana". 

¿Quién puede negar que la televi
sión una vez más puede presentar a 
los hembres cemo instrumentos de rc-
cipreca comprensión? No ts fácil pi t-
ver hasta qué punió tal conocimiento 

perfeccionado incitará a los hombres 
e considerarse cada vez menos ale
jados y menos indiferentes unos a 
c IK Aprenderán a divertirse con los 
qu^ se divierten y a sufrir con les que 
-svfren.. Les será más fácil sentirse 
miembro; di: una scla familia: la fa
milia de Dios". 

Permitidnos a este respseto, que os 
prrpDngamr s una ultinu considera
ción: la ttltvisión puede también ^er 
un instrumento prcvidencial de máí 
amplia p - ' t tc ip 'c ión en las manifesta-
cicnes de la vida religiosa para tc-
0ff* £qu lies a quienes seria imposi
ble asistir a ellas de otro modo. LA 
trensmisión de certmenias litürgi-
Cíií. la ilü-;trí.ción tíe las verdades de 
la fe, la prestación de las ebras mats-
t i ;s del Arte Sagrado y otras muchas 
impresas, llevarán la palabra de Dios 
a las casas, a los hospitales, a las 
cálceles, a los lugares más apartadas 
de les centros habitados. ¡Dios quiera 
llegue pronto el día en que las ma
sas todavía infieles reciban también 
el Ev.-ngelio mediante este estupendo 
instrumento! 

Al terminar, el Santo Padre impar-
tic a los presentes su bendición apth-
tólica.—Efe. 

GRATITUD DEL CAUDILLO 
Bitrcolcna. — £1 Cebarná'J'jr civil 

•lu recibido del .jsfo de la Casa civil 
ido SJ ÜxceíeiKi'a c l Jefe del -Éstado, 
cl s;guicnio telegrama. •'Tn nombre 
e!.1 S.is l'xcelcncii'.i,, c omplnce'mc ex
presarle su sineern q rax iMá por las 
atenciones y pruebas ele Afecto de-que 
h^n sieío objeto' durante su Cstan<ia en 
i r re. lona, eie la quo guarcjanj.up fe-
cuerdo nv.-'y grato. Salúdale cordial-
n.Miu/'.—Cifra. 

PRO.ViCVO Di-. U'V I N' LAS CORTF.S 
Muiriel. — F.l presioenie de las 

Cortes, don 'rlsleban BilbAo, ma'nWosló 
a-ios periodistas que inbia recibielo 
los sisuicntes proyectos d> Ley! Pró
rroga ('el pXázp '!c vigencia del plan 
•.do modernización tío carreteras; e.on-
(esión al Ayuntamiento , Barcelona 
e;c un met roplpil i taño do Sans a C;,il-
blahch; pensión extraordinaria, : ¿ .la 
viuda del teniente general don Juan 
Vigón; unificación del rcglman eie ac
cidentes dei trabajo en la agricultura 
y en la industria. 

l'ntre Ótras visims •'recibió t>! sf-ñor 
Bilbao las del embajador de la China 
nrciorialista; presidente d.> la Dipu
tación de Alava y de los alcaldes da 
Ceuta y Molilla.—Cifra; 
i . \ ccNrr:Rr,.vci \ SOBRF DIFUSIÓN' • 

Dr: LAS cirsciAS 
Madrid. — Ha continuado sus tareas 

la Gonferohcia internacional sobre la 
Difusión de las Ciencias. 

La m'tyor parto ció los dc'egado> se 
mostraron t!e acuercb en que deiv.̂ n 
fr.voreccrse los intercambios y comu
nicaciones entro las asociaciones na
cionales. 
VISITA Al. S IsJCR SC1.IS' 

NLídrid. — Ha terminado sus igreas 
la t\samb¡ea Agrkola Cañeroremola-
chera y el ip'leno ha visitado al dele
gado nacional eo Sindicatos para dar
lo cuenta' de su labor. 

•Fn l~. entrevista con e! delegado na
cional se puso de relieve la iniportan-
cia de la asamblea a la que Inn asis
tido representantes c:.> diecisiele p^.i-
víriiéiíLSi on nombro c!e unos ¡50,000 
agricultores y representan cío cl valor 
elo esta producción son cola unos 1.500 
millones de pesetas, por lo t|iio vi 
re a ocupar u n tercer puesto en or-

- den 2 In importancia dentro de la to
talidad del cultivo nacional. 

, Fl señor Solís se intereso acorra m 
los distintos temas tratados. — Cifra 
LLFC \ A PARCFLOW UM MF.RVIAN'O 

DEL RFY SAUDITA . 
Barcelona. — Procedente de Ma

drid llegó 5. A. R. el sultán Abdu!!¡;h 
Ibn Abrlci Azi / , ̂ h^rmano d:l monarca 
de la-Arabia Saudi. Forman su sécftji-
to x'mco personas. propone pormo-
pncér o ho o diez dias en Barcelona. 
Abdel A/ : / estuvo en Fspaña. por voe 
prknera; r! p'isp-b año.—Cifra. 
INVOCURíClpSl Df-L FDIFICIO IT. UV\ 

' F MI SO RA 

Cá-ji/. — i Ha sido inaugurado el 
nuevo cdiFrio d-» L» emisora costera 
raciiüíeifgráfir* de Cádiz, que arrba 
c'1 .-cr construícb en terrenos ij3 Bah:a 
Blanra. A! ac'o asistieron el obispo de 
!n diorests y Las autoridael.~s, asi ro-
mí cl con le d^ Marsa!. prcsidmte d»1! 
cóníf j i c'e ndm ibis traerán efe Transra-
dio Espsñqla, a la que pertenece la 
citada .imiiora —CiFra. 
UN'X C(T\FFRFN:CIA DF. DON' JCSF 

S'U IS 
IMadrid: — Correspondiente al r i 

elo de conferencias organizadas con 
motivo tíei centenario c'e las carreras 
de ingeniero agrónomo y perito 
agrícola y,,de la fundación de la Es
cuela certral c!.̂  Agriculiura, en el 
Instituto Nacional á° Provisión i n 
promi'Y fado una conferencia don 
José Solis Rui / , consejero r^] Roino 
y delcgido nacional do Sindiralí-4, 
sobre el tema "Tas asociaciones pro» 
fesionales en el campo".—Cifra. 



ü N los moder-
nos anales de 

iaj vieja Burgos 
cuenta, de una 
oianera positiva, 
durante mucho 
tiempo grabada 
en su espír i tu , la 
huella del 21 de Octubre, fecha 
en la cual falleció aquel gran 
caballero castellano qiíe entregó 
toda su vida en el culto de la 
Patria y que en el culto a Bur
gos puso la inmensa grandeza 
di- su corazón , unida al carino 
entrañable que tenia a nuestra 
tierra. 

No hace falta, de hecho, men
cionar, su nombre, porque la fi
gura de aquel glorioso soldado 
y aquel ejemplar patriota es tá 
en la memoria de todos, después 
de pasados tres años, de la luc
tuosa jornada en que dejó de 
existir. Pero el homenaje popu
lar que en aquella triste coyuntu
ra tributó la ciudad en masa an
te los restos mortales del capi
tán general de Burgos, de don 
Juan, asi familiarmente llama
do entre todos los burgaleses, 
se viene repitiendo, desde en
tonces, todos los años . 

Un trienio ha pasado desde su 
fallecimiento. Y ayer, al cabo de 
esos tres años, se ha renovado 
el tributo de póstumo homenaje 

autoridades 
templo de 

Yagüe, con* un 
a la memoria de 
fervor y un re
cuerdo emociona
do, en el que han 
coincidido todas 
las clases socia
les: desde 1 a s 

congregadas en el 
San Lorenzo, para 

asistir al funeral oficial organi
zado por la Capitanía que é l re
g e n t ó hasta su muerte, a fieles 
de la más diversa condición dis
tribuidos en los distintos tem
plos en que hubo sufragios por 
el alma del ilustre soldado y de 
modo especial en "su" barriada, 
aquella donde Yagüe puso tan
tas y tantas ilusiones, esfuerzos 
y trabajos, en favor de los hu
mildes. 

Al paso del tiempo, el recuer
do de aquel gran procer, autén
tico patriarca de Burgos, con vi
sión dé enamorado para nuestra 
ciudad, con ardores de inextin
guible juventud espiritual para 
esta tierra nuestra, conforta el 
á n i m o comprobar cómo la Cabe
z a de Castilla sigue teniendo 
presente su memoria. Conforta y 
alienta, porque de modo irre
futable los burgaleses demues
tran que no olvidan a quien sa
be amarle y da ejemplo en sa
ber servirle , . .—B. 1. 

A C T U A L I D A D B U R G A L i E S A -

S o l e m n e s 

a l m a d e l 

D . J u a n 

f u n e r a l e s p o r e l 

c o p i f a n g e n e r o / 
V a g u e B l a n c o 
— ***** 

Fueron presididos por todas las autoridades burgalesas 
Ayer se cutiplieron •tres años de la 

muerte do aquel ¡mililar ilustre, tan 
í iwariñado con Burgos, que se Hamo 
don Juan Yaffiic Blanco.' Con esto mo
tivo y en sufragio de su alma, se ce-
Ubraron diversos sufragios, tanto en 
Burgos romo en San Loonardo ele Ya
güe, pueblo patai del gran soldado 
y donde, en severo panteón, descansan 
sus restos. 

F.l fuñera! oficial tuvo lugar a las 
once, en la parroquia de San Loren
zo y el acto fnó presidido (for el ca-
pitAn general accidental y S ^ T 1 ^ ' 

Hoy, inauguración de obras en Villanueva de Bumlel 
Zazuar. Tubilla del Lago y Fresnillo de las Dueñas 
¡ R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

N O T I C I A S 

T.n el día do hoy y presididas por 
<-l Iixcmo. Sr. Gobernador Civil y je-
fe provincial del Movimiento, 3C;inaú-
gurarán obras por. valor dQ pesetas 
:I.074.-151,23, en las "siguientes lo
ca! idaües: 

Villanueya rio Garniel, energía eléc
trica y casa do médico. 

y.íizunr, casa dé médico con Cen
tro Rural de Higiene. 

Tiibaia del Lago, casa de médico 
ron Comro R,:ral de Higiene. 

Fresnillo de las Dueñas, abásteci-
mlento de aguas, "y Grupo Escolar. 

A estos actos asistirán, acompa-

Pan ta l l a p a n o r á m i c a . — Presenta 
Una p e l í c u l a d i s t i n t a de las der 

m á s por su grandiosidad 
G R A N ESTRENO 

L i m a n i o s m u m m 
Technicolor, con Guy Madison, 

Franck Lovejoy, Vera Miles 
Sesiones, 515; 7*45 numerada , y 

11 noche 
Apto para todos los p ú b l i c o s 

i " f i i i i f i ii (Tlf i l i l f l iMfl—M'i—llMUMW-MMli 

8 r Cinema 
G r a n programa doble de 4 a 11 

Pan ta l l a p a n o r á m i c a 
" L A C A R G A D E L O S J I N E T E S 

I N D I O S " y 
"NOVIO A L A V I S T A " 

Aptas pa ra todos los públ icos 

m É Mí ^ ^ 5K 5iS S 

Cal i f icac ión m o r a l autorizada 
por l a C o m i s i ó n diocesana de V i 
g i lanc ia de E s p e c t á c u l o s . 

COLISEO. — " E l cerco" (3R) y 
" C h é . q u é loco" (3), 

A V E N I D A . — "La princesa de 
E b o l i " (3) . 

CORDON. — "Carga de los j i n e 
tes indios" (2). 

G R A N TEATRO. — " E l fug i t ivo 
die Amberes" (3) y " F a n t a s í a es
p a ñ o l a " (2). 

C A L A T R A V A S . — "Tempestad en 
l a cumbre" (3) y " F a n t a s í a espa
ñ o l a " (2). 

REX. — "Encmci jada de odios" 
(2) y " C h é , q u é loco" (3). 

POPULAR, — "Carga de los j i 
netes ind ios" (2) y "Novio a l a v is 
t a " (2). 

E X P L I C A C I O N . — ( P a r » cine») 
1, todos, incluso n i ñ o s ; 2, Jóvenes; 
8, mayores; 3R, mayor « i con re
t a r o s ' y 4, gravementa peligrosa. 

•ando al señor gobernador, diversas 
autoridades y jerarquías. 

Dichas obras municipales se han 
realizado a través de la Obra So-
ciai del Movimiento. 

scuela del Magisterio 
(Maestros,) 
EX AMENES D'E INCRESC— Se po

ne en conocimieoto de los alumnos 
matriculados de Ingreso en esta Es
cuela en la actual convocatoria ex
traordinaria autorizada por la Su
perioridad, que los exámenes se ve
rificarán el martes próximo, día 25, 
a las nueve de la mañana. 

Consejo provincial 
de Educación 

C(;\'VOOATOR1A DE IMTERI MDA-
DES.— Según lo acordado en la se-
ión ejítraordlnaria celebrada por la 

Comisión Permanente del Consejo 
provincial de Educación Nacional ol 
dia 19 de los corrientes, queda abier
ta, con carácter permanente la con
vocatoria de interinidades, tanto pa
ra maestros como para maestras. 

Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 

DEVOLUCION DE DCOUME ĴTAÍCIO-
NF;S.— El dia Ib de Enero del año 
próximo, terminará el; plazo dado 
p.Qi;.,la. Suporior¡dad , para, recogerse 
pdr los interesados las documentacio
nes de todos aquellos que1 habiendo 
tomado parte en las Oposiciones úl
timamente celebradas en esta "pro
vincia, de Ingreso en el Magisterio 
Nacional Primario, no fueron apro
bados; todas las documentaciones qu^ 
en aquella fecha no hayan sido re
cogidas, serán destruidas. 

INDEMNIZACIONES POR CASA-HA
BITACION V ALQUILERES.— A par
tir de esta fecha se procede al pago 
de indemnización por casa-habitación 
y alquileres correspondientes al cuar
to bimestre .del corriente año, ha
ciéndose la observación dé que a par
tir dé este pago el mismo so hará 
directamente a los maestros inlere. 
saflos en el caso de indemnización 
y directamente al alcalde del Ayunla-
micnto en el caso de alquiler. 

ASCEl.SOS. — Por Orden de 25 
de Septiembre pasado (R. O. del Es
tado de S de Octubre), se conceden 
los siguléntes ascensos al personal 
del Magisterio N.icional Primario, 

correspondiente a los meses de Agos
to y Septiembre últimos. 

Maestros.— Asciende a la segun
da cateífori;), don Amonio Carranza 
Oñate, maestro de Driviesca, con efer-
tos económicos y administrativos' do 

10 de Julio pasado; a la terrera cs-
tegoria, don Tomás Gil Moral, maes
tro del'grupo Escolar Conmemorativo 
"Generalísimo Franco", con efectos 
económicos y administrativos de 8 de 
Julio último; a la sexta categoría, 
don Ezequiel Marquinez. Ibáñcz Ca
ray, de Miravocbe y don Andrés Ma
teos Rodríguez, de Burgos "San Pe
dro", éstos con efectos económicos 
y administraUvos de 11-7-55 el p r i 
mero y 17-8-55 el segundo; a la 
sexta, don Alberto Rodrig'.;ez Díaz, 
maestro de Castrillo de la Vega, con 
efectos económicos y administrativos 
de 31 de Agosto último. 

Maestras. — Ascendieron las si
guientes; A la sexta categoría, do
ña Eulalia VMIanueva Rodrigo, maes
tra de San Juan del Monte, con erec
tos económicos y administrativos de 
28 de Septiembre pasado; a la sépti
ma categoría, doña María Victorii 
Lanas Salinas, de Aldea del Portiífo; 
doña Rosa Marij'.íán Ortega, de Quin-
tanarruz y doña María Concepción 
Cornejo Gago, de Salazar da Amaya. 
con efectos económicos de 1-7-55, 
•21-7-55 y 26-8-,¡>5, respectivamente. 

Información militar 
íWUDANTLS.—So nomhra ayudan

te de campo del teniente genera! 
don Alfredo Calora Paniagua, capi
tán ' <¿ene ra! de la Sexta Región, al 
teniente ooTorleli db Artimorja ckm 
¡os<: Andújar Kspino: 

dor militar, general Troncoso, a quien 
acompañaban el gobernador civi l , 
alcalde, presidentes de la Audiencia y 
de la Di-putación, ;f¡scal de la Audien
cia, delegados cié Hacienda y clcl Tra
bajo, general jefe'do los Servicios de 
Ingenieros y jefe del sector aéreo. ¡ 

En lugar destarado, ocupando un 
sitial, se hallaba el ilustrísimo señor 
Vicario general itel Arzobispado, que 
ostentaba la representación del excé-
lenlishno- señor Arzobispo y detrás 
do la presidencia se situaron los ge
nerales Criado, S'^goviano, Fernández, 
Garda Pojo y el general jefe de 
E, M. señor iglesias, así como 
los señores delegado do la Comisa
ría de Recursos; director de la Escue
la de Comercio, comi-sario jofo de Po
licía, coroneles jefes c!cv Cuerpo y gran 
número de jefes y oficiales así como 
numerosos amigos (íol llorado general 
que llenaban el templo. 

En el ' duelo familiar se hallaban 
los hijos del Tinado acompañados 
do las señoras de las primeras auto
ridades, y ; gran número de amistades 
de i a familia. 

Celebró !a misa el coadjutor encar
gado cié la parroquia, D. Miguel San
cho, asistido del clero de la misma 
y la parte musical estuvo a cargo de 
profesores ciedla capilla de la Santa 
Iglesia Catedral: Tenninadá la cere
monia y después del sólo-mne respon
so, el preste rezó otro, tras lo cual 
el geenral Troncoso recibió ei pésame 
de las autoridades y público, siendo 
por otra parte los hijos del finado ob 
jeto de cariñosas .muestras de con
dolencia. ". ' 

DIARIO DE BURGOS, al conmemorar 
tan triste fecha, reitera'a la viuda.del 
general Yagüe, excelentísima señora 
doña Eugenia Martínez, del. Campo, 
impedida de'asistir al acto por Ja en
fermedad que la aqueja, y a sus h i 
jos, él testimonio del más sentido 
pésame.' • 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. —Du
rante el día de ayer se verifkaron en 
el Registro Civil las siguientes ins
cripciones: 

Nacimientos: José Luis Gómez Ise-
quila, Joaquín Juan Pereda del Cas
tillo y Jaime de Motta Romero. 

Defunciones: Arturo Tomas To
rres, de Valls (Tarragona), 63 años. 

1 
procedentes de obras. Se ven
den. I n fo rmes : esta A d m i 
n i s t r a c i ó n . 

BOLETIN METEOROLOGICO, com
prensivo de los datos facilitados por 
el Instituto de Enseñanza Media, ro-
rresip'oncliontes al dm do ayer: 

Barómetro.—A las ocho de la ma
ñana, (>&i'7; a Jas dos de la tarde. 
687,0; a las siete de la tarde, d&Tb. 

Termómetro.—Temperatura máxima 
12 grados, a las 16"30 horas; mínima, 
2'4 grados, a las 7 horas. 

Dirección y velocidad cié! viento.-— 
A las ocho de la ..mañana, SW., 5'4 k i -
Jómetfos; a las dos de la tarcl?, NW., 
10'8 kilómetros; a las siete de la tar

de, SW., 5'4 kilómetros. Recorrido, 
275''r kilómetros. 

ble, arrastrando asimismo en la 
caída otros hilos del tendido de 
Ja luz. Sin duda la res tropezó con 
ambos cables, que debieron quedar 
enredades en sus extremidades lías ta 
el momento de meterse en el río. 

El animal, está valorado en unas 
5.700 pesetas. 

SASTRERIA BARRIO 
Espolón 22 

Necesita oficial. 

G a b a r d i n a s 
T r i n c h e r a s 

E l mayor surtido. — Los mejore» 
precios 

I M . E . C . A . M i r a n d a , 6 
(Junto Es tac ión de Autobuses) 

S E G U R O S 
Empresa Importante operando to
dos los Ramos precisa delegado 
para la provincia. Dirigirse: "Segu
ros Alcalá". Apartado, 40. Madrid. 

eelojes suizos a plszss y ceiM 
4 . L a Casa más antigua. Re

lojes desde 44 pesetas al 
mes. • 'ida catá logo gratis. 

COMERCIAL RELOJERA 
SUIZA 

Apartado, 66, ZAMORA. 

E n v a n g u a r d i a de la m o d a 

S a n t o D o m i n g o d e Q u z m á n , 8 

/MEDIAS NYLON GRATIS/ 
A todo comprador de un par de medías Nylon se regalará un 

número para el sorteo de UN par de Medias Nylon, que CASA LOS 
CHICOS dará a los que correspondan sus dos úl t imas cifras con el 
Sorteo del Cupón de los Ciegos del d í a 31 de (Octubre de 1955, pre^ 
sentando dicho n ú m e r o . 

j O b s e q u i o d e C A S A L O S C H I C O S ! 

EL CUPON...PRO-ClECOS. — En el 
sorteo verificado anocho resultó• pre
miado con ciento veinticinco pesetas 
•el número -197 v con doce pesetas y 
cincuenta ceiítimos, iodos los núme
ros terminados en 97. 

S E Ñ O R A 
sepa escoger, lanas para labores. 
Mercería Vda. de González , Plaza 
José Antonio, 29. 

FWRMACIAS DÉ - GUARDIA. • - Mijan-
gos, Almirante Bonifaz, A y Hesw 
Murga, Fernán Gonziúéz , 53; 

CHOQUE Di: UN CUUOM. — En la 
carretera de Valladolid a Soria y en 
el término do Vadocondes, chocó con
tra un árbol el camión . matricula 
M - 124.528, • que transportaba Er.ÓOO 
kilos -de cacahuct y q«e era conduci
do por Roberto Die '̂Q Simó, de_ .'JO 
años • do ouad y a qnion acompañaba 
su hfrmano Josó, dg treinta y cinco 
años y ambos residentes en San Ma
teo (Castellón). . 

El accidento se produjo al cruzaar-
se con un carro, al cual robaron l i -
geramfcnto, lo que les hizo, perder la 
dirección y salirse de la carretera, 
yendo a chocar contra un árbol. 

El conductor resultó con lesiones rie 
carácter -levo y su hcr.-náno sufrió 
otras do mayor consideración; .califi
cadas de pronóstico reservado', limbos 
ifucron asistidos en Aramia do Duero. 

Colonia Aragonesa 
Se comunica a todos los socios 

que quieran asistir, qüe imañana^ 
día 23 a las 14 horas, tendrá lu
gar una comida de hermandad en 
el Restaurante Rincón dé España. 

A V I S O 
Ignacio Palacios S. A. se com

place en anunciar que en su esta
blecimiento h a sido vendida la 
botella de "Anís Castéllana", pro
vista con el número 1.150.731, a 
la que le ha correspondido el pre-
mió del Concurso "Pare la Músi
ca", celebrado en Madrid el pa
sado viernes, día 14 de Octubre. 

Del Diario de Burgos correspondiente a l jueves 22 de Octubre de 1925 
\ consecuencia de desperfeetnc 

consideración ocurridos en 
Ilasur, a acusa de las »uv¡ae , 
Compañía se ha visto en i * ' ,a 
cesidad de cortar el a*ua a 
tres de la tarde y está traba i* 
do activamente para l legarTf" 
reparación total de e s o 7 d ^ 

$K EN la gran solemnidad crtt*,* 
da ayer en Madrid, éon mtí a' 
déla imposición de fajas I r 
tado Mayor a los nuevos ¿ n í t 
nes de dicho Cuerpo, rt-eibí. ?¡ 
indicado fajín el capitán 
món Ruiz J iménez . ' 00,1 «a-

2K LA temperatura máxima ñc 
fué de 13.2 a la sombra v i l ^y 
nima de 8,8. & 

105 colores, para elegir, en Mer
cería Vda. de González . Plaza José 
Antonio, 29. 

. HERIDO GRAVE POR UN AUTOMOVIL. 
Cerca d<! Quintanapalía fufe atropella
do en la -mañana de ayer, por el au
tomóvil matricula verde SS-157, o! 
vendedor de pescado que. conduela 
una motocicleta, Teodoro Cuesta Fuen
te, cié 27 años, do estado casado y re
sidente en la calle de Francisco Sa
linas número 49. 

Trasladado a la Casa de Socorro se 
le apreció la fractura del lémur, iz
quierdo y úol ihombro del mismo lado, 
ademas de conmoción cerebral; do ca
rácter gravo. Ingresó en er Homilía 1 

, provincial. 

Aumentará sus ventas si moder
niza su Establecimiento 

( r i s t o l e r í o s del Nor t e 
le concede facilidades de pago. 

Bocetos y Presupuestos, gratis. 

Se n e c e s i t a 
mecánico , conocimientos maquina
r i a industrial .y ajuste. Informes 
esta Adminis trac ión. 

UNiA VACA Ei-i'C TROCI 1 TA O A. — Una 
vaca i^ropiodad do Vicente Renuncio 
l ' / rer . , labrador y vecino.de Villayu-
da,- murió electrocutada en la maña
na de ayer cuando en unión die otra 
res abrevaba en el arroyuelo que pa
sa por dicho barrio. 

Ocurrió que, momentos antes, un 
camión chocó con un poste de la l i 
nea telefónica y . so flosprendió el-ca-

Grandes rebajas 
en confecciones 

E . C . A i 
Miranda, 6 

(Junto Es tac ión de Autobuses) 

PETICION DE MANO, r - Por la 
señora viuda de Mompeán y pa
ra su hijo don Pedro (prestigio
so industrial de Murcia), ha sido 
pedida a la señora viuda de Gu
tiérrez, la mano de su distingui
da y bel l ís ima h i ja . Adoración 
(practicante titular de Ubierna). 
La boda quedó concertada para el 
próximo mes de Diciembre. Entre 
los novios se cruzaron valiosos re
galos., 

TRABAJADOR: 
Lfl Universidad 1,abo ral do Cijón, 

fenJciará sus tareas en este mes de 
Celebre.— Hijos y Infríanos do pro
ductores burgaleses han sido admiti
dos en'ella. A ritmo acelerad:) se cons
truyen las de. Córdoba, Sovilla y Ta
rragona.-—-Prepara a tus hijos para 0! 
ingreso en las -mismas. 

^TÜAl.ir>AD£S l.AflORAl.ES 

S A N T O R A L 
IANT05 DE HOY 

Ss. María Salomé, Marcos, Aletan. 
dro, Felipe, obs., Severo, pbr., Euse' 
bio, Hcraclio, mrs.. Donato, ot». 

i.Misa, con rito simple y color blan
co, de la Virgen en el Sábado, 
da oración del Espíritu Santo', Cree
rá por la Iglesia, cuarta Et fámulos, 
Puede decirse misa votiva o de Difun
tos. • . . 

SANTOS DE MARAÑA 
DOMimCA XXÍ DE PEÑTECOSTt* 

nOMltiCO MUNDIAL DE MlSlO/J£S. 
-Ss,; Antonio María Claret, ob y lür.] 
Servando, Cermén, Teodoro, n-.rs. Se. 
ven no, Ronián, obs., Benito, t /r . 

Misa, con rito semidoble y coior 
verde, de la Dominica XXI ^ Pente
costés; segunda oración, de San An
tonio; tercera, por la propagación de 
la f e ; cuarta Et fámulos. Gloria, Cre-' 
do, prefacio de Trinidad. 

CULTOS 
Sm, LORENZO: Solemne novena a 

Cristo Rey organizada por la Cofradía 
de la Coronación ele Espinas y de 
Cristo Rey. Por la tarde, a ías ocho, 
predicando el muy ilustre señor clon 
Félix Arrarás. 

SAN GIL: La Asociación de la Ado
ración Perpetua celebrará su función 
mensual mañanaa domingo. 

Por la mañana, misa de comunión, 
a Jas nueve. í'or la tarde, función eu-
caristica, a las siete y media. 

SAiN COSME V SAN DAMIAN: La Ado
ración Real Pen>elua y Universal d?l 
Santísimo Sacramento celebrará mfc-
ñana su 'función mensual con las si
guientes cultos. 

Por la mañana misa de comunión 
general, a las nueve, Por la tarde, a 
las siete y media, función eucarisiica. ' 

CAPILLA DE' LA DIVINA PASTORA: 
Novena de San Antonio^ María Clarét. 
Por la tarde, a las siete y media, pre
dicando el R. P. López, C M. F; 

CARMtM: Octavario a! Milagrosd 
Niño Jesús do Praga, del 23 al 30 
del actual. 

Por la mañana, a las ocho y media, 
misa do comunión. 

Por la tardo, a las ocho, exposición 
y sermón, a cargo del reverendo Pa-
'dne Atanásio María ,del Sagrado Cora
zón (C. D,), do la residencia de Va
lladolid, terminándose con 'a solóme 
Reserva, y h adoración ote la Imagen 
del Divino Niño. 
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C0L0CACI08ES 

/ALQUILO piso amuebla
do, caJelacción, baño. Ni
colás de Vergara, 12. 
TOMARIA m o l i n o en 
arriendo. Informes. Ig-
rmcio lúe / , San Jiian 16, 
sc-ijurulo. Telófono 3593. 
GRAN local 800 metros, 
pie cárrétéra Vallado-
lid (frente labrU Sede
ra). Alquilo 2.800 pe
setas. Prlgo. Moneda 13. 
LOCAL comercial buen 
sitio, alquilo. Razón, 
Miríada, 7, bajo. 
DESEO en alquiler, piso 
amueblaoo, temporada 
invierno preferible zona OBRERAS y 
fallo Suntander. informes se admiten, 
esta Administración. 

CONDP, cambio o vendo 
turismo pequeño, mínimo 
consumo, pesetas 15.000. 
Plaza Santa María 4. 
SF. VENDE camüoneta 
marca Fiat. Razón,. Ma
teriales de Constrúción 
"Sanjiau". Pisones 7-9. 

iOTOMOYUES 
UCGESOaiOS 
ALTO MOVI LISTAS. Matrl-
culación automóviles y 
motocicletas, transferen
cias, carnets conductor. 
Gestoría QuIntanUla. 

CAMION "Dodge" tipo 
Carnero, recién rectifi
cado. Toda prueba. Un 
a ñ o facilidades pago, 
vendo. Gómez. Moneda, 
nüm. 13. 

SF. NECESITA muohariia 
bien retribuí cía. Barrio 
Gimeno 28, tercero, de
recha. 
SE NECESITA chica Plaza 
Sur núm. 6. 
SE NECESITA aprendiza 
do modista. Santa Ague
da núm. 13, primero. 

aprendizas 
"Celulana" 

(F.E.F.A.S.A.) Carenera 
Madrid, 78. 
SE NECESITA chica. Ra
zón, Mleroeria Rebeca. 
(Uondlllo). . 
CUICA se necesita. Ge
neralísimo l l , teroero, 
izquieroa. 
PARA Madrid con buen 
sueldo se jírecisa mu
chacha. Tteléfono 3864. 

SE NECESITA colchonero NECESITO mozo labran- OCASION vendo 
que •.epa bien el oficio, za casado. Basilio Pre- dora con regrueso 
Moneda 15, comercio. ciado. Mirabueno 51. talada sobre "local poca 
SE NECESITA muchacha SE NECESITA chico de renta. . Teléfono 4844. 
de 30 a 40 años, -que 14 años. Razón Confite- SE VFNDF. fragua com-
sepa cocina. San PaWo ría De Miguel. pleta. Tratar con Justi-
14, primero, izquierda, gp. NECESITA asistenta jo- •niano Esteban, 
DESEO representación ven. Allmiranto Bonifaz do Benaver. 
quesos, chorizos ROL- lQ' primero, derecha.' 
DAN. Artecalle, 31, !.• Dona Esperanza Blanco. 

n " ^ - cüMPEAS i m m 
N E C E S I T O mucliacha, . 
buen sueldo. San Juan MAQUINAS punto auto-

* m PIUCAS ;t.0O\LES! dos calles, sin VENDO bohardilla ron 6 VENDO 120 ovejas nuevas 

11ALLA7G0 perra caza. 
Informes Florencio Iz
quierdo, Cogollos. 

PERDIGA chivo.negro pe
lirrojo oscuro. dueño 
Anacleto Cüemes. Sotopa-
•lacios. 

traspaso, vendo 85.000. habitaciones, 2 cocinas, juntas o en lotes selec-" HALLAZGO r>erra poinier, ^uen porvenir 

1 NAVES! Zona comer
cial, industrial, 300, 
600 

Mercado Sur 15, Pesca- 2 sorvicios, 45.000. cionadas. Faustino Castro., 
deria.. Cantero. Concepción. 2. Astudillo. 

devolveré dueño, infor
mes, lek-rono -1400. 

22. primero, ¿erecha. niát¡cas. Rematadoras 
NECESITO muchacha y modernas. Facilidades, 
niñera, buen sueldo. Ra- San Bernardo, 42. Ma-
zon, Vadillos 57, según- úrid. 
do izquierda. VENDO marca registrada Toros). 
M.CESlTO sirvienta ma- para preparados farma-
yor. Maestra de Mon- céulicos como inclustria-
'^"Sa- íes, más- de 500 clien-
NECESITO asistenta con tési Encargado del La-
informes. Vitoria 29, boratorio Liras. Villadie-
cuarto, izquierda. -go. 

PISO reducida con pe- piso céntrico Tendo. 
metros, unas apro- queña paUo en Fernán-exento veinte años. Fa-

Palacios P ! ^ 1 5 1 ™ ^ P31"3, C D ^ ' González, vendo libre, ciudades. Informes, Mí
aos. jVisitenme! Pngo. i3ernabé. Miranda 23. randa. 7, bajo. 

VENDO ocho .ventanales ^ " f t - ,3* A f* CXStX c0n ^ f ? ' bar y vEND0 Píso tocJo con-
de 2,80 x 1,80. .Razón 7RES f '^as, una 4 »a vivienda todo libre ven- f0I.t> caIle vit0r¡a> en ra . 
San Isidro 22, teléfono vendo. Carretera do. Bernabé, Miran- sa pr,¡merísimo orden, 
4648 I Arcos, Madrid, 65.000. ^ 23. prec¡0 razonable. Cin-
1NCURADORA "Jamesvvay" P n ^ ' TIERRAS próximas po- tero. Concepción, 2. 
2.940 huevos, nueva, ga- PROXIMA San Gil. ven- blación, compro. Berna- vE.N.D0 casa ¡ n ^ ^ . , , 
rantizada vale U SOO* do hermosa planta baja, be, Miranda 23, agente . call¡nero 45 nno 
vendo en 10.000 pese^ libre. 95.000. Adecuada Propiiedad inmobiliaria, ^ j l i d a ^ l pago. Cen
ias. Facilidades pago, almacén vinos, farmacia, ^ ^ Q Q de constructor a c e p c i ó n , ' 2 . 
Cerbolés (Junto Plaza de etc- Prigo. comprador pisos y ca^as VFNVDQ piso y pordilla 

VENDO fiar do muías do 
3 y 7 años, por no po
der atender. José Man
rique, en Villasandino. 
VENDO carros de . par, 
nuevo y seminuevo. Fé-
iix García, en Belbimbre. 
POR cese en agricultura 
se vendo par cío muías, 
dos -'dedos sobre la mar
ca, 10 años y caballo de 
4 años. Tratar con Luis 
Aharer. Villaxierík.» Mo-
jina. 

TRASPASOS 
TIENDAS varios negocios, 
distintas zonas, traspa
so. Bernabé, Miranda 23. 
TRASPASO local bar^u-
simo en Diego Cainez. 
Cantero. Concepción. 2, 
CONDE, traspaso comes-

TR AS PASO bar restaú
rame m u y cSnirko, 
acreditado, con tiviw>-
da, renta económica. Ra
zón Teléfono 1958. 
EN BILBAO t r a p í o 
tienda de camcstlbes nw 

esmera
da clientela, ventas más 
TRASPASO taberna bu^ 
r * clientela preíeriwe 
con envases. Informes 
Santa Clara. 4. Botert*. 
TRASPASO por ausencia 
industria -sin o13"*^' 
en calle San P a ^ : 
propia familias. Ra2,0^ 
San Pedro y San fei ic» 
15, segundo, derecha. 
2 a 4. 

tibies seguro rendimien- TRASPASO vinos - cornt^-
bue- tibies, con vivienda-, 11 

formes. Cid 16, 
¡PISO! Precioso exterior, unifamiliares, varios ti-Jibre;. •tTÍni(¿d 10 ter. ffTÍESpkMS 

s 14 dependencias, cale- ()0s y precios, facilidades c(>RO ¡2 -IERDA ' UUAJUÍupm-
central. Contri- pago Ruralurbana. Con- .^.'—Ú , , „ . 
Vendo llave m v cepción 15. ySS?J^ l i , r e ñ 0 . c l 0 1 CASA céntrica, honorable. 

vinos, 
en 

nece- ^ ¡ J ^ S e r ^ FRANJA avícola 

TURISMO, Dod?e, recién 
pintado y tapizado, S.P. 
9 plazas, vendo- Mone
da, 13. 

i ATENCION! Para ven
der o comprar, camión, 
turismo, cualquier mar
ca, consulte, P r i g o . 
Agente Colegiado. Mone-
Sa. 13. 
VENDO coche siete pla
zas, impecable y Austln 
nueve H. P., tifio '•rubia" 
en chapa, muy comercial. 
Informes, Garaje 
tral. 
SE VENDE 

sato, buen sueldo. Ge
neral Mola 2,- primero, 
izqu ierda. 
SE. NECESITA sementero. 
Tomás Alonso. Carretera 
de Cartleñadijo^ 
SE NECESITAN empaque
tadoras x aprendizas Ga
lletas Payno. Camino la 
Plata, 19. 
ASISTENTA fija, infoc 
mada. necesito. Pueb'a 
32, segundo, izquierda. 
N E C E S I T O sementero. 
Granja Escobilla. Carre
tera Cardeñadijo, (Bur
gos), Mariano Pérez. 
SE. NECESITA famlUn 
de obreros agrícolas 

Cen- ra finca rústica en e^i* 
provincia. Informes es

ofrece pollitas 
NECESITA muchacha meses y 

servicio, poca familia. Leghorn. 

í q u i e r d í 3' íírimer0' Santander ^ 

o,r_^FCE§,TA .?ernenteR3. SE VENDE un peso quin-

SF. 

COMPRA ^enla ropla: 
usadas. Arco del Pilar facción cenirai. ^cm. . - ya^u n,u.aiu.«o..«. VFNDO tnral 
10. Teléfono 1926. quísimo. Vendo llave m v cepción 15. traspaso tod^la clase de 
VENDO partida do sacos no- Consúlteme. Prigo. pISo, preferible primero ¡ndustrias. ,lUWilos. 
patateros y 55 carros de Agente la propiedad- 0 segundo. Zona Santa 
basura. Fernán González Moneda, 13. Dorotea, se compran» 
74. iecheria. ¿BUSCA Vd. piso? Dis- Escribir al núm. 399. Pu-
SE VENDEN dos nogales pongo, llave mano. .3, Wic¡dad 'Avance". Apar-

pollitos raza corpulentos. Tratar con 4 habitaciones, ducl^a, taao, MU. ourgos. 
nformes Casa UarcoHno Diez. Aro-aya agua caliente, bien so- VENDO casa planta, pjso 

Padrell 
de dos 

de Oca. loados, exentos contribu- y gallinero. Pisones 105. )lo^ 
SE VENDEN 15 carros de cion. Algunos entrega CONDE, vendo pisos to- j MODESTOS! Pisos nue-

,_ basura, se cambian dos inmediata, desde 48 a Cias ias zonas; casas indi 
Mmeon González, Villa- talero y toldllla. dos po- novillas cor vaca de le- 70.000. Gómez (Prigo). viduales, casas ganadív 
sonzalo Pedernales. Uos de 6 meses, raza cho, Carretera de Arcos. Agente Propiedad Inmo- ,.aS amnlias c higiénicas 
SE NECESITA asisteta con Castellana, Segundo Mar- Polvorín de Santa Ana. biliaria. Moneda, 13. cuadras; compra finca 
informes. San Lesmes l„ tínez. Ventorro Vista GRAN ocasión se vendan i ATENCION1 Compro so- rústica hasta un millón, 
principal, derecha. Alegre. Reminuevíos c ^ 
NECESITAMOS sementero, JABONES. Lagarto, 5,10; br.llero. Llana de Afuera 
Emiliano iMarttñez en Cipeles. 4,75; Es t r i la , 3, primero 

r ^ M r ^ t t o ^ y % ^ ü ¡ ELECTRICIDAD TEADIO 
y asistenta. AMiucemas Pesetas kllo- Julio San- --— 
3, Barriada Militar. taolalla. Almirante Doni- \'ENDO dos magníficos /pflipnr!aN 
COCINERA de 30 años en í g S ^ , . ¿ - • , aPar^0rts ^ ratlio ^n 800 V aienc,aj-

necesita con YPÍDO varias cubas de y 1.000 pesetas, mc.^. 
San reuniendo condiciones v 

lo; merendero-bar 
na vivienda, renta muy 
normal; almacén de v i - jNTERESA localito 
nos; bar-combas., am- ¡ ' ^ J bien. Al-
plios local y patio, este j j : . . * ; v ' 35. 
de 400,m2., propio cual- r1195- V 2̂A ¡ ^ 3 

con-baño , teléfono, ad- quter negocio y junto sr- ™ * p ^ s * 0 L yí-
Santa . » - « . . ^ . mitiría pensión comple- estación Norte. Plaza establecimiento 

VENDO el solar más cen- ta dos estudiantes. Ra- Santa María, 4. 
\l!rZJQJwayn¡iL ln* zón-€sla Administración. TRASPASO local amplio l ' T ^ T c ^ ^ i Ü ) ^ * 
forlmes Albullos. ADMITIRIA huéspedes."-anpüo, propio industria TRASPASO c o n ^ t » ™ ^ 
iCASA! para levante, piso Razón esta Administra* o almacén. Informes esta 
libre, vendo, buena, zo- ción. Administración, 
na, 40.000 duros. A!bi- irrmnT nn 

MUhDLho TRASPASO local cénlrl-
— — — • co económico, propio 

vo, libre, y amplio, ven- MUEBLES buenos a pre- carr/ceria, pescadería, 
do sólo dos días 40.000. ríos bajos, no deje de v i - aná. '^os. Razón, Santa 
Albinos. sitar la ••Económica", Dorotea, 11 primero. 
¡CAP 1 PALISTA! Lote tres ruéntecillas ,3- ¡ATENCION! Siempre dis-

de 
nos, ' f ^ n i d a d í i de p250-
Francisco Salinas t - -

vinos, poca renta i n f a 
mes, almacén Frutas 
lenciano. 

VARIOS 

IHIEÍ*V«V«! ^ ' " H * " c ^ T c . ' ñ ' i ^ r ^ P r i f K Pía- PÍS05 libres, vendo, me- SE VENDE cama matri- pongo negocios. Plaza 
lar, para garaje, 1.00Ü a astu"l^rs^1'X^- • jor zona capital, con monio, colchón. Vadillos Mayor, Prim. Otros me-
1.500 metros. Prigo. ¿a sanui ™*i>* . ,nargen para reventa. Al- nüm. 28, habitación nú- nos céntricos- Consúlten-
FINCA de regadío. 17,5 COMPROj:asa,unifamiUar m £ mero 10 me precios. Prigo. 

i EXCEPCIONAL! s o l o VENDO dormitorio com- ¡OCASION! Local con vl-
48.000, escrituro mag- pleto, perfecto estado, vienda, traspaso Hondi-

L!CENCIAS; r - ^ r - ^ 
Certificados f^'Ví'J^ 
timas voluntades, " ^ 7 . 
taclón rápid.. W 1 ' 
Oulntanüla. 

«delante se necesita con IniNr.^Y!ena1s..cubas. ^ * 
informes. Plaza de José 1" cá!í.tar.as' envina- nos. garantizados. 
Antonio 2. tercero, d e - • cTra^,r Bar ^ cu- Juan 55, primero. 

^ í ERSEBANZAS 

hectáreas Cultivo, pas con patio. Llave en ma-
rhonos Mieue! no. Ofertas por escrito. 

t m . choP0^ u S , ; Apartado 140. Burgos. 
GRANJAS agrícolas, avl-

^Hiarur in colas ganaderas. Admi-1.000 pesetas, moder- SOLAR bien _embazado^ n¡strac¡ón> D j r e c c¡6ni 

Fernández. 

viendas oroteaidas, ven- Creación por ingeniero 
i ^ o permuto2 por' piso, larga experiencia S.l-

Mirancia 23. vencía y seriedad abso-

nifico piso cuatro habí- Vitoria 45,'primero, iz- no. Bajisima renta. Pri-
•;aciones baño, servicios. -
despensa. Albillos. Ve
ga 36. > 

üáSAÍOS Y APEEOS 
VEN DESE Administración. Bernabé, abrigo •.on "Che-

llave en 

quierda. Agente la Propiedad. 
SE VÉN DEM muebles; lür Moneda. 13. 
formarán, Pozo Seco 5. ü e 40.000 pesetas, men

suales, imposible' aten
der. Informes y t n t o 
Sr. Díaz. Teléfono 37.708 
Uilbao. 

tercero. 

PERDIDAS 
erreos COMPRO tractor usado 1 

a petróleo, ofertas a PF-RDIDA anillo sello n i -
Rafael Marcos. Taller ña, iniciales S M. «ral i- 9E TRASPASA bar por no 
nur.mico. Osorno (Pa- flcérán. Alonso Cariage- poder atender. Alfonso 
lenria), na 7, primero. \ III núm.. 15. Iluflgas 

Encuadernado n e * 
corrientes y <'•* 'un 
•}o. encárgueías e" 
TALLERES GRAFI
COS "Diario de/.V-L, 

na , num. 'J-
léfono 20,5, 

teléfooo Maestro 

m 

http://vecino.de


E L C A M P O Y S U S P R O B L E M A S 

Comentario a vuela pluma 

R e v a l o r í z a r 
Esta debe ser la meta que hemos de conseguir, a costa, como 

e? natura l , de nuestro esfuerzo y de la ayuda que los Centros o f i 
ciales, nos presten. No cejaremos en nuestro e m p e ñ o de animar 
a los labradores a fin de que e fec túen su pr inc ipa l labor, que es 
a de mejorar la semilla. Recogemos cantidad, pero nos falta ca

l idad y a esto u l t imo deben d i r ig i r se todos los trabajos tanto 
particulares como oficiales, para no encontrarnos siempre con 
que nue?tro cereal es e l m á s depreciado y, por lo tanto, de venta 
mas di f íc i l . ' 

La Agr icu l tu ra tiene en la h is tor ia de la humanidad, t i tu lo 
de nobleza y en sus blasones ostenta la manoj de Dios. Es la madre 
y origen de todas las industrias, fuente de la propiedad, garmen 
del p r imer trabaje, que el hombre en cumpl imiento de su misión 
en la t ierra sello, con e l sudor de su rostro; elemento p r inc ipa l 
de v i ta l idad y moralid&d, h i j a oredilecta de El,> cuyas obras decla
ra y explota, en beneficio de la humanidad, por lo que es bello e 
interesante su abolengo, d iv ino su or igen y sus t í tu los y blasones 
tan puros y santos como el e s p í r i t u creador que Ies produjo. 

Dos elementos son precisos para q u e r í a s naciones prosperen: 
que las fuentes productoras sean laboradas y que los individuos 
trabajen proporcionada y regularmente. De ambos elementos, el 
p r imero es el orden, que lleva consigo la paz y e l segundo el fo
mento y p ro tecc ión que atraen los necesarios pobladores y capi
tales para toda explo tac ión regular y colectiva. 

Pasaron los a ñ o s en que en nuestra P e n í n s u l a las discordias 
intestinas distrajeron y arruinaron nuestra e c o n o m í a . 

Hoy al v iv i r con paz y orden, e l e s p a ñ o l trabaja en condi
ciones, porque ve, a d e m á s , que todas sus fuentes de riqueza pú 
blica se es tán fomentando y se las protege equitativamente. Hemos 
llegado a nuestra r e g e n e r a c i ó n p o l í t i c a y social. 

Antes, los Ccbiernos c u b r í a n con mayores o menores esfuer
zos y sacrificios el presupuesto de sus gastos; hoy el Gobierno es 
previsor y examina cuá le s son los elementos contribuyentes que 
han de proteger y mejorar y asi consigue la debida m o d e r a c i ó n 
y equidad en los t r ibutos. 

Porque el trabajo del hombre representa no sólo la satisfac
ción exclusiva de sus primeras necesidades; es que, a d e m á s , debe 
de p ioduc i r e l conjunto de elementos que contribuyan a la pros
peridad, bienestar, pode r ío y r iqueza general ; de aqu í que, si e l 
individuo queda abandonado a si mismo, no atiende a las exigen
cias de la mutualidad, se vuelve e g o í s t a e indolente y busca y 
aprovecha con afán las ocasiones que se le presentan para conver
tirse en miembro ú t i l , ú n i c a m e n t e á si mismo, optando en l a ma
yor ía de los casos por la e m i g r a c i ó n de un pa í s que le- relega a 
u n á cond ic ión ind igna . 

PerQ en los años de paz en que vivimos, en que nuestras fuen
tes de r iqueza aumentan a un r i t m ó que hace años h u b i é s e m o s 
c r e í d o un sueño , en que en todos los estamentos de trabajo se 
perf i la la mejora, el adelanto, el aprender m á s , en que nuestros 
hijos hablan de b u j í a s , pistones, d i ferencia l , . . , en que todos a una 
parece ser que volvemos a recordar la E s p a ñ a en su s ig lo de oro 
y vamos poniendo los jalones que puedan, si no llegar si por lo 
menos aproximarse a aquellos venturosos tiempos, nosotros no po
demos quedarnos a l margen del trabajo, de mejora en nuestro ce
real , no debemos de ser una remora para la Nación produciendo, 
s í , en abundancia, pero en mala cal idad. Debemos poner todo 
nuestro esfuerzo y trabajo para que nuestras clases tr igueras pue
dan parangonarse con las mejores y que e l mercado e s t é siempre 
solicitando nuestro producto. Y no sólo ya por e l bien c o m ú n ; si 
l l egá i s a este punto de e g o í s m o —que no lo creemos— pero aun
que asi fuese por ese mismo e g o í s m o , para que entre m á s dinero 
Bn vuestra economía , que no tenga devaluac ión nuestro t r i g o y, 
cuando comercialmente se hable de é l , sfea para ensalzarle y no, 
como ahora sucede, para que sea dejado hasta cuando no haya 
otra cosa de donde elegir . 

Nuevamente, aunque nos llamen machacones, llamamos la aten
ción para que sea un centro o f i c i a l y p rov inc ia l quien dé lai pauta 
a seguir, quien con los formidables medios con que cuenta pueda 
traer las mejores semillas, las m á s apropiadas a los terrenos y 
c l i m a , e l tener por toda la provincia repart idos sus campos expe
rimentales que sirvan a los labradores, los modernos adelantos y 
los abonos m á s apropiados, y una vez que tengamos la simiente, ds 
cal idad y apropiada a nuestro c l ima y terrenos, entonces podre
mos decir: ¡HA LLEGADO LA REVALORIZACION! 

Se han celebrado en La Haya 
las reuniones del Subcomi t é de 
Inves t igac ión A g r í c o l a de !a 
F.A.O., con asistencia de repre
sentaciones de los p a í s e s de d icho 
Subcomi té , entre ellos España , re
presentada por e l Vicepresidente 
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J e l a i a H p i É l t a 
C I R C U L A R 

De interés para los cultivadores de 
remolacha azucarera, acogidos a los 
beneficios en la producción de esta 
raíz .concedido por las Circulares de 
la Ce misaría General de Abastecimien

tos y Transportes 

So pone on conocimiento de todos 
los agricultores que aún conservan Jo-
rechos para acogerse a las disposicio
nes que conceden neneficios a la pro
ducción de remolacha azucarera a que 
hace referencia la Circular de la Di-

, recrión General de Agricultura de pS 
de Febrero del aro en curso, publica
da en el R. O. del Estado de 4 de Mar
zo en su norma tercera en concordan
cia con la O. M. de Agricultura de 
19 de Enero del mismo año, que para 
hacer efectivos estos derechos tn la 
campaña actual, deberán de su jetara0 
a las siguientes instrucciones: 

I a visita de inspección que ha (1° 
girar el personal técnico de esta M -
fatura a los efectos de expedir el co
rrespondiente certificado de oforo. í e 
rá . solicitada mediante instancia d i r i 
gida al ingeniero jefe en fecha ante
rior al 25 del mes en curso. 

En estas instancias se especificaran 
nombres y domicilio del agricultor, ex
presando el término municipal y pa
raje en que está enclavada la parcela 
definida por su superficie y linderos-
Hará figurar en la instancia o acom
pañará a la misma croqu'is acotado de 
la total superficie concedida y de la 
cultivada de remolacha azucarera. 

En los casos en que se tratedo '¡neos 
pertenecientes a comunidades de re
gantes o de las situadas en zonas re
gables a .consecuencia de obras reali
zadas por el Estado en sus elementos ' 
fundamentales, se acompañarán p ía- , 
nos parcelarios de las superficies en! 
que están comprendidos los cultivos de 
remolacha azucarera, asi como relación 
nominal de los agricultores beneficia
rios,-expresando las extensiones de ca
da parcoJa y las totales por individuo. 

En todas las solicitudes se hará 
constar número y fecha del certifica-
do o certificados de aptitud de sus 
copias. 

La sintancias que se presenten füeri 
do plazo o incompleta i en cuanto a 

•la documentación y datos que detalla 
esta Circular, no serán tenidas en 

.cuenta, denegándose como consecuen
cia las reclamaciones que se pr^sen-
ten. 

M í \ m ¡ É r i i i i i É s j n ú í H i í c i i 
Intervención de Espeña en el Subcomité de Insvestigación Agncola 

Y 
Parece ser que el tiempo nos acom- , 

pana para hacer una buena semente
ra. Hespués cié las aguas que irriga- 1 
ron nuestra mese.ta en los primeros • 

MICROSURCO NORMALES 

Nombre 

\ senos 
I 

o b l a c i ó n 

| so l ic i ta in formación i 
I G R A T I S sobre la ense * 
I ñ a n z a de idiomas g 

¡OTO DE ElllÜS PCRMESPiOEHQAÍ 
í C C C -Sr108-SAN SEBASTIAHi 
c o r t é © c o p i é e s t e c u ) ? o n 

C O H E C H E 
s u s t i e r r a s c o n i o s 

I N I G U A L A B L E S 
A r a d o s d e 6 y 5 

R e / a s , t i p o " S E X T A " 

S. A . C. A . 
. Méndez Núñez , 23. S E V I L L A 
NO LO O L V I D E : 
Suministramos nuestras m á q u i 

nas con C E R T I F I C A D O D E 
G A R A N T I A 

dias del presento mes y que sirvió 
para que las tierras frias tuviesen su
ficiente humedad, llevándose a cabo 
las labores en buenas condiciones, 
anteayer llovió de 'firme, agua tan 
favorable a fin de <iue las tierras 
fuertes tengan el suficiente letiítero 
para encamar la semilla. Esto da.Ju
gar a que el labrador esté hoy dedi
cado con todo interés a poner en el 
sarco, con la mayor- diligencia, lo 
que será "el pan nuestro de cada 
ola". 

La recepción de los trigos de la' ac
tual cosecha so sigue haciendo en los 
almacenes del S. N. T., aunque no 
iodos están abiertos, por tener den
tro lo que en ellos podían caber. To
davía pasan en nuestros almacenes 
cerca de dos mil vagones de la pasa
da cosecha, sitio que quitan para lo 
del presente, año. 

Todavía no sabemos la deprecia
ción, si es que la hay, de nuestro» 
trigos. Falencia, ya ihace días, la 
dk). Pese a que aunejue la cosecha ha 
sido estupenda principalmente en 
tierra cíe Campos la depreciación ha 
sino por falla de peso especifico, que 

gado no solamente por humedad, 
no llega en muchos casos al 74 por 
1G0 y por pasar del tope las impu
rezas. 

£1 negocio harinero parece estar 
más • animado en lo que al trabajo 
représenla. Mo asi para los precios, 
en que la gran supenp^oduccion que 
existe, comporta una competencia que 
hace que los precios se debiliten y 
muchos fabricantes cierran los ojos 
y venden a como pueden; máxime 
cuando el nuevo concierto de las Ha
rineras hace que tengan que pagar 
un canon fijo, durante el año y esto 
sólo puede sacarse trabajando, aun
que sea para cambiar el dinero. 

Las heridas de fuerza se hacen de 
565 a 5&0 pesetas y las blandas de 
515 a 525. 

Pasa por unos momentos de,gran 
paralización el mercado de piensos. 
El que hoy el labrador tenga, para 
subvenir a sus necesidades, las cán-
tidades de trigo que va entregando, 
ihace que no le interese .pasar oferta 
de los granos de pienso, máxime 
cuando la demanda está floja con 
tendencia a la baja en el precio, 
yá que no poco influye en la actual 
paralización del mercado las parti
das de cebadas y maiz, que van en
trando de América. Por ello, nos abs
tenemos de dar precios, ya que vi r -
lualmenU» no existen, por ser las; 

'operaciones quo se realizan de muy 
1 poca envergadura, 
j La recogida do patatas se lleva a 
un gran ritmo y las grandes empre-

•SÍ$Í ya tienen movilizado todo su per-
'sonal y medios tic transporte, para 
Iremitirlas a las grandes urbes. Sin 
'embargo, no se pueden' hacer" Tos 
envíos con la Tírontitud que se de
searía por falta de material rodante, 

•.ya que, según so nos informa, en la 

estación do Burgos hay unos cientos 
ele vagones pedidos para osle tubércu
lo y el material que diariamente 
se pone al cargue no llega, ni con 
muciho, a las peticiones que diaria
mente se hacen. 

Los precios son: las de sementera 
de 1,25 a 1,35 y para el consumo 
oscila, según clases, dê  0,90 a l . 
peseta. . 

Lsirmos encima de la recolección 
de ronolacha y las impresiones re
cogidas es que la cosecha va a ser 
productiva. Aunque se ha sembrado 
menos quo la pasada campaña, se 
cree llegará- muy cerca do ella, te-
niendo en cuenta la mayor cántidad 
que da por, hectárea. Y claro.es que 
ijícnsemos que faltarán también vago-
nos, para desplazar de origen a los 
centros receptores, para poder ' ha-' 
cer la temporada con continuidad. 

del l . N . l . A . , don Gabriel B o r n á s 
y de Urcullu, ingeniero a g r ó n o m o . 

En dichas reuniones se e s t u d i ó 
el cumplimiento de los acuerdos 
tomados en Londres en la r eun ión 
anterior en Noviembre de 1954 
sobre in tens i f icac ión del inter
cambio de técn icos investigado
res; temas de inves t igac ión: de po
sible r ea l i zac ión colectiva' y estu
dies oara determinar la p r i o i i -
dad en la e lección de temas de 
trabajo en los diversos pa í se s , lle
g á n d o s e a conclusiones m á s defi
nit ivas sobre estos aspectos. 

La documen tac ión presentada a 
les cuestionarios por Bélg ica , Ale
mania, Finlandia , Grecia, I r lan
da, Pa í ses Bajos, España y Suiza, 
s i rv ió de base en las citadas re
uniones, c o m p l e m e n t á n d o s e pos
teriormente con los datos y opi
niones aportadas en la misma re
unión por Noruega, Inglaterra , 
Portugal , Francia y T u r q u í a . 

Se f i jaron en p r i n c i p i o varios 
temas para trabajar en c o m ú n , 
habiendo propuesto España la co
laborac ión en dos de ellos con 
equipos o grupos de trabajo, a! 
frente de los cuales f iguran Icts 
profesores Benlloch y Cavan i Has. 

Los recientes estudios in ic i a 
dos de apl icac ión de la e n e r g í a 
a t ó m i c a al progreso a g r í c o l a han 
aconsejado la convenienciai de i n i 
ciar t a m b i é n estudios sobre temas 
concretos dentro de<ese tema ge
neral, con p a r t i c i p a c i ó n de los 
pa íses miembros del Subcomi té c i 
tado. 

Al f inal de las sesiones fué re
elegido por dos a ñ o s el actual 
presidente de". Subcomi t é profesor 
Van De Plassche, director general 
de Agr icu l tura h o l a n d é s . 

Las reuniones f inal izaron con 
una excurs ión a Wagehingen, re
corriendo diversos Institutos y Es
taciones de i n v e s t i g a c i ó n , así co
mo las dependencias de la Uni 
versidad de A g r o n o m í a , dándose 
diferentes conferencias que resu
mieron la i n t e r e s a n t í s i m a labor 
docente e investigadora que de un 
modo conjunto y enlazado se des
arrolla en dicha localidad. 

Inclusión de los sectores de ias 
plantas a g r í c o l a s y forestales en 
l a Comisión Internacional de 

Nomenclatura 
Coincidiendo con el XIV Congre-

. so Internacional de Hort icul tura 
tuvieron lugar en Schoveningen 

; las . reuniones del Comi té in ter
nacional de Nomenclatura y Re-

. g is t ro de Plantas Hor t íco las , .^n 
- las que se ^estudiaron temas de 

gran in t e r é s en r e l ac ión oor una 
parte con el Código internacional 
de Nomenclatura de Plantas Cul
tivadas, y por otra con la puesta 
en marcha de la Comisión Interna
cional para Registro de P'.antas 
Cultivadas que hasta la fecha no 
ha entrado en función. 

A dichas reuniones as i s t ió en re
p re sen tac ión de España como país 
miembro . el vicepresidente del 
l . N . l . A . don Gabriel Bornás y de 
Urcullu, ingeniero a g r ó n o m o . 

Estudiadas las enmiendas al Có
digo Internacional aprobadas en 
la r eun ión anterior de Londres, 
de Marzo del presente a ñ o , y con
firmadas en el Congreso Interna
cional de Hort icü ' . tura, se presen
tó t a m b i é n a la a p r o b a c i ó n de és
te en su Asamblea general , la in
teresante sugerencia de ampliar 
la Comisión Internacional de No
menclatura a todos los sectores, es 
decir inc lu i r para la ap l i cac ión 
de! Código a las plantas a g r í c o l a s 
y forestales 

Preparado, redactado y aproba
do oficialmente, con rango inter
nacional, el mencionado Código 
de P l a n t a s ' H o r t í c o l a s , es-necesa
r io en efecto estudiar su posible 
ap l i cac ión a todas las especies 
cultivadas, para lo cual la Comi
s ión Internacional de Nomencla-

, tura de Plantas Hor t ícolas ha pro
puesto que la Unión de Ciencias 
Bio lóg icas y la F.A.O; estudien las 

representaciones opor tdÁas par;* 
llevar a cabo la a m p l i a c i ó n de la 
Comis ión , que ha de constituirse 
bajo la presidencia del Sr. Roger 
de Vi lmor in , designado ya para 
reg i r l a . 

Respecto a los Registros de Va
riedades Cultivadas, concordan
tes con las estipulaciones del Có
d igo Internacio'nal de . Nomencla
tura España y Alemania dieron a 
conocer ya en la reun ión de .Lon
dres 'sus respectivas Organizacio
nes, y 'en la actualidad se espera 
a n á l o g a a p o r t a c i ó n de los d e m á s 
pa í s e s miembros, a f in de poder 
relacionar la Autor idad I n t e r n i -
cional para el Registro con las 
respectivas Organizaciones o Ser
vicios nacionales. 

En p r inc ip io diversas asocia
ciones inglesas, americanas, ho
landesas y alemanas que trabajan 
en determinadas especies orna
mentales, fueron propuestas para 
ser reconocidas como- Autor idad 
Internacional para el Registro de 
Variedades correspondientes a ca
da una de las especies en que t ra
bajan. 

Hasta la a m p l i a c i ó n de la Co
mis ión Internacional á que hace
mos referencia anteriormente, no 
p o d r á estudiarse la d e s i g n a c i ó n 
de Organismos de a n á l o g o c a r á c 
ter para las plantas agrícolas, , 

L A S E M E N T E R A T E M P R A N A 

S I E M P R E E S P R O M E T E D O R A 
La población mundial consume menos 

alimentos que antes de Ja guerra 

Vademécun de los abonos 
Feliciano Canto, perito asfrícola del 

Estado y ex director de "Galicia Aerí
cola", que fué la revista profesional 
más recibida en el Noroeste, lo^ró cen-
densar en un libro de 11 por 16 cen
tímetros, con 240 pajinas de apre
tado texto y el titulo que encabeza es, 
tas lineas, lo más interesante que has
ta el día se sabe en materia de abo
nos, desde el procedimiento fácil y 
casero de Verificar la acidez o alca
linidad de una tierra, la falsificaciín 
de algfunos fertlizantes o el agua con
veniente para el riego, hasta las fór
mulas de abonos adecuados a los dis
tintos terrenos y cultivos y las dispo
siciones legales per que se rige el 
comercio de fertilizantes. 

Con añadir que el libro responda 
ctiimplidíimente a su titulo y que en 
él no fallan ilustrados antecedentes so
bre la alimentación de los vegetales, 
interesantes tablas y varios grabados, 
bíiita para darse cuenta de la utilidad 
de este volumen —cuidadosamente rea
lizado en los talleres de "La Voz de la 
Verdad", de Lugo-—, que será mUy so
licitado por cuantos deseen abonar ra
cionalmente o enseñar el modo de ha
cerlo a los menos avisados y más si 
se tiene en cuenta su moderado prs-! 
ció de 25 pesetas. { 

Madrid. (Servicio especial de AP.-| 
CCS. Prohibida la reproducción). — ] 
La sementera ha comenzado con loSj 
mejores auspicios Las primeras ' lu-
vias otoñales vinieron a pedir de bo
ca, ai oien dificultaron las vendemi^ 
en algunas zonas rentarles, pero, a 
pesar de este contrayempo, los laora-
dores se moslraron muy satisfechos^ 
ante las magnificas perspectivas ¿lo l.-»i 
otoñada.- _ I 

F.i tiempo es suave y la tierra tiens 
buen tempero. Fl aracío esta abrien
do los surcos que serán lecho de la se
milla y en los que se obrará el mi
lagro de la germinación. Una semen
tera temprana siempre es prometedo-
ra. Este año es seguro que se aumon-
lará la superficie de siembra dedicada 
al cereal rey. 

Y no será difícil que, si el año agrí
cola se presenta con normalidad, pue-. 
da conseguirse, en el próximo, la an
helada autarquía triguera. $5 ha com
probado que en España se consumo 
jhora menos pan en relación con los 
años anteriores a la guerra y en pro
porción, claro es, con el aumento de la 
población. Los años de riguroso racio
namiento —en los que no hubo más 
remedio quo apretarse el cinlurón—, 
han acostumbrado a la gente a consu
mir menos pan, si bien es cierto qua, 
en compensación, han aumentado el 
consumo de otros artículos alimenti
cios como el pescado, la carne, ¡os 
huevos, la leche y el aceite. * 

Lo cierto es que el déficit clásico 
de nuestra producción cerealista pue
de saldarse quizá holgadamente ?n 
años sucesivos si, como se viene ha
ciendo, se intensifica el cultivo del»tri
go, que es hoy el más atractivo, «e-
guro y remunerador. El ideal seria ce
rrar definitivamente'la puerta al trií?o 
extranjero que siempre hubo necesi
dad de importar y que representó una 
abierta sangria de divisas para nuov 
ira balanza de pagos. 

En el morcado de piensos se obser
va ahora una osiabiüzación como '•on-
secuencia de las buenas improsiopps 
de la otoñada. En el Norte, con las 
lluvias tan deseadas, se ha refrescado 
el praderio y otra vez el ganado en
cuentra donde pacer. Lo mismo ocu
rre en el Centro y Extremadura. Pero 
esto no qüiere decir que los ganade
ros hayan interrumpido sus provisio
nes-de pienso para prevenir el i n v i T -
no que puedo sor duro. Se está en
viando desde Castilla mucha paja a 
las provincias norteñas, tan castigadas 
por la sequía del verano. Con prete-
rencia se envía paja de legumbres. A 
primeros de mes, se pagaba a 20 po-
setas la paca dé 20 a 22 kilos. 1.a pa
ca de paja do trigo se cotizaba a una-v 
7,50 pesetas. 

Mayor paralización se observa en 
los granos de pienso: A ello han con
tribuido varios factores. De un lado. 

la posesión teme que se hagan nuevas 
importaciones-de cebada, como las que 
ya se han iniciado y se espera tam
bién importantes remesas de maiz ex1 
tranjero para atender a las necesidades 
de la cabaña Asi y todo, tamporo 
se moviliza la oferta, pues hay espe
ranzas de que las perspectivas del mer
cado puedan varior a mejor. La ceba
da sé hace entre 2,50 y 2,70- peso 
tas kilo, según regiones y clases. El 
maiz se ofrece a 3,50 con saco. 

En los mercados 'ganaderos hay mn-
yor animación, casi rayana en la eu
foria. Está muy solicitado y el alzn, 
el ganado lanar y vacuno de sacpfi-
cio y también se ha operado-bastaru-
con el de trabajo, lo que no es dé 
extrañar en esta época. 

Cerraremos nuestra, crónica sema
nal resumiendo algunas impres¡on:..s 
de la situación agrícola mundial. Se
gún informes de F.(0. A., el consumo 
de alimentos en el 'Mundo, ha dismi
nuido a pesar de!, aumento de po
blación. Hoy la humanidad come m i 
nos que antes de la guerra. Las plo
meras ostadisticas de ¡945-55 confir
man que por primera vez desde 194 5, 
la producción de alimentos ha dejado 
de reflejar un aumento con relación 
a los años onteriores. A pesar d^ cllov 
como el consumo es menor, liay to
davía exceso de producción y el co
mercio agrícola mundial está Enrare
cido. 

secas y saladas 
No compre sin antes consultar 

los precios de esta casa. 

L l a n a de Afuera n ú m . I 

Giménez Cuende, S. A. 
. PALOMA, 8. Teléfono, 1315 

Nuestras instalaciones son ga
rantizadas y el cobro no se e í e c -
t ú a hasta su puesta en marcha 
en perfectas condiciones. 

Existencias, todo lo que fabrica 
la Casa ROCA 

Precios sin posible competencia 
Tarifas y muestras a domic i l i o 

G r a n j a C A S A S B L A N C A S 
Ofrece a su M m t a clientela, pollitas y 
polutos ile razas leiliorD e t l i W a s , sexadas 
y sin sexar de un día, un mes y tres meses 

V e n t a s : 

J U L I O G A R C I A L A R A 

Almacén de huevos: Pueblá», 22 - Telf. 2722 

E x c l u s i v a m e n t e p o l l i t o s d e 

G r a n j a C A S A S B L A N C A S 

A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s p r o t e g i d o s 

N O R M A S R E 6 L A M E N T A R 1 A S 
PARA LA APLICACION DE LA NUEVA LEY 

Por JULIO GONZALO S O T O 

D e v e n t a en l i b r e r í a s . - Precio 30 pese tas . 
I N D I S P E N S A B L E C O M P L E M E N T O D E L A A N T E R I O R P U B L I 
C A C I O N L A N U E V A L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S R U S T I C O S 

D E 15 D E J U L I O D E 1954. — S E G U N D A E D I C I O N 

Los pedidos que se hagan a 

TALLERES 6RAFIC0S t D i a r i o d ? B u r d o s * 
»«rán enviados a reembolso 

• 

Coincidiendo con el IX Concur
so Nacional de Ganados y Produc
tos Pecuarios a la vez que i» Fe
ria Internacional del Campo de 
1956, se c e l e b r a r á en Madrid un 
Concurso de Rendimientos Gana
deros, con la f inal idad de poner 
de mamifiesto los resultados obte
nidos en la mejora ganadera de 
p r o d u c c i ó n de carne, leche, lana 
y huevos, cuyos rendimientos son 
en defini t iva el f in que se persi
gue en toda la po l í t i ca ganadera. 

Las normas por las que se ha 
de regular ese 1 Concurso de Ren
dimientos Ganaderos, se hal lan, 
en el Sindicato provincial de Ga
n a d e r í a a d ispos ic ión de cuantos 
deseen solicitarlas. No obstante 
adelantamos para conocimiento de 
los ganaderos que pueda intere
sarles, que las inscripciones ha
b r á n de hacerse en dicho Sindi
cato o en la C á m a r a Sindical Agra
r i a con anter ioridad al 16 de No-

.viembre de 1955, fecha en que de
b e r á n obras en el Sindicato Nacio
nal del mismo ramo, excepto en 
lo que a ganado lanar se refiere, 
para el que la fecha tope será el 
15 de Febrero de 1956. 

Los animales inscritos, q u e d a r á n 
desde esa fecha en la residencia 
habitual bajo el control del Comi
té de Compet ic ión respectivo. 

La insc r ipc ión se h a r á llenando 
los impresos que se f ac i l i t a rán a 
cuantos ganaderos lo deseen y con
signando sin omis ión alguna 
cuantos datos se recaban en las 
distintas casillas de la misma, y 
una vez admitidas d e b e r á n los 
ganaderos facil i tar al citado Co
mité o a los técnicos que és te d & 
signe cuantos datos les soliciten 
relativos a a l i m e n t a c i ó n , r é g i m e n 
de vida, etc. 

Los Grupos en los que se clasi
f ica rán esos Campeonatos son los 
siguientes: 

Rendimiento de carne de gana
do vacuno y lanar. 

Rendimiento cñ leche de gana
do vacuno y lanar. 

Rendimiento de lana. 
Rendimiento de carne de gana

do porcino (cuanticuaUtativo) y 
Campeonato nacional de puesta. 
Para el ganado vacuno produc

tor de carne se admiten dos agru
paciones, ganado e x t r e m e ñ o an
daluz y gallega, con premios has
ta de 25.000 ptas. y copa. 

Para el ganado lanar en su as-I 
pecto de p roducc ión de carne se 
admiten tres agrupaciones, de ra-" 
za manchega, aragonesa-segurc-
ña y entrefina de c a m p i ñ a anda
luza, l imitada a reses q u é el 25 
de Mayo de 1956 no hayan muda
do Ips dientes y en lotes de seis 

i rese$; 
Las inscripciones y desarrollo de 

los Campeonatos de Rendimiento 
de leche se e s t i m a r á n en el gana
do vacuno dos agrupaciones; una 
para vacas de raza holandesa y 
otra para vacas de distintas razas; 
haciendo las inscripciones bien en 
lotes do un m í n i m o de cinco va
cas, e s t i m á n d o s e la p r o d u c c i ó n de 
las cinco mejores del lote, o bien 
d e vacas inscritas ind iv idua l 
mente. 

Por certificado del Sindicato 
provincia l de Ganader ía sé acredi
t a r á en el momento de la inscrip
c i ó n la propiedad del ganadero 
inscr iptor desde tres' meses antes 
de la fecha de i n sc r i pc ión . 

Los premios para esta Sección 
s e r á n : Copa de Campeonato y 
20.000 Ptas. a l lote mejor c a l i f i 
cado, Copa y 5.000 pesetas a cad i 
una de las vacas mejor califica
das en sus respectivas agrupacio
nes y Copa y 4.000 pesetas a ca
da una de las vacas de m á x i m a 
p roducc ión de leche en función ele 
su peso vivo. 

Los animales premiados que es
tuvieran inscritos en el Servicio 
Oficial de Libros Genea lógicos , 
t e n d r á n un aumento del 20 por 
100 en el premio otorgado. 

Para el ganado lanar productor 
de leche, 'las inscripciones se rán 
en lotes de cinco ovejas de edad i 
uniforme de la misma g a n a d e r í a j 
y los premios s e r á n . Copa de Cam-, 
peonato y 10.000 pesetas al lote 
de mayor p r o d u c c i ó n referente a 
su peso vivo y Copa y 3.000 pese
tas a la oveja de mayor produc
c ión t a m b i é n . en función de su 
peso v ivo . 

Para el Carrtpeonato de Rendi
miento de lana se admiten dos 

R E C I B O S 
para pago 
de safarías 
Talonarios, de 100 hojas 

Id. 
26x22 '6 ,75 pesetas 
21X22 4 , 5 0 id. 

Envíos a reemboso 

T a l l e r e s G r d f i ¿ o s 
" D i a r i o d e B u r g o s " 

Vitoria, 13. t e l é f o n o , 2015 

wssmmmm 

agrupaciones merina y entrefina 
tipos de 1 a 3 y de 4, respectiva
mente; en lotes de 20 ovejas con 
s u s correspondientes cordero?.; 
seis borras de ano por lo menos y 
dos carneros si bien para la con
ces ión de premios se considera
r á n ú n i c a m e n t e la mi tad del lote 
quedando la otra m i t a d en re
serva. 

Los lotes s e r á n blancos y sin 
mancha alguna de color. 

El esquileo se e fec tua rá en la 
Feria del Campo a par t i r del día 
25 de Mayo de 1956. Los premios 
se rán de 25.000 Ptas. a cada uno 
de los lotes mejor calificados. 

La i n sc r i pc ión y desarrollo del 
Campeonato de Rendimiento en 
Carne de Ganado Porcino (cuanti-
cuali tat ivo) se a jus ta rá a las nor
mas, siguientes: se admiten dos 
agrupaciones, cerdos d é tronco 
ibé r i co (colorado, negro, etc.) y 
cerdos de otras razas caracteriza
das por su precocidad (vi tor iano, 
murciano, large-whito, etc.) . Los 
de la pr imera a g r u p a c i ó n debe
rán tener en el momento de la 
i n sc r i pc ión una edad m á x i m a de 
diez-once meses y un peso medio 
vivo de 40 ki logramos con una 
diferencia m á x i m a de cinco kilos 
entre los integrantes del lote. 

Los lotes de la segunda agruoa-
ción t e n d r á n una edad de cuatro 
a cuatro meses y medio y un pe
so de 37 kilos con diferencia en
tre ellos de cinco ki los . 

Los premios que se o t o r g a r á n 
en esta sección se rán de Copa y 
15.000 ptas. a cada uno de los lo 
tes mejor calificados en las dos 
agrupaciones citadah. 

En el Concurso de Puesta pue
den inscribirse los lotes que tomen 
parte en e l i n Concurso Nacional 
do Puesta o en los Regionales1 de 
Barcelona Sevilla y Tarragona. • 

En la cal i f icación se total iza
rán los puntos conseguidos al f i 
nal de los periodos inmediatamen
te anteriores a la i n a u g u r a c i ó n 
de la- Fer ia . 

El lote c a m p e ó n será premiado 
con 5.000 Ptas. y 1.000 a la g a l l i 
na que obtenga mayor puntua
c i ó n . 

Durante los dias del Concurso so 
r e a l i z a r á n pruebas de rendimien
to en ganado de carne y presen
tación de aves sacrificadas con 
un ún ico premio de 2.000 ptas. 

Todos los animales inscritos se
r á n ingresados en el recinto del 
Concurso el d ia 24 de Mayo do 
1956. Durante los dias que dure 
el certamen se e fec tua rán las úl
timas comprobaciones entre ellas 
e l sacrif icio de las rosos inscr i 
tas en el Campeonato de Rendi
mientos de Carne. 

Los premios se rán dis t r ibuidos 
el dia 6 do Junio de 1956. 

^ • • . 

http://claro.es


S á b a d o 22 J« O a u b i c Je 1955 

D o b l e a s e s i n o f o c o m e t i d o 

p o r c e l o s e n F u e n s a l i d o 

Un famoso y audaz estafador Internacional 
de origen alemán, detenido en Bilbao 

Tclcdo. — F.n tes iimodiac'oncs d -̂
rücmalida Guar¿fl C-vil do luto a 
ffbtiUano C*rp lopcz, autor do un 
itabié asesinato ct-metido en el filtój 
l>:o c! |>«ácW ¿ia 19. 

En una <il!c disparó varios uros 
tic p é t ^ a - ^u convecino íJalb'no Al
i o n a Igksias. maian;lo!c en tí 'icl0-
M-jm.'ntos antes había sostenrd.-> una 
.viük?nta oiscusion con él acusándole 
de rctéciánes, amorosas con JÍU c>[>osa, 
eoepecbl careóte üo fun'bme.uo. qs-s-
¡M,'-, d nsesino buscó a su muj ^r, Ma-
rian:-. Cirr iz-n Q;iismon(l), a la que 
Ctxontró en casa ás una parienta su-

Colón visto a 54 
metros de alíura 

TRAflAJAOO«: 
l «s UniversidacKcs I.elwrajes c'*pa-

ritarán a tus hij)s, para un oficio o 
uita earrers», sesiun • us facuUades. ;Tu 
nrobloma por lo qu") a ellos se rf-
iierc te lo resuelve tu Mutuailidad na 
candólos hombres de porvenir. 

MLT'üAUDAnF.S 1 A30«Al.t* 

ULTIMOS DÍAS 
parar participar concurso 

E s t a b l e c i m i e n t o s C A M P O 
comprando mwlias nylon fi

n í s imas , garantizadas 
I M P O R T A N T E S P R E M I O S 

DROGUERIA MODERNA 
San Juan, número 1. 

Necasita aprendiz 14 años. 

En Villimar 
Mañana, domingo, 23, se celebra

rán animados bailes. 
Los autobuses de la Caja de Aho

rros, harán servicio regular. 

Ma:lrid.— La.'iikima sesión d'v 
sa üc la semana, ha'sido muy, movi'ii 
de c?.mbios, ccntinliando las neclif'-
cr.cicncs contrarias en algunos va!or.''s 
elíctrico.s. La nota destacada v¡.:e!v, M 
a darla los titulo:; do Poníerrada, qa.'' 
avanzan quince enteros y todavía q\H-
dan • péclidos. Los Banccs apenas va
rían, cecfieridj sois cntcios Báiico i ' ; -
tíTtor, aunqua después dé hora sc i-.a-
S^ba cinco duros por encima del (nm-
bio/Española de Petróleos, quo ayer, 
cedió trece enteros, boy mejora .cin-; 
co. Minas del Hif, que dojó :2, lam-
bi¿n recupera cinco. La noticia do 'a 
ampliación ,do capitaren Tabacal(v-'i, 
ha Iridio, mejorar los liiulos tros dv:-
ros. El cierre • se mostraba bastanií? 
Ilrme. 

Acciones: 'H:potecar¡o, , 456; O n -
tral,;610; 11. Evprñola. 2ó9; Ibcrd.e; 
ro, 294; N'ucvas. 2SO; Novisimns." 27^; 
Sin liberar, 1.2-10; Sil, 264; .!•'6c»r'icí*! 
Madrileña. !75;50; Minas Rif, b l ' ; ; 
C'.: indos, 123; Campsa, 24 ' ; Tabacal :>: 
ra^ 228;''Naval, preferentes, ^ O ^ p V 
Papeleras Reunidas, ÍS9; Explosiv'. , 
3S0; llidronitro, 170; Petróleos, 7!"; 
Inlón Finix, 3.150; Altos Hor-noj., 

.230; Seat, 230; Telefónicas, 299,50; 
Féfasa, 248.—Cifra. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao.— Después de la do^orir-nla-

cíÁh de la Bolsa en el día de ayer, t n 
la que se contraló con d:r,conrert*n-< 
le nerviosidad, sobre, todp en elictr:-
caís, 6) mercado se Ra conducido hoy 
con mayor serenidad aunque sin ÜC'-
pla/arse (UÍ la consabida indecisión. Rr-
sidtó f>or consi^uicnle una jórnada i.'n 
tanto irregular en la que ha •prev;i\v-
cido íl sis,rno contrario, destacando He 
entre sus diferencias .las .corresnor.-
dienles a Cementos de Lerriona, qu • fia 
mejorado 15 .enteros, BancMo 'P, v 
FPK'uera T.'Cohlrá descensos do coaí'O 
en Quimica Etpa:1;ola y 10 puntos en 
Minas' del Rif. l a contratación ce
rró en forma muy incic^ i . 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA - B O L S A i C A M B I O 

3f C A J A D E A H O R R O S 
Espolón , 12. — B U R G O S 

ya, disparando tambión sobre ella re-
l>'Udas veres, hasta matarla. Luego: 
marchoó -alVcáínpo.—Cifra. 
CWflNfRO HIRIDO GR'* E 

Teruel. — Un c'in.<>.\ te la Jefatu
ra cié Obras Publicas de esta capital, 
que conducía mu^bL-s y enseres de un 
c^patsz caminero, a! IV'gar al lerml-
no 'dé Viliarrcya <k? les Pinares se sa
lió do Ir- carroiora. El p¿06Í5 caminero 
NLmucI Jorrión Alesria, que viajaba 
en la caja y sobre la carga, 
snüó déM-^dklí) ck 1 vchu.uio y sU)ro el 
enyó un saco de patatas de sesenta k i 
los, causándole ' lesiones graves. La 
rausa (bl accidente fuó debida al in
tentar el ihófer cerrar la pücr'.a de 
la cí bina,, (¡u-: -c' nabia abierto y des-
diídar c! volanl.'.—^ifrn. ^ ' 
COMPUÍ'.STA, SfNI NOVIO V SIN ÍINFRO 

Barcelona. — Mana Cruz Ruiz Ló
pez, Í.'J cincuenta y un años do edad, 
clemuicio al Juzv-'do de gijardia que 
[;cr mc-'io d ui;. anuncio en ¡os pe-
rió lieos niqiiüó una hábltáflón a un 
i: livídiio d- treinta 'y cuatro años, 
/-en e! c¡ié': entró en relaciones al ca
bo'de unas sí manas y eonvíiVIóron en 
fonfra"r in^triinonio e! día 12 dftl 
pres?ntc iies. Lle-gadi la fecíiA; el no-
víó se de-.ontendió de §ü palabra y 
rompió el • coinpremiso-, habiendo re
sultado porjudicadi la denunciante en 
doce mil pe-eías que 19 entrego para 
mniritúlarse agente ccmcrcial con 
el fin de establocerse y poder contraer 

• Ríatriínónío. - f l ' ribvlo ha si:'b puesto, 
a: disposición- de la • autoridad judi
cial.—Cifra. 
DFTFNCÍQN Oí" UN LSTAI ADOR 
' INTF.RVAClONAL • 

Blib.io. — Por ngerites do- la Bri -
2 a cía' cte 1 n vosíigacíón Criminal de Viz-
c;:ya hn sido c!',lenído, cuanoo p'as'ca-
ba'por una'fi2 fSs calles de la capital, 

' el. estafndor iniernacionál, el? narió-
nalidaci a! mana, Knrl S/lrni; / (;iiom-
bro da; nfgócios -egün 61 y con nom-

;bre supucstí), rec h inado'por" la po'i-
cia intornacionai, acusad;) de estafa 
de crédito y b.Vncarrota fraucíuleita: 

•L.nlre s'iis "afiaires" -míis-escandalo
sos; fiefurarí la 'edafa "cíe once millones 
efe "m áreos,'cciii i va lento a ^tcnia a mi-
IIones Ce pesetas; 192.000 paquetes 
ci'é carné, cíe'veíriticincó kilos rada 

' urío; veintenillones dtj -cigarrillos, 
• etc.; Birigiá.'un' "grupc de varios < on-

, steros. y. Cifabá ...en estréx-ha relación 
cofnerc'i.al' con" algunas empresas" e-pa-

. ñclá.s ck! ncgoc'ios .-Wb.s"" qúo próyecta-
b.-j'dsiafar en la primera oportunidad.-
• Sus" andanzas-son fantásticas y nó-

S velescas.'. Durante la guerra'fu»; enviá-
• do al .frente oriental, dc>püói ele \a-
.- rios años de' practica administrativa, 

como ip'.igador. Cuatro ve es residió 
/ hari do en el - desempeño • de • esta rnir 
r s¡ón,^ contreyondo, además, ¡a mala-
(' ria, por lo íeíiie en 1944 fué •declarado 
.. íeútil,-para - el servicio. Trabajó- des-
. pues cemó aóministrador «en varias 

fa;,>rjtá>; cync.pea^ y, grachts. a su -.¡n-
. gjBio. c •inlclignnei,a, llegó %a ser pr.?-
. sidsnt& í'C:le Cámara de Industria y 

Comercio de S hwerin. - De ev.a, é^>cca 
.. cláian ,Sus^b,jonas relacioiv s, cpmercia-

los,. cQn -as'ehtes y •entidades" de Sj'^a,' 
Inglaterra-, lloJaiuli y .Bc'gica y que 

. de-Janta- utilidad le serian, (fespués,-

.-.cuando- en 194S regre-o ?. - Al¡.-manía 
. occideoial: -l"igur.i iníluycnio en el 
. -nui/ndo •(!-• los r«go< ios, lle^ú,. incluso,. 

jígotar le.s <li:iponibilidacies de azi'i-
. car-.-díj la república federa!.. Al ser des-
. cubierto • huyo a llainburgo, -aiternan-
.. d-., su vecindad en üistimos lugares de 

F.uropa y en i'spai'ja, dopefe reside 
desde primaros da Mayo, e>pecialmcnr: 
te en •Bilbao'.' ' I 

Do l'So metros de estatura, elegan-j 
te y do una<" audacia poco común, ha _ 
si»4Ó netenido c'or- la policía española" 
al sor iü ^.li'icado por una fotc.graiia | 
públicadá reci'vitemehto en una re-; 
vista, ele Hamburgo; Inmediatamente } 

• ha sido' puesto a' disposición de "'_ 
' policía :internacional-, a través, de "la j 

Dirección G 'ncral de. S .guridad. 
MATRl^CS-lO HFiRIDO TN ACCIDENTE I 

• fontevodra. — lian sido traslada-! 
dos a un sanatorió c!c üSia ciudad cion j 
R-facl Barcena Rodríguez y su eíp-o-

! sa, deña Obdulia Caslañeda .• Can ia, 
vecinos - de Oviedo, los cuales cuando 
se dirigían montados. en una moto, 
con- dlrtccióa a es'.a capital, chocaron 
contra un turisno que iba a Vago. 

• Don Rafael liárcena sufrió la fractu
ra do la bóveda y bnse del cráneo y 

• gran h'nv.tema en el lado" i/ciuierdo, 
'; .('o pronóstico gr a-vi simo, y su esposa, 

(iiv 'rsas lesioiKrs y fracturas de pro-
. nóstico reserv.uic. Como consecuencia 
.-del (hocjue la- molo se incendió y el 
. turismo sufrió dcspeifectos de consi--

cleración.—Cifra. 

A p a r e c e n a i e i i n a d o i f r e í n i ñ o s 

e n u n b o s q u e d e C h i c a g o 

Los "chaquetas rojas" a la busca de un peligroso asesino 
Robó la nómina del hospital canadiense de Saint John 

Barcelona. — E l fotóyrafo ha 
trepado a lo alto de la esca
lera de 54 metros de altura 
q*ie recientemente adquirió el 
Ayuntamiento en Alemania 
para el Cuerpo de Bomberos, 
para obtener una fotografía 
inédita de la estatua de Co
lón, tomad?, a primer plano. 

(Foto Gil del Espinar) 

Chicago. — TiC; muchachos de 13 
y I 1 años de celad' i v n aparecido ase
sinados en un bosque. SÍ trata de Rt>-
b:rt Peterson, Jchn S huessier y el 
lurmano ele esto, Antón. 

La policía ha ce.enido a ocho pt'r-
sonas, auivque no• se considera a nin
guna do ellas com.) gravcmi'nie sos-
páí'hbka. So ha sp'icado el ' 'd' tector 
de moni ira." a "do los (¡c le-nulo... 

Un ferrovdario llamado llchlfess de
claro que vió a tr-s individuos que 
JLgaban en un viejo Ford al rstario-
D.-ímie,ito do eexhes coreano a! las
que domie fueron hallados lo i f . K b -
veres, el marics. 

Los cu M-p̂ s cV"» los miKha-hos apa-
rc í í in atados con cuerdas y alamb e 
d « cobr -, F.n ti coche de MlohftCl Chu-
pick, de 22 años de edad, fueron en
contradas cuerdas y alambre se'mejan-
tes, y esui detenido.—Efe. 

tL DUEÑO DF I N CIRCO lTAI 1 ANO 
ipROCf SACO 
R.,m>.. — Aristidcs To^ni, (JUCÍÍp do 

un circo italiano, serj procesado acu-
sacio de hSmicidio culposo en la pjBr-i 
sona ele una linda trí?!.Jocista france
sa que cíiyó a la pista-desde su t i apé
elo, ante 2.500 personas que c en l i m 
piaban sus arriesgados cprcicios. 

P e t i c i ó n r u s a d e u n a u r g e n t e 

r e u n i ó n d e l a c o m i s i ó n d e 

d e s a r m e d e l a s N N . U U . 

Se espera uti "anuncio sorprendente" 

Banco Español de Crédito 
Domicilio Social Alcalá. 14. — MADRID 

r C a p i t a r desembolsado 408.375.000.00 P e s e t a 
Reservas l í..i 605ili9.131,09 " 

471 DEPF.NCIAS EN ESPARA Y MARRUECOS 
DEPAR.ÍAMENTO DE EXTRANJERO " r'" 
. . . Cedaceros; 4 — MADRID 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
Almirante Bonifaz , 15 (Edif ic io de sü propiedad) 

URBANA.—CALLE MIRANDA,-3 (Frente Estac ión Autobuses) 
ESTA ESPECIALMENTE ORGANIZADO PARA LÁ FINANCIACION DE 

ASUNTOS RELACIONADOS CON EL COMERCIO EXTERIOR 
' SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 

T L I B R E T A S DE AHORRO 
SUCURSALES EN LA PROVINCIA: Aranda de Duero, Brlvle««i , 

Lerrna, Melgar de Fernamental, Pradoluengo, Roa de Duero, VUIa-
diego y Villarcayo (Aprobada por la Dirección General de Banca y 
Bolsa con el número 1.688). 

W a s h i n g t o n . — El Departamen
to do Estado ha hecho p ú b l i c o 
hoy, el texto de '.as propuestas dol 
p r imer min is t ro b r i t á n i c o " inglés , 
sir Anthony Edén , para la segu
ridad europea y la un i f i cac ión 
r lemana, hechas en la ú l t ima re
unión de ; al to nivel en Ginebra, 
durante el verano ú l t i m o . 

Fstas propuestas incluyen un 
pacto do seguridad mutua, un.i 
zona desmil i tar izada entre Ale
mania Oriental y Occidenta;,. y un 
acuerdo sobre él total de fuerzas 
y armamentos de los dos grupos. 
EL TEXTO DE LA DECLARACION 

FRANCESA 
"Washington. — El Departamen

to de Estado ha hecho p ú b l i c o -1 
texto do la d e c l a r a c i ó n del p r i 
mer minis t ro f rancés , F;>uro, en 
la conferencia do alto nivel, rio 
Ginebra, en el pasado Juí io , y en 
la efue el jefe dol Gobiorno de 
Paiis, dice que era esencial "po
ner f in a la guerra fría y organi 
zar la paz y la coope rac ión ps-' 
cífica entro las potencias". 

Ref i r iéndose a . los contactos 
entro Esto, y Oeste, decia Fauro 
"es en los tros campos, el eco
nómico , el cultural y 'el informa
tivo, ' en los que creo se deben 
apoyar nucktras esfuerzos para 
establocor o restablecer la l iber
tad y facil idad de intercambio. 
Nuestros expertos p o d r í a n t radu
cir esto a una serio de propues
tas t á c t i c a s " . 

En el mismo l ib ro , se inserta 
una dec la rac ión del pr imer m i 
nistro sovié t ico , Bulgan in , en 'a 
que é s t e : elico "se debe' a d m i t i r 
que la ro rn i l i t a r i zac ión de Alema
nia y su ingreso en grupos m i l i 
tares do potencias occidcntalos 
representa el p r inc ina l obs tácu lo 
a su un i f i cac ión" .—Efe . 
RUPIA PIPE LA URGENTE 

REUNION DE LA COMISIOM 
P E BESARME 
Sedj de las Naciones Unidas.— 

Rustí, ha DCdido la r e u n i ó n ur
gente de la comis ión d-̂  desar-
m ' ; de las Naciones Unidas, en 
p'eno. •• • ' ' • ' : ' • • ; r ! , 

l a comis ión se r e u n i r á a las 
14.00 do hoy. So especula düb es
ta convocatoria fuera debida a un 
anuncio sorprendente de los so
viets, o t i i / á la acep t ac ión dol 
p lan del presidente Eisonhower 
do interc.-mbio do planos m i l i t a 
res o inspecc ión a é r e a . 
ITALIA TRATA DE INCREMENTAR 

SU COMERCIO CON LA CHINA 
ROJA 
Roma. — El min is t ro , i ta l iano 

de Asuntos Exteriores Gaciano 
Mar t ino . ha recibido al d i r igente 
socialista, Pietro Ncnni . para es-
cuenar el relato de su visita a 
Moscú y Pokin. No so han faci
l i tado detalles do la entrevista, 
que se ha efectuado en v í spe ras 
ÚQ la llegada a Roma, <lel secre
tor io de Estado norteamericano, 
Fcster Dull ts . • -. 

Aunque oficialmente se ha d i 
cho que la visita de Nenni a Ru
sia y China roja era "puramente 
par t icular" , lo cierto es que el 
d i r igente socialista v i s i tó no s ó l ) 
a M i r t i n o , sino al p r imor m i -

j i i s t r o Sogni y al presidente Gron-
T h i , antes de part ir para Moscú . 

So sabe que I ta l i a es tá real i 

zando actualmente negociaciones 
en Suiza para Incrementar su 
comercio con la China comunista. 
RUSIA ACUSA A EE. UU. 

Sedo de las Naciones Unidas,-
Rusia ha culpado a los Estados 
Unidos, de que la subcomis ión do 

. dosarnu' de las Naciones Unidas 
no haya llegado a un acuerdo so
bre el programa de - desarme ge
neral . 

El delegado sovié t ico , Sobolef, 
l anzó esta acusac ión en la r e u n i ó n 
do la comis ión .do desarmo do 
ONU reun ión que fué solicitad.} 
inosporadamente por los soviets. 
REVELACION 

Washington. — El presidente 
Eisenhoh.mvor r e c h a z ó f i rmemon-

' te el plan sovié t ico para establ -
cer un pacto do seguridad . uro-
póa antes •desque so resolviera el 
nrobk ma do la reun j f i cac ión d j 
Alemania, en la conferencia do 
Ginebra celebrada el verano pasa
do, s e g ú n so anuncia oficialmen-
tñl El presidente norteamericano, 
con palabras e n é r g i c a s , manifes
tó al pr imer minis t ro soviét ico 
que Estados Unidos consideraba 
que las dos acciones hacia la paz 
en Europa són "inseparables". 

Los detalles do esto d i á l o g o 
han sido revolados por el Donar-
tamento de Estado con la publ i 
cación do parte de los documen
tos do la conforéncia de Ginebra. 
Parece destinada a demostrar 
que no so t e m ó n i n g ú n acuerdo 
secreto que pueliera conducir a 
una r epe t i c ión de; las discusiones 
suscitadas con la conferencia ce 

"Yaí t$ . El Departamento de Esta
do ha ,hecho cjnstar que no pue
de publ icar todos los documen
tos de Ginebra porque falta la 
a p r o b a c i ó n de todos los Gobier
nos part icipantes. v 

La trapecista en cuestión es Jacq ie-
Hn, Ren?.t, de 26 años de edao, que 
en la película lunerícaná ' T i mzyori 
e peclácula del Mundo" actuó como 
deWá de la protagonista. Jarquelincj 
•cayó del trapecio desde una altura de 
quin:e metres, estrellántkr* contra ol 
serrín de la pista, el \ ' i de Scptiqm-
bre pasadj. 

Las autorldacles italianas acusan a 
Arísiides Togni d-2 homicidio por im-
prucioncia y neglicencía al no'tender 
una red de seguridad miontras actua
ba la artista, violando asi dos artícu
los de una ley italiana qiK." regula las 
condiciones de scgorldad euc han de 
observarse en los espectáculos circen
ses.—F.fe. 
DOCF NTGROS HFRIDOS CUANDO ASIS

TI \ ^ "A UNA RE UN ION MA^CNICA 
llrr.atilia (Florida). — Doce negros 

-que se.encontrabar> en el edificio ocu-
ipWdo por una loyia masónira dbmlg 
csnií'tr.ban !n perorata do Olis C. \'a-
tion, organizador ' sindical de rn/a 
blmvra, resultaron heridos a. conse
cuencia c'e los disparos d?1 pistola he
chos desdes oí interior del local, se-
gú i reveló h-'y la policía. i : i organi
zador sindipil salló ileso del aten
tado.—Ff>. 
LOS •'CHXOli! T\S RCJAS" A LA BUSCA 

V.V. UN ASFSINO 
S¡int jbShri, Ne-v Burnswi'k (Cnna-

d 'i). — La Renl Policía Montada clel 
C.-.-nndá, los famosos "(hneiue'as ro-
j:i>", lian recibido orden tte perseguir 
a un peligroso asesino (\ \c ha mata
do a un hombro y herido a otro en 
áiftfez atraco. 

Fl asesino, un jovon rüB.ió que en 
tiempos: éstüv'6 hospitalizado en el 
centro antimborciiloso cié Sl.'.lohn, 
saltó sobre el estriba do un caaiión'ele 
dicho" establccjmierito. en el que sa
bia se transportnba el importo de la 
nómina del hospital. .Amenazó con 
una pistola al conduclor. Allison Cra-
v-"-s, ln obligó ,a que condujese el ca
mión hasla ('ir-z kil6molr.os c'e la ciu
dad y una voz rllí y siempre esg-ri-

.: miondo. la,pistola aiionaz.adoramehle. 

Una criatura nace 
a bordo de una lancha 
en alta mar 
sabe dónde debe ser 
Inscrita a efectos civiles 

obligó al conductor del camión y al 
gerente» del nospital, Manolo Cunning-
ham, r. q j . ' abandonasen él vehículo. 
"Fntonccs ol asesino disparó dos veces 
contra Greyes i matándolo instantánea
mente y después disparó contra mi" , 
'í:.-; dicho Cunninghom cfcse'e la cama 
d.l ho'pital dónde se encuentra cerno 
consocuencia de las horiclas que su
frió en Cl cuello. Fl gerente ha expli
cado que el agre501" se alejó soguida-
mente con cl cáTtión y con seis mil 
dólares, la mitad c'o la nómina, ya 
qiK) la otra mitao la llovalva cl heri
do en el bolsillo. 

Cunninyham dijo que reconoció al 
atracador como un antiguo paciente 
tuberculoso, pero que no recordaba el 
nombre, lia añadido que antes de es
capar, el asesino dijo: •*Ccmo sólo me 
quedan tres m ses de vida, voy a pa
sarlo lo rn^jpr posible, mientras 
pueda".—Ffe. ; 

E L T I E M P O 
tiempo, infor. . Madrid. -SáL n 

•mnción general: 

; SÍ han registrado chubascos 41 
moderados c in'.?n,os en t ! Ca,, 
l ibrico, alto Ebro y Pirineo, ca
talanes. So han rcccgirlo orce 
litros, en G'jón; velnifs^s en 
•nilbao; trece, en Sin S bastid 
y ocho, en Gerona. La n u b ¿ . 
dad ha sido en g'--neral e.casa en 
cl resto de le Península, aunque 
(\ tiempo ha skio frío, con vier. 
tos g 'ncrales de comooneíite 
Norte. 

; Tiempo probable: ConKnúé-
r á t los chubascos con nuhftji. 
dad do estancamiento m ]as 

-Vascongadas y Pirineos. Ciólo 
•peco nulK>50 en e! reuo, ron 
.icmp-oratTjras rclativaniinte 
jas y vientos flojos o modera-
.dos c!'1 componente Norte. Pro. 
b ble formación do nieblas ma
tinales en cl Centro y Duero. 
. Temperaturas co Madrkl: 
x'ma, cte -12'6 grados, a las 15 
horas y mínima, de 5'3 grados 
a las 4*Ír5 horas. 

.•"•' Temperaturas, extremas de" Es
p a ñ a : Máxima, cfc 2-1 grados, 

1 gra. ei> ívlurcia; mínima, eio 
.d>, en Burgos.—Cifra. 

NUESTROS TELEFONOS, 20 í5 y i2Ao 

F i r m o d e u n a c u e r d o 

m i l i t a r s i r i o - e g i p c i o 

En EE. UU. esperan que la situación 
creada con la compra de armas checas 
por el Gobierno de El Cairo "pueda arreglarse" 

El hecho ha ocurrido e i Francia 
Brcst. — Hcrvo Marie Arhnn 

nació hace dos d ías a bordo de 
una lancha salvavidas abitada por 
éí temporal . HEl a lumbramiento se 
produjo cuando la señora Frap-
coise Arhan se d i r i g í a a." t i e r r ' j 
firrne elésde Su hogar en la isla 

• ele fetn, frente a la costa bre
tona. Guando sü marido acudió al 
Ayuntamiento de DQua-rhcncz, 
donde estaba matriculada la lan-

• cha, para- registrar a su vastago, 
los funcionarios dijeron qué" no 
p o d r í a n extender la par t ida de 
nacimiento porejue ésto habia 
ocurr ido en e l mar. El marinero 
Arhan acud ió entonces al jue^z de 
Quimper, el cual p id ió instruccio
nes a Paris para decidir en que 
parte de Francia vino al Mundo 
iHerve..- , - - • 

. Es posible que e l Min i s t e r io de 
Marina mtreante , a cuya jur i s 
d icc ión corresponden las lanchas 
salvavidas, tenga que intervenir 
en éí caso.—Efe. 

El m t i H tüiá ya I Í É 11! ü t i 19 
el g m É i 

C o l o q u i o e n IB E s c u e l a d e P e r i o d i s m o 

R e d N a c i o n a l d e l o s F e r r o c a r r i l e s E s p a ñ o l e s 
• t ' A V I S O 

Conforme a lo dispuesto en el articulo 3.? del Decreto de 20 de Septiembre de 1934, se pone en cono
cimiento del publico, que, a partir del día *.-« de Diciembre de 1955, ouedará suprimida la guarder ía en 
los pasos a nivel, que se expresan a cont inuación: 

LINEA DE VALLADOLID A AR1ZA 
{Provincia de Burgos) 

Situación . s e ñ a l e s 
Kilométrica • Denominación del camino Catesroría \ De 

— ' ' -' . Protección 
Termino Municipal. 

Número 
De 

Orden 

Castrillo de 
Vadocondes 

la Veya 95 
112 

90/285 
107/G30 

Camino rural de Castrillo n 
Camino rjiral del Barco D 

(1) 
(1) 

(1) En los citados pasos a nivel de la categoría "D" en que se suprimen las guarderías, oor sus con
diciones de visibilidad, están d spuestos postes en l i s entradas de los Jasos. y señales en los í a m i ^ s de 
forma rectangular con la? indicaciones "atención al ¿SéK Estas señales están situad J e n los c S S s a 
diez metros de distancia del eje del ferrocarril a nno ¿ otro lado de lo¿; pasos 41 ^ en ,0!> Cdmin0!» a 
; Tanto los postes en las proximidades de los pasos, c W o los que soportan ias señales están ointados 
alternativamente de franjas blancas y negras. ^ Mmaies, esian piniaaos 

Madrid. •—. Sobro el tema ' T I pre
mio -rhineia'V se ha cok bracio e>ta 
npehe, en la Fscucla de Periodismo, 
el colóc|uio de la semana. 

T.l diíbctor general de Prensa, ríon 
Juan Aparicio, presidió ol acto y pre
sentó a los miembros del jurado <Km 
Pedro da Lorenzo y don Alejandro S'u-
ñ v , al autor galardonado este ano, 
don Antonio Prieto, por su libro •'Tres 
pasadas de hombre" y a su novia, se
ñorita Pilar Palomo. L l señor Apari-
•cio so refirió especialmente al autor 
galardonado y. dijo que había v?nich 
ele Almería a Madrid, COTIO cl minino, 
a labrar su porvenir, cada uno en su 
camino, y este nuevo autor cursando 
la carrera de Mociicina. Dijo también 
que en los dos últimos años se había 
seguido la tradición de entregar ol 
cheque del premio en este IK 10 de la 
Escuela de Periodismo, pero que es-
la v?¿, por doseo del editor y crea-, 
dor del premio, señor Lara, las cien 
mil pesetas se iban a entregar en Bar- : 
eclona y no cn< un cheque, sino cn l 
cien bilietcs. i 

A continuación hablaron los dos jii-¡ 
rndos, señor Niiñ-z y .!.orcn/u, quie
nes manifestaron que la novela les 
gustó mucho cásete c! pr i l icr room^n-
to y que hubo unanimidad en el fallo, 
aun cuando se hrbian presentado al 
concursa otras nov-las muy valiosas. | 

El autor del libro, aseguró que se 
estaba superando !s gran cantidad cíe 
novelas que so proclucian sin <xcasi-

Vh calidad y s? cataba ye-ncto a una 
situación do nroducción más corta, pe- ) 
ro exrcknte. Cuando este momento IP-
guo —dije— conseguiremos uno qe 
las momentos más brillantes de la 11- . 
teratura española. Aseguro que el tro-; 
modismo iba n'asancio de moda con, 
lo que se habrá dado otro gran pnso 
jbcb un mejoramiento do la produc
ción futura. , ! . 

A continuación los alumnos .'.mo
rón numírosás preguntas .sebre como 
habia sido imaginada la ebra y romo 
había sido escrita. , . . . . . . . 

.Como so habia hablado mucho de 
la. influencia que habia tenido la se
ñorita Pilar Palomo en la concepción 
de la obra, un alumno ¡o preguntó 
qué habia do t i lo , a lo que la mucha
cha respondió: "Yo no he ayudado. 
Lo único tiue he hecho ha sido no 
interrumpir".—Cifra. 

i 25 É M M [ f l U M 

Mlei i in ieotos C ^ M P O 
Compre hoy mismo sus medias 
nylcn finísimas, garantizadas, en 
E S T A B L E C I M I E N T O S CAMPO 

Londres. — La rép'.ica b r i t á 
nica al acuerdo de armas de 
Egip to con Checoslovaquia, se rá 
el env ío "aprcciablc" de mun i 
ciones a I raq , as í como de algu
nos, de los m á s modernos avio
nes a r eacc ión de las Reales 
Fuerzas Aéreas . 

•Según un p e r i ó d i c o de Lon
dres, " Ing la te r ra ha advertido a 
Masscr que en el mejor i n t e r é s do 
Egipto y del Oriento . Medio, se 
debe l imi th r la cant idad de armas 
que . compre a los comunistas. 
ACUERDO MILITAR SIRÍO-

FGIPCIO 
Damasco. — Con arreglo a un 

acuerdo m i l i t a r s i r io-egipc io f i r 
mado ayer, en Damasco, las 
fuerzas de choque de ambos p l i 
ses .esíarán bajo un mando uni
ficada en proporciones a deter
minar por una junta m i l i t a r . Los 
dos pa í ses c e l e b r a r á n consultas 
en tiempo de guerra v de paz. 
Se estipula cjue V i tratado es para 
lá defensa común contra cualquier 
afresión y no sólo de Israel . 
DE ACONTECIMIENTO "MUY 

GRAVE" SE CALIFICA LA 
DECISION EGIPCIA 
Nueva York. — El secretario 

adjunto de Estado George V. Alien 
ha calificado de acontecimiento 
muy grave . "la decis ión egipcia 
do adquir i r armas en Checoslo
vaquia, si bien a ñ a d i ó que exis-

ton esperanzas do quo ía situa
ción puede arreglarse. 

Añadió que la adquis ic ión por 
Egip to de equipo mil i tar checcií,-
lovaco hab ía proporcionarlo a to
do el mundo á r a b e "un enorr 
al iento ps ico lóg ico" .—Efe . -
CARGAMENTO DE ARMAS PAR 

EL CAIRO 
Suez (Egip to) . — En los circn 

los. navieros se , informa que un 
cargamento de armas que llegó 
ayer a bordo del "Jedlve ismail", 
estaba compuesto por 18 cajones 
y bultos, los cuales fueren carg;r 
elcs en un tren mi l i t a r egiocio 
que s a l i ó para El Cairo. Pero no 
han- revelado, el t ipo dé armas n -
c ib ido . Se han l imi tado a declarar 
que el cargamento fué recogido 
en Whampoa.—Ele. 
TAMBIEN ISRAEL ABRE UN 

"FONDO PARA LA DEFENSA" 
J e r u s a l é n . — El pr imer minh-

t ro israeli , Moshe S-harett, ha di
r i g i d o un llamamiento , por racii j 
a toda la nac ión para efue con
t r ibuya a un "fondo para la de
fensa". Dijo que c l obtener arma
mento pesado e x i g i r á millones 
/libras Israel v^s, a d e m á s de los 
previstos en los presupuestos en 
vigor y a n u n c i ó que todos los 
Bancos del pa í s a c e p t a r á n dona-
t ivás y aportaciones, para hacor 
entrega de !o recaudado al Go
bierno.—Efe 

« Fiebre del oro » 
Gerona. — La "fiebre dol oro" pue

de decirse«qu3 existo en Ripóli y su 
cóqiarca después u? la pública apari
ción do yacimientos auríferos en aque
llos parajes y que, al parecer, han 
sicb localizados en ¡a Sierra de Gbs-
lnt)ona, ontro las proximidades c'e Ri-
b:s c!c Frcsscr, Sc-sícasCs y Melló. 

Fn opinión do algunas personal co
nocedoras del terreno es de que, si 
hace unos lustro., no so obtuvo ol ren
dimiento apetecioo de los trabajos de 
extracción, es posible que ahora re-
sul en mucho n-ás lucrativos, gcarias 
al extraordinario pregreso experimen
tado en loa Ticdios mecánicos para di
cha labor (xcavaciora, en razón al 
porcentaje ckl precioso metal cbionl-
do por tonelada c'e piedra y tierra, 
que so conceptúa hoy muy suí i rknte 
para su aprevochamicnto.—Cifra. 

23 DE OCTUBRE, OOMUND 
DE LA ESPERANZA 
" E l Mundo envejece; la 

Iglesia está siempre joven, 
f Cardenal Newman 

B i b l i o g r a f í a 

mttbi HISPAN ÍCO, nürnero-91. 

¿Que vigencia social tienen ias aris-
tecradas en el mundo ' conlomporá-
rea? ¿Qué. represen tan y qué deben 
representar en Ja estructura dol mis
mo? ¿Cómo y por qué títulos ciebe sur
gir la inslnuración dé un linaje nobi
liario? Fl Pstado español con su ¡o-
gislación ponderada, con su ejemplar 
y ceñida comedón do nuevos títuios, 
ha ^lado original respuesta a esta; 
g-aves preguntas. Porque, {"«paña está 
creanclo nobleza, nucios tikdps cuyo 
signo es el abnegado esfrtritu de ser
ve io. Una nobleza, nueva ccnsiituicia 
por valores intangibles: el concepto 
cristiano del honor, del trabaj-) y del 
sacrificio, p.scquible a todas- las cla
ses sociales. , . • . 

Un hombro do los más altos títulos 
por ía inteligencia y por la sangie, 
S A. 1. e r Archiduque Qtto de liab -
burgo, esiudia tan interesante tema 
en cj hómcrB de Octubre do "Mundo 
Uispáiiico". . ' 

Lsio número, que conmemora la 
gesta del closccibrimiento de América, 
con documentados, trabajos . suscritos 
por eminentes profesores y america
nistas, sigue la brillante trayectoria 
de tan eje nplar publicación sirviendo 
a sus lectores los reportajes do Inte
rés pa'p liante ^ üc trascendencia 
mundial. 

•Asi, cfroce un estudio ccmpletisimo 
sebro la actualidad de Hispanoaméri
ca, tras receger los herhos culminan-
tos d? su vida política a través de los 
úl imos doce meses y el extraordina
rio proceso económico de cada uno do 
sus paisos.: ,-. 

Todo ello .con sus habitua'es entre
gas cío^ Poesía, Arle, Modas, Filate
lia, F.stafcta y Diálogo enire los lec-
tor-Ds. . ' . ' . 

Exito rotundo, en fin, el ele "Mun
do Hispánico", en.su versión de-Oc
tubre. 

M i u m de m m i ñ M 
Empresa importante precisa per
sona de 30 2 40 años, con amplios 
conocimientos de pañería y con
fecciones para caballero. Escriban 
indicando, retribución e informes 
a Sr. Baracaldo. Apartado 12.18G. 
Madrid. Reserva absoluta. 

edificEble, zonas Gamonal, Piso
nes o Castellana. Ofertas, Avance. 
Carnicerias, 2^ S.9. 

Prolongada sobremasa 
entre la princesa 

Margarita y Towiiseiid 
Londres. — L a Princesa Mar

garita prolongó la sobremesa de 
su cena con el ccronel Townsend', 
aneche, su sépt ima reunión tóft 
ocho días, hasta m á s de la una 
de la madrugada' de hcy. 

Margarita y Townsend se re
unieron anoche en la casa de sus 
amigos, les señores Will, en 
Londres, 

Con grandes titulares, los pe
riódicos recogen la noticia de que 
el primer ministro Edén habrá 
de contestar a' la interpelación 
que le p lanteará un miembro la
borista del Parlamento cuando la 
Cámara se reúna en la próxima 
semana.—Efe. „. 
E L A R Z O B I S P O D E CANTEBÜ-

H Y V I S I T A A E D E N 
Londres, -r- Fl arzobispo ele Can 

torbury ha visitado-al primer mini«* 
tro, sir Anthony F.den, en el numero 
10 do Downing Streel. , 

Se 'ha explicado oficialmente qt'0 
primado ch la Iglesia anglicana ^|Sr 
to a F.den en relación ron el no-nb1"^ 
mienta do nuevos obispos para cubf 
las socios vacamos. . 

Nio obdante, se dice, la visita "» 
proporcionado al arzobispo la CP0 
tuniciad para tratar con' sir ^n!'uX y 
Edén la cuestión do las relaciones enj-
tre la princesa Margarita y ^ ror 
nol Townsend.—Ffe. . 
P E T E R TROWNSEND L U W l * A 

S U S A S T R E J . . J 
Londres. — Potor Townsend ' 0 

mad) a su sastre que le ha v^l;3lia, 
en su departamento. Fl sastre ^ . 
nogado a revelar las prendas c,Knd<> 
gulas, aunque se revela que <uS 
cl coronel do la R.A.F. ncrcsiio 
semana pasada algunos aditamO 
para su «cjuipo de montar, fu¿ ' .ires 
persona al establecimiento c!cl sa» 

" S A Q V I T O " L A V A 
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C o m p e t i c i ó n d e f ú t b o l 
B a l t n a n y á n u e v o e n t r e n a d o r d e l H é r c u l e s 

j ^ a d r i d . — E l C o m i t é de Com
pe t i c ión de l a F e d e r a c i ó n Espa
ño la de F ú t b o l , ha impuesto las 
saJiciones que se c i t a n por faltas 
cometidas en encuentres corres-
pendientes a la sexta jo rnada de 
Liga: 

jugadores: Suspender por cua
t ro part idos oficiales e imponer 
mul ta a Ignacio Jorge Padi l la , 
¿el U . D . Las Palmas, por agre
s ión a u n con t ra r io ; amonestar 
e imponer s a n c i ó n e c o n ó m i c a a 
Antonio Elisondo Mendic la , de la 
Real Sociedad de San S e b a s t i á n , 
por p é r d i d a deliberada de t i e m 
po y a Jacobo Azaf rany B e l i t i , de 
la U. D . Las Palmas, por p r ac t i 
car juego violento. 

Entrenadores: Hacer objeto de 
doble a m o n e s t a c i ó n a l en t rena-
der de la U . D . Las Palmas, en 
r e l ac ión con la fal ta c o n í e t i d a por 
u n jugador de su club. 

Directivos; Pasar a l c o m i t é d i 
rectivo copia de las dec larac ioníes 
formuladas por un delegado de la 
Ü, D . Las Palmas, a los efectos 
que precedan. 

Como convsecuencia de lo que 
antecede, e l c o m i t é direct ivo de 
la Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a vis
tas las manifestaciones a t r ibu idas 
en l a Prensa al direct ivo de la 
U . D. Las Palmas, don Francisco 
Leoncio Cabrera, cuya rect i f ica
c ión no consta se haya instado 
y entendiendo que sus t é r m i n o s 
t ransgrieden abier tamente el a r 
t í cu lo c incuenta y dos de los es
tatutos, "ha acordado suspender 
a dichoi s e ñ o r en t a l cargo direc
t ivo por tres meses, mu l t ando a 
su club en l a c u a n t í a dispuesta 
en d icho t e x t o lega l .—Alf i l . 
B A L M A N T A ENTRENARA A L 

HERCULES 
Barcelona.— El entrenador ca

t a l á n Domingo B a l m a n y á ha con
firmado haber l legado a u n 

acuerdo de p r inc ip io con el H é r 
cules de Al ican te pa ra sus t i tu i r a 
Pa t r ic io Caicedo que ha d i m i t i 
do. 

E l presidente del club a l ican
t i n o le l l a m ó por t e l é f o n o h a 
c i é n d o l e u n ofrecimiento, discu
t i e r o n las condiciones hasta u n 
acuerdo por ambas partes y se 
espera q u é este m e d i o d í a s e r á de
finitivo el cont ra to y que B a l 
m a n y á p r e p a r a r á r á p i d a m e n t e e l 
viaje a Al icante para hacerse 
cargo de su nuevo equipo. 

B a l m a n y á e n t r e n ó la pasada 
temporada a l Oviedo, equipo a l 
que l levó has ta la p r e m o c i ó n de 
ascenso a P r i m e r a — E l f i l . 
FEDERATIVOS ESPAÑOLES A 

L A I N A U G U R A C I O N DEL N U E 
VO CAMPO DE LA C U L T U R A L 
LEONESA 
M a d r i d . — Los federativos de 

i a E s p a ñ o l a de F ú t b o l , s e ñ o r e s 
Alvarez P i c k m a n n y Cabot, re
p r e s e n t a r á n a la Nacional en el 
acto de i n a u g u r a c i ó n del nuevo 
campo de la C u l t u r a l Leonesa, i 

¿ L a V u e l t o o E s p a ñ a 1956 
d e l 3 o l J l T de M a y o ? 

rinquetil i n t e n t a r á b a t i r e n M i l á n 

e l r e c o r d d e l a h o r a d e F a u s t o C o p p i 

representado por el periódico bilbaí
no "E! Corroo Español El Pueblo Vas-

-Leemos en la "Gaceta del N'orte'-: 
"Según nuestras noticias, los orga

nizadores de la \ueita a España se 
han fijado en el plazo comprendido 
entre el 3 y el 20 de Sfayo próximo 
p'ara la celebración de la importan
tísima carrera. 

La Vuelta a Italia 1956 quiere re-
fener la fecha del 19 de Mayo para 
su comienzo. Lí Vuelta a Romanctia 
(territorio suizo) señala las de 10 al 
I 4 de Ni ayo. 

Como decimos en lugar aparte el 
V Gran Premio aicicletas Fibar aspi
ra a c-rcuadrarlo en ios dias 3, 4, 5 
y (> (te Mayo. 

La Vuelta a Francia quiere áti&l£n-
lar su comienzo al 28 de Junio. 

Como puede vep.e. habrá interc-^s 
encentrados en la próxima reunión tía 
la U. C. L. en Zurich. en Noviembre, 
al sentar las fechas do las carreras 
más importantes del calendario in
ternacional". 

Se ha reunido el Comité -njecutivo 
de la Vuelta Ciclista .a España l95f>. 

C e l e b r a c i ó n 
n a c i o n a l 

d e l p r i m e r c o n c u r s o 
p e s c a d e l b r o c h e t 

A l a p r u e b a h a n c o n c u r r i d o 3 . 0 0 0 a f i c i o n a d o s 

Ciudad Real-— Bl primer concursó 
nacional de pesca del brochet, ce'é-
brádo recientemente en el pantano d-* 
Casset, enclavado en término de Fer
nán Caballero, a menos de 20 ki 'ó-
metros de esta capital, ha hecho subir 
al máximo la afición a tan popu'ar 

Rechacen y eviten dudosos y anticuados, sistemas, adquiriendo 
para la total con tenc ión de la hernia^, el moderno CIERRE AUTO
MATICO HERNIUS* el aparato diferente de todo lo conocido, segu
ro , c ó m o d o , preciso y ún ico sin t irantes que se lleva» s in notarse. 
Consulte al méd ico . { C C S . 13.233). 

U l C Í f í l o n R l i r f i n < [ * : eI martes dia 25 del corriente de 10 & 3. 
WIOBia GIS U U I I J U a . . En c l CONSULTORIO del Dr. GUTIERREZ 
MORAL, Santander, 6. 

Gabinete O r t o p é d i c o HERNIUS . 
Rambla Ca tah tña , 34 BARCELONA. — Montera, 32. MADRID 

Uno de los deportes m á s populares 
Mundo que causa excesivas 

El boxeo acaba de ser sentado 
en el banquil lo de los delincuen
tes acusado de delitos ma-yores y 
menores. En los Estados Unidos, 
funcionarios probos, lo acusan de 
haberse convertido en industria 
organizada, a la manera de los 
grandes monopolios, d i r i g i d o oor 
cuatro o cinco que manejan el de
porte de acuerdo a sü: part icular 
punto de vista e intereses creados. 
Otros arguyen quei no obstante 
ías severislmas disposiciones que 
reglamentan los asaltos, el boxeo 
provoca on ú l t imo a n á l i s i s m á s 
v í c t i m a s que todos los otros do-
portes juntos, que buena parte de 
los profesionales se re t i ran inca
pacitados para continuar por Sí 
solos la lucba por la vida y, lo que; 
es peor, acaban en establecimien
tos para enfermos mentales. 

ÍtUECIA q u i e r e d e p o r t e y n o 
e s p e c t a c u l o 

En Estocolmo. como consecuen
cia de los tres boxeadores muertos 
desoués de otros tantos combates 
realizados en el transcurso de po
cos meses, el pugi l ismo ha sido 
"llevado de las orejas" a l Parla
mento, siendo op in ión u n á n i m e 
de los diputados que el boxeo aca
rrea g r a v í s i m o s riesgos físicos y 
mentales para quienes lo p rac t i 
can p r o í e s i o n a l m e n t e y, por lo 
.tanto, sol ici tan fia i n t e r v e n c i ó n 
activa e inmediata del gobierno. 
E<te es el momento en que ¡a D i 
rección General de Salud P ú b l i c a 
de Suecia es tá investigando a fon
do el problema a f i n de estudiar 
las medidas que protejan eficaz
mente a los deportistas, de lo con
trar io , aconsejar que e l boxeo de
je de ser e spec tácu lo p ú b l i c o y 
que se oractique simplemente co
mo arte para la defensa en la i n 
t imidad de los clubs. Sin dejar do 
reconocer que el boxeo es uno de 
ios deportes m á s duros y arries
gados, sobre todo para e l profesio
nal, dejamos la so lución del pro
blema a quienes lo plantearon y, 
en cambio, bueno será hacer un 
p e q u e ñ o repaso de sus comienzos: 
los inicios de este deporte son 
inconcebibles para cuantos v i v i 
mos en el s ig lo XX, toda vez que 
las peleas eran a p u ñ o l impio y 
sin l im i t ac ión de t iempo n i asal
tos, hasta que uno de los conten
dientes cayese inu t i l i zado , inca
pacitado para proseguir la lucha. 

AYER QUIZA FUE PEOR 

En la h is tor ia del pug i l i smo b r i 
t á n i c o la pelea entre Thomas W i n -
tcspr lng y John Landger, que tu^ 
vo como escenarlo un bosque o r ó -
x imo a Londres es tá clasificad i 
como la " ca rn i ce r í a do! s i g lo" 
Pues d u r ó la friolera .de sesenta y 
cinco asaltos o sea exactamente 

una hora y cincuenta minutos, 
venciendo Thomas Winter Spr ing , 
mientras que su r iva l tuvo que ser 
conducido a un hospital y de aMí 
a una casa de salud enloquecido 
por los golpes. e-

Más que una pelea, aquello fué 
un c o m b á t e hasta eL ú l t i m o a l ien
to, en el que todo-estaba permi
t ido. 

Sucesos frecuentes los hallamos 
en los anales del boxeo de Euro
pa y de los Estados Unidos. Sin 
tantos motivos de reproche, hoy 
el pug i l i smo se halla sentado en 
el banquil lo de los acusados y pa
rece como si le hubiera llegado el 
momento del ju ic io f ina l , la hora 
de la r end ic ión do cuentas, para 
uno de los deportes que se han 
hecho más populares de todo el 
Mundo. 

deporto c.&mo lo demuestra que el núma 
ro de asistentes a la mencionada prue
ba, se aproximó a los tres mil, pues 
tanto de Ciudao Real como de los pue
blos más inmeciiatós al pantano, con-
currieroo muchos espectadores y .on-
siderable número de seguidores. 

Con este motivo, el presidente d 
la Federación Española de Pesca, don 
.1. Joaquín Lozano, que presenció la 
prueba durante todo el día, ha faci
litado unos interesantes datos sonre la 
-aclimatación del brochet en Esp?ñ?; 
liama&o también, como se sabe, lucio 
p tiburón de río. 

l.a importación de este ciprinido ce 
vdebe a una consigna personal del pro

pio Caudillo, el primer pescador de
portivo español, que se interesó por 
la connaturalización del lucio en las 
aguas conlinontalcs, ordenando su pre
vio estudio y ensayos al ingeniero de 
Montes y destacado biólogo, clon En
rique Gutiérrez Calderón. 

En Abril oe 1949, fueron importa
dos en avión, desdo Francia, al Ser
vicio Nacional de Pesca Fluvial, 
vos embrionados del brochet, inicián
dose seguidamente s:- incubación on 
un pequeño estanque acondicionado en 
lós jardines de Aranjuez, para la suel. 
ta do alovines en e! rio Tajo. 

En el peribdo de tiempo transcurri-
. rió so han logrado mejores ejemplares 
que en las crias experimentales ver i l i -
cadas en otros rios extranjeros. 

Desde' oicha fecha hasta el momen
to, se ha difundido la especie de est'í 
exiraordinario pez en grado muy con
siderable por distintas regiones espa
ñolas, de manera especial en Castilla, 
Cataluña, levante y Aragón y, "por lo 
que respecto a la Mancha,v se ha da îo 
con magníficos resudados en el em
balso de Fernán Caballero, hasta 
punto de que hay aficionados a la 
pesca que en esta temporada han 'o-
grado capturar varias docenas de hi-
cios, algunos magníficos ejemplares, 
que han llegado hasta los siete y ocho 
kilos de peso. 

En estos últimos meses han sido 
bastantes los pescadores que ílégáfon 
desde Madrid y otros provincias, i lu
sionados con capturar buenos.ejempla
res de lucios, Husión que en nurlios 
casos se vió cumplida. 

S a n RgpuE pHflOO 

G U I A F A C U L T A T I V A 
R M S A R D O € U E T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria. 17. 1.» dcáa. Telf. 17JI1 

D r . M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTIVENEREO 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 
Almirante Bonifaz, 12. 1.? - T . 1538 

O C U L I S T A 

p l a z a « a y o r j i - t k u l f . i b ^ 

/ . L O P E Z 8 A Í Z 
J E F E DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN L U I S " 
Enferimdades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2. Telf. 3478 
Calle Santander. 19, tercero 

L. TELLQIBAÑEZ 
MEDICINA INTERNA 

S i s t e m a n e r v i o s o 
Consulta d e l a 2 y d e 4 a « 
Defensores de Oviedo, 6. 3.e 

Teléfono 2113 

V . O / E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis c l ín icos . Rayos X. Meufao-

Umetria. Consulta de 16 i 8 
y de 3 a 5 

Vitoria. M . — T e l é f o i o I M 7 
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CAPCÁMTk. HAJUI v O Í D O S 

DOCTOR VILLA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

CIRUGIA GENERAL, RAYOS X 
Calera, 15, l . « — Tllnos. 1047 y 144i 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER. — ESTERILIDAD 
Pl . Rej S. Fernando 3. 2.9. T . 1441 

J O S E O A R Á Z O 
PARTOS Y ENFERMEBABER 

DE LA MUJER 
• a l Hospital de Barrait*» 

y Crux Roja 
/ i toria, I I , • . • — Tcléf«B« M I 

J J * F R A N C E S 6 1 1 
MEDICINA INTERNA — RAYOS X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 86. - Teléfono 6444 

F . U R R A C A 
O C U L I S T A 

LAIN CALVO,17-TEUFONO 1311 

co", perfilándose ya los más inierc-
sanies detalles de la próxima organi
zación i- concretándose su calendario, 
al mismo tiempo que se ha estableci
do en principio ci itinerario que ha 
de recorrer la Vuelta, y la relación 
de grandes premios. 

•El Comité no ha dado a conocer el 
detalle exacto de sus proyectos, pues 
antes debe enviarlos a los organismos 
competentes nacionales para su estu
dio y aprobación. Se puede adelantar, 
sin embargo, que !a Vuelta Ciclista a 
Fspaña 1950 tendrá incluso, más tras
cendencia que en su anterior edición 
y el ComiU: ha propuesto a la fede
ración Nacioiíal un recorrido que su
pone una notable ampliación sobre el 
que cubrió la pasada Vuelta dentro 
dO| territorio nacional, abrigándose 
la posibilidad de ampiar su extensión 
a Francia, donde tanto prestigio ha 
alcanzado e! ciclismo español. 

En cuanto a premios se puede ade
lantar que el primer clasificado de la 
general cobrará la cifra de doscien
tas mil pesetas, aumentándose todos 
lós demás en la proporción y con 
cierta semejanza a los de la Vuelta 
a Francia. 

Do ser aprobado el proyecto, la 
Vuelta a F.spaña tendrá 17 etapas que 
es, el limite máximo que se puede lo
grar dentro del saturado calendarlo 
internacional. 

Se espera que el citado proyecto, 
que ha enviado a la Federación Na
cional de Ciclismo el Comité de esta 
Vuelta de 1956, sea esudiado en el 
plazo de unos dias. 

PROJIMO INTENTO DE ANQUF.TIL 

Jacques lAnquotil So halla ya en Mi
lán, diespuesto a intentar batir el re
cord de la hora detentado por Faus
to Coppi. Se especula sobre las posi
bilidades del magnifico ciclista fran
cés, y entre otras se recogen las si
guientes opiniones, expuestas por ,per-
sonás autorizadas en la materia: i 

Rene Ohesal, secretario efe la F.F.C.: 
"Jacques Anquctil ha tomado un poco 
a la ligera su ataque al record de 
Cotjípi". 

Marccl Bidbt: 'HJespÜés de haber 
visto a Anquetil en carreras ciclistas', 
no cesa de sorprenderme . el joven 
normando. He seguido sus progresos 
estos últ imos años y hasta "en- Milán, 
tras el Campeoriato del Mundo, ya que 
la cuestión de! récord de la hora ha 
sido tratada en imi presencia. Yo le 
he aconsejarlo hacer la tentativa. Re
úne todas las cualidades para ganar 
esta prueba". 

Charles l'eüssi'.'r: "Jacques Anque
ti l es el único ifrancés capaz actual-' 
mente, de batir ta n-covd. Pero hace 
falta una preparación rigurosa >para 
efectuar tal tentativa, Anquetil es un 
corredor do gran clase, haciendo rê -
servas le concedo un 50 por ICO de 
probabilidades". 

El Juventud recibe mañana 
al Club Deportivo Villada 

Las "viejas" glorias del fútbol es
pañol pensarán en .más de una oca
sión lo bien que ies hubiera resulta
do nacer veinte años después y jugar 
en la ¿poca del fútbol profesional tan 
espléndidamente pagado. 

Seguramente el Ayuhlamiénto c'c 
Barcelona reuniría en su plantilla tan
tos fútbolistas como ahora. Por qué, 
¿saben?, con los c-x jugadores que tra
bajan en el Ayuntamiento casi se po
dría formar un gran equipo: Prat, 
Cros, Olivella. Cual, Fscolá, Saló, 
Aylagas, Casas. 

U DEMOSTRACION DE KUDALA 

En el curso del partido Barcelona-
Las Palmas del pasado domingo en 
Las Corts, una lesión de Naranjo, en 
impresionante choque con Kubala, 
obligó a aquél a retirarse cinco mi
nutos antes del descenso. Luego re
apareció. ..i 

Preguntado el húngaro' cuál fué 
su pretensión en la jugada que lesio
nó a 'Naranjo, ha contestado que, en 
primer lugar, evitar que el canario 
lo lesionara a él , y en segundo, de
mostrar a los defensas —que hacen 
alarde de fuerza— que uno es tan 
fuerte como ellos y que si so quiere 
puedo replicarse a la dureza con la 
dureza. 

En cuanto ai partido de vuelta dijo 
que no le temía, aunque se daba 
cuenta de lo que sucederá pues los j u 
gadores canarios ya le anticiparon 
"algo"..., 

Y Platko comentó a! efecto: "Croo 
que llevaré camillas a Las Palmas, 
porque si hoy han jugado sucio, en 
nuestro campo, ¡quién sabe de que 
serán capaces en el suyo!" 

TENTADORA OFERTA. 

El Sporting de Lisboa lia ofrecido 
medio millón de escudos por el cen
tro delantero yugoeslavo Milutinovitch, 
que marcó los cinco goles del Parti-
zan en los dos últimos partidos dispu
tados con el equipo portugués. 

Un equipo at lél ico 
f inlandés, a España 

Helsinki.^— El mes que viene, '.'n 
equipo a t lé t ico finlarKÍés, formado pur 
veinte atletas que participarán en l o , 
próximos Juegos Olímpicos de rH«.!-
sinki, pasará tres semanas en Espa
ña, en donde se entrenarán. 

El equipo saldrá de esta capital el 
S de Noviembre y .regresará el 29 del 
mismo m^s. 

La principal razón de este viaje 
alargar la breve temporada veraniega 
de los atletas finlahdebes, ya que 'os 

w Juegos Climpicos de Mclbourne se ce
lebrarán en época muy avanzada n-/ 
año, a fines de Noviembre y princi
pios do Diciembre.—Alfil. 

TamMD iiabrá prueto tklislai 
ñ el Velúilfoü de "La QDiata" 

A las dos y media de la tarde 
de hoy s a l d r á e l Burgos, por ca
rretera, hacia Bi lbao, donde ma
ñ a n a a las 11,15 j u g a r á con el 
B e g o ñ a , en e! campo de Mallona. 

Componen la exped ic ión los 
mismos jugadores que actuaron el 
{jasado domingo frente al Gue-
cho, d e s p l a z á n d o s e t a m b i é n Bei -
tia* Mend izába l y P e s t a ñ a . No se 
p r e v é n cambios en la a l i n e a c i ó n . 

Por consiguiente só lo ños resta 
desearles un buen viaje y éx i to 
en esta salida, de la que si so 
regresa con a l g ú n positivo per
m i t i r á consolidar la pos ic ión bur-
galesista. 
EL JUVENTUD RECIBE AL 

VILLADA 
Por su parte y mientras el Bur

gos viaja , el Juventud recibe al 
C. D. Viljada. i n i c i ándose de este 
modo la c o m p e t i c i ó n regional on 
Zatorre en la presente tempo
rada. 

Interesa ver c ó m o se desenvuel
ve el Juventud con el nuevo equi
po que en la presente c a m p a ñ a 
ha conjuntado, con el p r o p ó s i t o 
de hacer viable lo, que constituye 
m á x i m a a s p i r a c i ó n en este Club: 
incorporarse a la c a t e g o r í a nacio
nal , pero para ello no basta el 
sólo esfuerzo de la directiva y 
jugadores, s ino que és tos tienen 
que sentirse apoyados por la a f i 
ción toda. A és ta corresponde d 
hacer acto de presencia' en Za
torre para animar a l modesto 
equipo b u r g á l é s yBestimularle en 
la dif íci l lucha por la clasifica
c i ó n . 

La directiva de este Clutí cele
b r ó anoche r e u n i ó n , a c o r d á n d o s e , 
entre otras cosas, ofrendar m a ñ a 
na, domingo, antes de dar co
mienzo el encuentro, una corona 
ante el monol i to del c ap i t án ge
neral Yagiie. 

Asimismo se confir ieron plenos 
poderes ñl secretario t écn ico , 
Mezo, para realizar diversas 
pruebas con, la delantera, a f in de 
procurar darla ma.yor profundi
dad, ya que fué esta l ínea la q u é 
m á s flojeó el pasado domingo en 
Venta de B a ñ o s . 

T a m b i é n se a c o r d ó no ceder por 
ahora n i n g ú n jugador de los quo 
esta sociedad tiene fichados y 

. asimismo 5,0 convino en abrir las 
taquillas m a ñ a n a en el ves t íbulo 
de la Es tac ión de Autobuses. 
TAMBIEN MAÑANA HABRA 

PRUEBAS CICLISTAS 
Persistiendo el Club Ciclista 

B u r g a l é s en la serie de reunio
nes quo viene celebrando en el 
Ve lódromo de "La Quinta", para 

. m a ñ a n a ha preparado otra plena 
de alicientes. P a r t i c i p a r á n en la 
misma los v i z c a í n o s Mlorales y 
Ferraz, jun to con el r io jano V i -
llanueva y 'los burgaleses Tala-
mi l l o , David F e r n á n d e z y o í r o s . 

Se rán celebradas cuatro prue; 
£ a s , la primora reservada para 
corredores locales; la segunda en 
modalidad llamada a la i tal ian;); 
la tercera de velocidad y la cuarta 
por pun tuac ión . 

En el día de ayer y bajo la presi
dencia del excetentisimo señor gobe--
nador civil, quedó constiii/ída la nue
va Junta provincial dei Patronato 'ie 
Protección a la Mujer, designada r.-.-
cientemente por el excelentísimo «c-
ñor ministro de lusticia. Dicha •Juma 
será integrada por los componente' 
siguientes: 

Vicepresidente primero, don Teodo
ro Diaz Pisón; vicepresidente segun
do, don Nazario González Zorita; se
cretario, don luis Gaspar Cereteda; 
tesorero, don Jesús Pí rez Córdoba; 
vocales, don José Luis Diez Martínez, 
don Juan Antonio Martínez Acitore^, 
don Angel Eoteve Vera, doña Concep. 
ción Lapuerta y doña Clotilde l loren-
te. 

El señor gobernador agradeció de 
antemano s*- colaboración a los com
ponentes dé la misma, ya que dañas 
las relevantes condiciones personales 
do todos ellos, es de esperar un mag
nifico resultado de su labor. 

Los reunidos agradecieron las pa
labras al señor gobernador y rogaron 
hiciera presente al ministro de Justi-
cra sus deseos de trabajar con ent-'-
siasmo en la misión encomendada. 

Puede ganar 
1.000 Ptas y doce pares 

Compre ahora sus med ías 
nylon finísimas, en 

E s t a b l e c i m i e n t o s C A M P O 
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Tómbola Misional 

La Comisión Asesora para Estudios 
en los Estados Unidos, integrada por 
representantes de la Dirección Gene
ral do Estudios Culturales, del Minis
terio de Educación Nacional, del Ins
tituto de Cultura Hispánica, del Con
sejo Superior de Investigaciones Cien
tíficas y de 4a Casa Americana, ha 
convocado unas becas, ofrecidas por 
el Massaohusells Instituto of Techno
logy, para asistir a un curso de vera
no que dicho Instilo 10 celebrará de 
Junio á Seblicmbre de'1956. , 

'Puedén aspirar a dichas bocas in
genieros do todas las ramas y cícnti-
tícos que tengan ya alguna práctica 
en su especialidad y sean menores de 
•treinta años. Los candidatos han de 
ser españoles, tener buena salud y sefr 
moral o intelectualmente-aptos. Ade
más han de hablar, leer y escribir e! 
inglés con facilidad. Las becas cubran 
matriculas y estancia en los Estados 
Unidos durante los cuatro meses qué 
dura cí cursillo; no cubren gastos de 
viaje. 

Los solicitantes serán examinados, 
según la provincia donde residen, por 
la Comisión Ascsorá para Kstudios en 
los Lstados Unidos en iMadrkr o por 
las subcoTiisionos existentes én Bar
celona, Bilbao, Sevilla y Valencia. Las 
solicitudes Aprobadas se env ia rán ' a l 
Massachusolts Instituto of Techaology, 
dondo se hará 1?. elección definitiva. 

Las personas interesadas en estas 
becas deberán solicitar, lo antes po
sible, en la Casa Americana de Ma
drid, Castellana 48, o en las de pro
vincias, los correspondienies impresos 
do solicitud. Las/solicitudes habrán de 
ipresentarsc, una vez completas, en la 
Sección de Relaciones Culturales <ie la 
Embajada de los Estados Unidos en 
Madrid, Castellana o a los direc
tores de las Casas Americanas en' Bar
celona, 'Bilbao, Sevilla o Valencia an
tes do! 10 de Noviembre do 1955. 

D o n a t i v o s y r e g a l o s 

Casa Chape ro, diez juguetesr Confi
tería Araico, doce paquetes de. galle
tas; P^jíeleria Santos, una pluma es
tilográfica i - tres bolígrafos; Farmacia 
Mijangos. 100 pesetas; Luis Conzá.cz, 
cinco botes oe cereza en dulce; Alion-
so Villanueva Vadillo, un cuadro {Cr.s-
to de Velázquez) ••Plásticos ', un bo.-
so; Droguería Martínez, diez sobres 
de Champú; DaiTiel Moral, dos botellas 
•de coñac; Antonio Camarero, una ma
ñanita, de niño; Calzados Luis, dos 
peres de zapatos; Licores Aguaren, 
dos botellas de Ginebra y dos de co
ñac ; Casa Vega, una palmatoria de 
cerámica; Novedades Bilbao, un n n -
turon; Comestibles Pepe, una botrlla 
de vino claro de mesa; Mercería^ ' t . ' 
Carrete", un tubo oe pasta dentífrica 
y dos pastillas de jabón; Comestibtes 
"Los Racheles", un bote de pimiento; 
Foto Santi, vale para seis fotograbas 
Chocolates Quintanilla, tres bomt>one-
ra>: Perfumería Nelly, dos frascos de 
colonia s dos pastillas de jabón; San
ios Lara, dos Jerseys y dos pares de 
calcetines; Hijo de Lusterio Rodríguez, 
seis- libros; Casa Ronda, una chaque
ta de punto; Bazar Martínez, un apa
rato de luz; Casa Vaquero, varios cb-
jorós de bisutería; Teodora Arná'Z, 
cuatro paros ds p'ondienies y cuatro 
alfileres; Pepe Santamaría, ; cuatro 
madejas de lana; La Confección, doce 
espejos; Manolita, un paquete da Pro
ductos de belleza; Almacenos Simeón, 
una manteiería; 1.a Oran B&laita, un 
Crucifijo Mijos de Fréhfclscá Mígiie!, 
seis paquetes de chocolate; Luz y Vida, 
un iVvc María y una Capülita; ¡fijos 
do Bruno CastriJIo, un maletín de co
legial y un marco dé retrato; Mue
bles Baruque, 23 pesetas; Imprenta 
Santos, cenicero y caja d? pinturas; 
Crescendo Simancas, una botella de 

.Quina; Hijos de Leonardo Miguel, do-
"ce pastillas de jabón; Ultramarinos 
,Kirtx>llo, tres paquetes de galletas; do
ña Victoria Gómez, tros pastillas de 
jabón; Dar ••Nevada", una botella do 
coñac, una de ginébre y una de man
zanilla; Ccmeslibles Palacios, una la
ta do melocotón; Almacenes La Pue
bla, dos jerseys; Vda. de Pérez An
tón, dos pares de zcííatillas; Papelerío 
L.ournier, ocho lapiceros cstilográri-
pos; Almacenes Monasterio, 25 .pese
tas; Casa Serrano, cinco corbatas ca
ballero; Sobrinos de V. Marcos, dos 
ollas; Agustín Santos, una botella do 
•vino do"Málaga; Corefeccionos Mahi-
niano, dos pares de tirante?-; Produc
tos Loste, cincuenta péselas; Farmacia 
ipadilla, un bote polvos y jabón; Mer
cería Esmeralda, dos pares zapatillas 

• niño, farmacia Sáíz Gómez, croma, 
polvos *y jabón; Mercería Orive, un 
vestido niña; Mercería Vitoria, dos 
jugueles; Hermanos Mata,'dos mallas 
hiciclcta; Librería Metas, doce cajas 
grandes de pinturas; Mercería Flori-
mas, dos frascos do colonia; Llccirici-

. dad industrial, un apdrato de luz tic 
mesilla; Bazar Médico, tre? rollares; 
Vacelsa, un frutero plástico; Velcmo-
to, veinticinco -pesetas; "La Moda", 
un jersey niño; Droguería Hernando, 
jabón y rollo sde' jíapef; Isidro Mi
guel, tres botellines coñac y doce la
tas anchoa; Banco iHispano America
no, 100 pesetas; Banco de Bilbao, un 
paraguas señora; Tiburcio Santamaría, 
jerseys; Hijos de Podro Carcedo, dos 
botellas, • . j ^ S i l 

DE AZULEJOS y toda clase de ma
teriales de Construcción. Solicite 
precios a Eustaquio Zubiarrain. 
Churruca, 9. I.9 — San Sebastián 

TRASLADOS DE ENFERMOS 
T e l é f o n o s : 2210 y 2328 

(y-ónicaS^iaproisincia 
L o r m a 
VIVIENDAS 

Al fin y como habrán podido obser
var nuestros lectores, a-través de las 
columnas de"cste periódico, se anun
ció, la sulMsta de treinta viviendas 
do tipo económica en Lerma. Dado ol 
ínteres que olio encierra, para esta 
localidad, hemos creído conveniente, 
reflejar en estas columnas, diversos 
pormenores relacionados con tales ca-

• sasj So trata de 30 viviendas, divi
didas en dos grupos a efectos de amor
tización y renta. Uno de 24 con una 
superficie individual por vivienda c'c 
55,95 metros cuadrados, que se amor
tizarán a baso de abonar 131,54 pe
setas mensuales durante- un primer 
periodo de 20 años y la cantidad res
tante en otro, con mensualidades do 
19&i93- pesetas. Dichas viviendas fe 
componen de tres dormitorios, come
dor, vestíbulo, cuarto de aseo y des
pensa. Las seis viviendas restantes se 
construirán sobre una superficie de 
67,97 metros cuadrados cada una y 
se amortizarán igualmente en dos pe
riodos, el primero de 20 años tam
bién a razón de 160,10 pesetas y 
cantidad restante en mensualidades tío 
236,72 pesetas. 

La terminación y entrega está pre
vista para los primeros dias del mes 
do Ocrubre de] próximo año. 

La realización de este proyecto ha 
causado el natural contento entre el 
vecindario, que por diversas causas se 
halla precisado de viviendas, sin q'-'e 
llegue a cubrir las necesidades de la 
localidad, como lo demuestra el que, 
abierto el plazo de solicitud para ta
les casas, las solicitudes han sobrepa
sado en número a las viviendas 
construir. No obstante, creemos que es. 
te es un'buen paso hacia la resolución 
del problema de la vivienda en esta 
localidad y que tanto afecta al terr i 
torio nacional. 
EL CAAÍPO 

Siguen con normalidad las labores 
de sementera. También prosigue la r.--
colecíión de patatas, que este año se 
presenta abundante y buena. Este tu
bérculo se cotiza en el mercado entre 
1,00 v 1,25 pesetas. 
OBRAS 

Siguen a buen ritmo las obras de 
constricción del Silo, lo que demues
tra el interés que tienen en su rápida 
ejecución, tanto los organismos esta-1 

tales como la empresa constructora. 
También y siguiendo su norma, el 

Municipio so halla empeñado on la re
paración de la calle Chica, que tanto 
precisaba de una buena pavimentocion 
ya que si bien es cierto que existan 
vías municipales de urgente repara
ción, ésta requería más atención, p.-r 
hallarse sobre un buen número de 00-
clegas en las que continuamente se 
producían filtraciones y las que nues
tro Ayuntamiento trata de evitar. : 

(No descuida tampoco nuestra Corpo
ración municipal el servicio do ag!;a; 
y por.ello se ejecutan obras de p r ) -
tección de la tubería de conducción 
en las riberas del río Arlanza, situa
das en las proximidades de la Granja 
Bascónos. 

Aparte de todas estas obras ¿no 
creen los componentes de nuestra Cor
poración, llegado ya el momento-ne 
reparación de las columnas y barras 
de los Mesonas? Desde luego, ellos 
tienen la palabra. 

El corresponsal 

madre como el recién nacido ,ss ha
llan perfectamente. Nuestra cordial 
•felicitación. 

Cubi l lo 

Villarcayo 
Con la tradicional solemnidad y 

esplendor se na celebrado la festivi
dad del Filar y de la His>anidad. Fué 
izada la bandera nacional en el Ex
celentísimo Ayuntamiento y demás 
edificios oficiales j | se desarrollaron 
con gran fervor los cultor patronales 
de la Guardia Civil y de Correos. La 
solemne misa fué presidida por nues
tras dignas autoridades, con asisten
cia del pueblo y en sy .jáatriotka aren
ga Uon José de Diego, versó sobre la 
religiosidad patriotismo, esperanza, 
fervor y orgullo indescriptibles con que 
España celebra el 12 de Octubre. 
PETICION DE MANO 

Por don Ambrosio Pereda y doña 
Angeles Martinez y para vsu hijo Je
sús fue pedida la mano de la gentil 
señorita María Aurora, a sus padres 
don Dionisio «uiz y doña Amadora 
Sainz. Entre los novios se cruzaron 
múltiples y.valiosos regalos. El ma
trimonio se celebrará el 29 del actual. 
Reciban los novios, padres y dernás 
familia nuestra más cordial enhora
buena. 

NATALICIO _ rV. • 
Ha dado a luz un precioso niño, 

tefeero de su matrimonio doña Maru
ja Pereda, esposa de don Alberto Wa-l 
ñero, procurador de ésta. Tanto la 

TOMA DE POSESION 
Días pasados lie-nos tenido el guita 

de saludar al nuevo párroco oon Ni
canor González, siendo recibido .por 
las autoridades locales y vecindario 
en medio de un Inmenso jübiio. He-
dhas Jas presentaciones do rigor se 
efició una misa cantada. Terminauo 
e! Santo Sacrificio, dirigió su rálida 
y emocionante palabra prometiendo 
su puntual ayuda espiritual en/el cum
plimiento de su augusta misión sacer
dotal, terminando con hondos conse
jos y poniénoo so a disposición do la 
feligresía. 

Descamosle agrable ostacia entre 
nosotros. 
FIESTA DE SANJ ROMAN MARTIR 

Con un tiempo esplendido se han 
celebrado las tradicionales fiestas pa
tronales de San Román Mártir, ta 
conmemoración religiosa ha sido, po-
fno siempre, la nota más destacada de 
ellas; 

(Dijo la santa misa el nuevo párro
co don Nicanor Conzále/ y ¡as am
plias naves del templo aparecían lle
nas de {Aiblico, entre los que se en
contraban numerosos hijos do la lo
calidad, llegados expresamente a este 
acto. 

Los festejos profanos estuvieron con
curridísimos, especialmente ^J cam
peonato de bolos y los bailes púbii-
cos. 

Brandes premios 
Compre medias Bylorv finísimas y 
participe concurso d ía 25 Octubre 

Obsequio de 

Eitabletiiieetii! c a m p o 

A PLAZOS Y CONTADO 
RELOJES SUIZOS 

Hora ejeacta, 
15 años garantía 
Enviamos hasta 

domicilio 
PIDA .CATALOGO 

ILUSTRADO, GRATIS 
INDUSTRIA SUIZA 
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(Viene de primera pág.) 
GOBERNACION 

Decreto per el que se crea un 
Cuerpo de Vigilantes' del Patri-

m M nmm s - s -
al Ministerio de la- Gobernac ión 
a adquirir por contra tac ión di
recta cinco coches - correo. 

Decreto por el que se autoriza 
l a aceptac ión por el Estado de los 
terrenos en que es tá enclavada 
la es tac ión radiocostera de Cabo 
Mayor, que gratuitamente cede 
el Ayuntamiento de Santander. 

Acuerdo por el que se fija el 
servicio telefónico cen la isla de 
la Keunión; el Camerum y cam
bio de ruta del servicio telefóni
co entre España y Uruguay. 

Expedientes de ebras de sa
udades adoptadas por Su Exce
lencia el Jefe del Estado. 

Expe dientes de obras de sa 
neamiento de Pola de C o r d ó n 
(León) . 

Expedientes de personal y de 
trámite . 
OBRAS PUBLICAS 

Acuerdo p:r el que se pasa, a 
las Cortes un proyecto de ley so
bre autorización a la Junta de 
Obras y Servicios del puerto de 

Perlvado del ácido pantoténico Barcelona, para emitir obliga-

C o m b a t e 
DÜ mmim 

p i hfloso mmñ 
Nairobi (Keuia). — En un 

ccmtiite riní ceronte - apiso
nadora triunfó ésta. El rinoce
ronte sufrió heridas en la ca
beza, 3, pesar de lo cual conti
nuó atacando a la apisenado-
ra que actuaba para derribar 
árboles. Ante la inutilidad de 
sus ataques, huyó para refu-
ffiarse en la selva. Ha sido el 
primer combate de esta clase 
quq se ha librado en este te-
rritovio.—Efe. 

impor tan te 
líiili ' 

contra !a calv ic ie 
B© ha sintetizado ahora el "pan-
totenato" droga qué ha demos
trado poseer un gran poder rei-
generaüvo del cuero cabelludo y 
que ha producid oí espectaculares 
resultados, principalmente en les 

cienes por la cuantía de 850 mi
llones de pe etas. 

Acuerdo por el que se, remite 
st las Cortes un proyecto de ley 
sobre autorización a la Junta de 
Obras y Servicios del puerto de 

cases de caída cotidiana del ca- Bilbao, para emitir obligaciones 
bello y principio de calvicie. La por la cuantía de 600 millones de 
firma Wllson Laboratories Co. ha pesetas, 
elaborado una loción concentra-1 Decreto por el que se declara 
da. de dicha droga, denominada urgente la e jecución de las obras 
Bepüene, que ha sido ya distri- de nueva cons trucc ión de la ca-
buida entre las farmacias espa^ rretera nacional de Lérida a Ge-
ñolas. (C. S. 14.721.) ' rena, tramo - camino vecinal F c -

N U E V O S H O G A R E S 
Lafuente Angulo - Linaje Torme 

En el altar mayor de la iglesia 
parroquial de Santa María, do Mi
randa de Ebro, art íst icamente aelor 
na^io con fieros y gran ilumina
c i ó n tuyó. íü^ár días atrás el en
lace mo-trimoniar de la encanta
dora señorita María del Pilar L i 
naje Torme, de conocida familia 
do Santa María Rivarredond-i 
con el también conocido joven de 
iPancorbo, don Ignacio Lafuente 
Angulo. 

Bendijo a los folíeos contra
yentes, celebrando igualmente 'a 
misa de velaciones, el celoso pá
rroco do Santa María Rivarre-
donda, don Eladio Nieva Gonzá
lez, siendo apadrinado por deñ<i 
María Asunción Zarandona (viu
da de don Jesús Bello) y por don 
Mario Linaje, t ío ele (a desposada 

y maestro nacional de Pancorbo. 
Firmaren ante el Juzgado como 

testig.ós, don Miaximo: Linaje, t ioí 
do - la elesposada e industrial de? 
Cubo de Bu ceba ¿' quien lo h i z j 
por ésta, haciéndolo por 
recién casado, don José Ma-
tinez, prestigioso médico de: San
ta María Rivarrcdonda. 

Termina la ceremonia ríupcia!, 
novios, familiares c invitados 
quo lo eran en gran número, so 
trasladaron al Restaurante "Achu-
r i " , donde tuvo lugar é' banque
te do esponsales, asi como una 
animada fiesta. 

Los nuevos señores de Lafuente-

{nollosa a S a n Pedro Salavincra 
y Manresa, trozo primero. 

Decreto por el que se concede 
al I . N. L reserva en firme del 
aprovechamiento hidroeléctr ico 
integral de la cuenca del río 
Ebro y sus afluentes entre E s -
catrón y Fl ix . 

Decretos por los que se auto
rizan las subastas de ebras del 
plan coordinado de la zona re
gable del G u a d a l c a c í n ; de las 
del proyecto de replanteo y 
obras previas del pantano de 
Quentar, en rio Aguas Blaoicas, 
proyecto n ú m e r o uno; de las de 
los proyectos: camino la Costa
na a Bustamante, replanteo 
previo del camino local de C a 
sa del Alto Lanchares; y re
planteo previo del camino de la 
Riva a Casa del Alto, del pan
tano del Ebro; de las del pro
yecto" de superestructura de t a 
lleres e instalacicnes para la 
e jecuc ión de sondeas; de las de 
obras en los tinglados numeras 
7, 8, 9 y 10 en el muelle de la 
Luz y de las de des almacenes 
en el muelle de la segunda r a 
ma del dique nordeste en el 
puerto de Melilla. 

Decretos por los que se auteri-
zan diversos concursos para 
obraos y servicios en Barcelona, 
Pamplona, Valencia, E l Ferrol 
del Caudillo, Teruel, Asturias y 
L a Ccruña. 

Expedientes d e reparación, 
mejera o modern izac ión tíe las 
carreteras nacionales . y comar
cales no incluidas en el plan de 
modern izac ión de carreteras. 

Expedientes de revis ión de 
precios. 
EDUCACION NACIONAL 

Decreto, conjunto con el Mi
nisterios de Asuntos Exteriores, 
por el que se aprueba el regla
mento de los Institutos españo
les de Enseñanza Media en el 
extranjero. 

Decreto, conjunto con el M i 
nisterio de Asuntes Exteriores, 
por el que se aprueba el regla
mento de las escuelas e spaño las 
de E n s e ñ a n z a primaria, en el ex
tranjero. 

Decreto por el que se exime 
del pago de derechos de autor, 
cerrespondientes al Estado, de 
las obras que han pasado al do
minio público, en representacio
nes organizadas por entidades 
de la Iglesia, el Estado y el Mo>-
vimiento. 

Decretos por les que se auto
riza la ce lebración de convenios 
para construccicnes escolares con 
los Ayuntamientos de Tarrago
na, Tarrasa y Hospitalet. 

Decretos por los que se decla-
rani dei "interés social", los ex
pedientes 'de construcción ot am
pliación del Colegid Mayor "Pa
dre Povedla" (Madrid), Colegi» 
de Enseñanza Medía "Gaztelue-
ta" (Bilbao), Colegio «residencia 
de la Compañía de Santa Teresa 
de Jesús (Madrid), y Colegio 
"Hogar de María", de enseñanza 
primaria, de la Institución "Ca
ritas" (Avila). 

Decreto por el que se nombra 
rector de la Universidad de Se
villa, a don José Hernández Díaz. 
T R A B A J O 

Expedientes de trámite . 
I N D U S T R I A 

Decreto per el que se declarai 
do "interés nacional" la instala
ción de la central termoeléctr i 
ca on Alcudia (Mallorca.) y de 
"Gas y Electricidad, S, A.". 

Decreto sobre circulación de 
motocicletas y bicicletas con mo
tor. 

Decreto por el que Se declara 
do interés nacional la "Siderúr-

(Foto Muro) 

Linaje , salieron en viaje do b o - ' ^ g ^ P j ^ C o m p a ñ í a I b é -
eias para visitar las principalesirica' S- A- • de Barcelona, 
capitales do la Península. 

P e r o . . . ¿ t i e n e s u s e n e m i g o s 
e l D O M U N D • • • • 

Las Misiones tienen enemigos grandes y enemigos pequeños . 
Los enemigos grandes; pueden ser la idolatría , la poligamia, el co
munismo o las sectas protestantes. 

Los enemigos pequeños hacen su aparic ión todos los años con 
motive de la ce lebración del DOMUND; y pueden ser: 

E L F R I V O L O . E s ese producto humano, "católico" y superfi
cial,'que al llegar el DOMUND no se entera de nada. P a r a él, l a 
vida es la novia de turno y el aperitivo.- E l próximo domingo se le
v a n t a r á a las debe y se irá a dar vueltas per el mejor paseo de 
la ciudad. Al presentárse le la hucha de Misiones, apenas la mi
rará; m e c á n i c a m e n t e hurgará en el pequeño bolsillo delantero de 
su panta lón , y sacará la ínf ima moneda fraccionaria que lleve. Su 
tarde quedará enmarcada en el cine, en el fútbol o en esas mesitas 
vespertinas, donde, ante una media c a ñ a y unas papas con algo 
m á s , las horas caen despaciosamente como las gotas de un ffrífo 
mal cerrado. 

E L I N T E L E C T U A L , que con toda su ciencia y todos sus libres, 
todav ía no h a captado el mensaje del DOMUND. Desprecia altiva
mente eso de las Misiohes", porque lo considera cosa de n i ñ o s 
Igual puede ser una universitario "en l a edad del pavo", o un ho
norable señor de carrera liberal, que cobra unos honorarios muy 
altos y tiene un gran prestigie prcfesioiial en la población. 

E L B U R G U E S , que cobra anualmente crecidos intereses, y 
tranquiliza su conciencia depositando, malhumorado, en las hu
chas del DOMUND, una calderilla repugnante. Se le acercarán los 
n i ñ o s postuladores a i bajar del "haiga", o camino del casino ele
gante, y el se los echara de encima como quien espanta un insecto 
impertinente. 

, , , S , O 5 5 ? 5 . 0 ^ 0 Í i c i n i s t a 0 manual, que creerá que todo el " j a 
leo del D O M L N D es un "método m á s " para sacar dinero Se le 
acercaran las señor i tas con sus huchas y él- las miirará con una 
sonrmta burlona, mientras con la mano en el bolsillo acaric iará 
los cinco duros que tiene para la tarde del domingo, sin pensar 
que unos c é n t i m o s le hubiesen bastado para' hacer sonreír al rms-
mo Dios. 

Estes son, con a l g ú n otro más , los pequeños enemigos del D O -
M U N ^ ; / í , Jano son nienos y esperamos que pronto .desaparez
can. E l ideal de las Misiones es demasiado puro y ncble para que 
un hombre sensato lo menosprecie. 

"Nadie dando se hace rico"; así respondía una vez un comer-
r.ian+c egoísta. Perc si esto .oodria ser verdad en el plano natural 
de los mezquinos intereses y. cá lculos humanes, porque la dádiva 
y l a obra de misericordia encuentra muchas veces la incompren
s ión y negra ingratitud, pero nunca cuando se trata de Dios Cuan
do se da por Dios, el óbolo entregado revierte al bienhechor en 
forma de lluvia unperceptiblo de gracias y de dones de Dios Nues
tro Señor. Y cuando se da por las Misiones, se da por las almas 
por la Iglesia, por Dios. 

A G R I C U L T U R A 
Decrete por el que se aprueba 

el plan general dé colonización 
de la zona regable del pantano 
de Bembezar (Córdoba) , donde 
se ins ta larán ochocientas fami
lias de nueves cultivadores. 

Decreto por el_ que'se declara 
do utilidad públ ica la repobla
c ión -forestal de diferentes men
tes de la previnciade Lérida. 

Decreto por el que se crea el 
parque. nacional del "Lago S a n 
HUir ic io" y "Aiguas tortas" 
(Lérida) . 
• Decreto s o b r e cons trucc ión 

obligatoria de viviendas de obre-
res en siete fincas de la provin
cia de Sevilla. 

Decretos por los que se recti
fican los precios m á x i m o s y m í 
nimos de las zenas regables del 
Borbol lón (Cáceres) . y segundo 
tramo del Canal de Monegros 

í (Aragón) . 
S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 

M O V I M I E N T O 
j -Informes sobre cuestiones s in -
\ dicales. 
¡ A I R E 
I Decretos por los que se autori

za la adquisición mediante con-
3 curso de diversos tipas de v á í -
j vulas de radio y bancos de prue-
| bas para bombas de gasolina y 
' lubricantes. 
; Franquicias arancelarias. 
! C O M E R C I O 

Decreto sobre bonif icación de 
derechos arancelarios a "Compa
ñía L a n z Ibérica. S. A.", en la im
portac ión de piezas para la fa
bricación de tractores. 

Acuerdo sobre próx imas a d -
quisicienes de aceite para tegu-
lar y cubrir necesida des del abas
tecimiento nacional. 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

Acuerdo se bre revis ión de pre

cios de las obras del camino de 
acceso al parador nacional de 
Riaño . 

Informes sobre Prensa extran-
era, producción c inematográf ica 

nacional durante los años 1954 y 
1955, y admis ión de E s p a ñ a en 
la Unión Europea de Radiodifu
sión. 

i u b i l a c i ó n 
de un ilustre 

magistrado 
Madrid. — Por haber cumpli

do la edad reglamentaria, h a s i - i 
do jubilado don Rafael Rubio 
Freiré, presidente de la Sala pri 
mera del Tribunal Supremo. Con 
tal motivo y en homenaje a las 
relevantes servicios prestadas 
per don Rafael Rubio a la Admi
nis trac ión de Justicia, el Jefe del 
Estado le h a concedido la G r a n 
Cruz de Isabel la Catól ica. 

No es cierto que la Iglesia 
se bate en retirada. Las Mi
siones católicas siguen de
mostrando que la Iglesia 
avanza, crece y triunfa. Ma-
Iñana es el DOMUND DE LA ES
PERANZA. 

mi i I I i ti,ujij,.j 

81 cek'bra cl día de h»"* enánra 
. rados, el día de la madre, cl 
día del padre. Fn algunos si

tios, el día del silencio... Todo es
tá muy bien, pues no hay nada 
que dé tanta euforia como celebrar 
tosas. Pero falta el día de la corte
sía y faltan dos cosas más: que se 
ctietre en todos los pueblos, ciu
dades y pueblecitos del Mundo, > 
que no sea un día sino una semanal 

Bueno, se podría empezar por 
un día, hacer después de los primeros entrena
mientos, una semana, y más tarde un mes, luego 
un trimestre y llegar al año de la cortesía. Y 
este año de la cortesía celebrarlo lodos los años. 

La cortesía sólo consiste en una cosa: en ha
cer todo lo que se hace de la forma que resulte 
más agradable y menos molesta para los otros. 
Un guardia nos pone una multa con razón q-.i" 
le sobra. Nos la pone sin cortesía y salimos del 
lance enemigos de todo el sistema de gobierno. 
Nos la pone con cortesía y le pagamos doble, di
ciendo: 

—La mitad para la multa y la mitad para los 
pobres. 

Se el caso de un obrero cortés, infinitamente 
cortés, que, sin estar especializado en nada, sin 
rendir más que otros, tenia siempre los mejores 
puestos y, a escondidas de la Ley, le pagaban más 
de lo debido. Y era un premio a su cortesía. Los 
otros le envidiaban la buena suerte. Y si le pre
guntan cómo se arreglaba para tener tanta, con
testaba: 

—No sé. 
Si era verdad, era también una pena que no lo 

supiera, pues podría hober dado algunas lecciones 
aprovechables para el éxito personal en los em
pleos y en los puestos. Es fatal que tengamos que 
vivir en contacto con los otros y que los otros 
nos solicitarán y nos atenderán más si somos cor
teses con ellos. O sea que, en resumidas cuentas, 
la cortesía es un egoísmo. Si a los que son cor
teses Ies preguntaran la causa de su actitud, to
dos podrían contestar: 

—Porque me va mejor. 
También he sabido el CÍ»SO de un buen sepor 

que ejerció la cortesía como una profesión y 
con ella consiguió mucho más que otros con soli
citudes ai forma, con recomendaciones y con em
peños. Su mayor éxito lo tuvo el día que fu£ reci
bido por el embajador de un país extranjero que 
no le conocía de nada. Le interesaba una influen
cia del embajador ppra no sé qué negocio a tra
vés de las fronteras.^ Y tuvo la recomendación 

d e i i M i 
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que, muchos otros, con más influencia no con •-
guieron. -

Llegó a la Embajada, hizo unas cuantas re
verencias al portero, todas muy bien hecttas 
preguntó por la familia y por algunas cos'tum 
bres de su p'is, y al fin, cuando había creado h 
primera corriente de simpatía, le expuso su ^t-
seo de ver al embajador. El portero se compri 
metió a hacer cuantp pudiera. 

Apareció un oficial de la embajada. Reveren
cias, frases de elogio, infinita corrección en uji 
dos los gestos. El oficial no quiso ser menos Se 
cumplió la vieja ley de la influencia del traje en 
la actitud, según la cual nádie se alborota 3 
viste de frac v el oficial puso su alma a tono con 
sus gestos y su actitud y se comprometió a ha 
cer cuanto pudiera parn facilitar al desconocido 
una entrevista con el embajador. 

La tuvo y bajo el signo de la cordialidad. Los 
dos compitieron en cortesía, pero siempre el se
ñor delante. Es difícil decir cerradamente quJ 
no, sin faltar un poco a la cortesía. Es mucho 
<níás fácil decir que si. El embajador sucumbió a 
la cortesía y el señor desconocido tuvo su reco-
comendación. Y es más: la salida del buen se
ñor de la Embajada fué toda una céremonia ofi
cial; El embajador le acompañó hasta la puerta 
los oficiales le escoltaron hasta la calle y el poi-
tero le estuvo haciendo reverencias hasta que se 
perdió de vista. 

Esto no qüiere decir que baste con un poco 
o con mucha cortesía en cualquier ocasión. Claru 
que no. Ptro si quiere decir que con la cortesía 
por delante, como bandera desplegada, todo se 
conseguiría antes y la vida nos parecería mucho 
más íácil. Con la ventaja de que la cortesía 
puede tener en cualquier parte y con cualquier 
persona. Hasta en casa, con los de casa, que ya 
es el colmo de la comodidad. 

Parece que c un hombre siempre cortés, no 
le puede ir del todo mal. Como no les va mal a 
los países corteses. Incluso la palabra es bonita, 
como un nombre de mujer jov«n y bonita, ^ 
diera gusto repetir: cortesía, cortesía. 

P é s a m e d e l C o n d e 

e 
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G a s s e t O r t e g a 
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-Madrid.— (Crónica de "Tachín" pa-. 
ra DIARIO 1>E BURGOS). 

Pierre Au^er es nada menos 'I 
es^etialista OQ rayos có>m¡cos'. Éstas 
son especialidades y lo demás euonto. 
Vaya lar jota do visita para dejar tu
rulato al visitado. Este hombro, qiic ns 
tan sabb como feo, ostenta el carero 
de director dol departamento do Cien
cias Naturales ele la UNESCO, qiK- o-, 
1 emínos quo ¿ó puedo ofrecer & in 
epecialista.do tsl talla. Ahora asii'e 
en "Madrid a la conferoncia osa en quo 
el hombre, doble decimetro on mam,-
mide ai Universo. 

El señor AluíOj" ha ddriaTádcí que r.o 
lo'ha sorprendido OQ absoluto o', dcs-
cubrimknlo del anti-prol6n; El lo 
per aba, p jes los sabios conocian que, 
vicñcto-la' máquina americana ele é n 
eo mil millones elo voltios,.habia ^fín--
dos pO'ibilidados de encontrar ta huo-
va paiMicula atómica. También lia ha. 
blado de los próximos descubrimien
tos, diciendo qu^ hasta hoy leñemos 
el electrón negativo y positivo y 'il 
protón neejalivo y positivo; quo on 
cl hidrógeno ordinario, cl protón 
positivo, y ol oloctrón es negativo y 
que'ya es posible imaginar ia posibi
lidad ele la reacción do hidrógeno om 
•un protón negativo y on electrón po
sitivo, lo qu;; vendría a ser una ma
teria nueva. 

Total, que sígofe en primer plano el 
coro do doctores, do nuestra vieja zar
zuela. 

• PESAME 

Don Miguel Ortoga y Spottórno, tn-
jo mayor del filiado don José Crleg--! 
y Gasset, ha recibido el • K'uiontpf» 
grama, procedente ele Estéril: "Reciba 
con s.: madré y hermano;, mi más sen
tido- pésame |>or ol :f;illO( ¡miento M 
su padre, que tan gran vacio deja en
tre quicne lo trataron y^cuya pérd--
da..es irreparable para el mundo itv 
tclCGtuah—Conde-de narcelona",. 

POPOÁ 

La trama os bastante vulgar, ronvbn-
cional y pueril incluso; Y la rca'i-
záciÓn confusa y dosmo urada, pr^ .i-
didá por la incchcrencia. Es tn rom
pecabezas lo quo ha bocho el egó1;.-
tra genio do genios. Victimo de su 
propio talento, inferior al que él se 
atribuye, desde luego. Los soberbias 
fondos escenográficos del bcllisimo Al
cázar de Scgcvia y del romano neve-
ducio, han. sido vistos a través del 
color dol cristal de Orson y hay una 
procesión porfcctamenio inaceptable 
para cl público español. El casi .genial 
Wénés no ha acortado esta vez. 

SENTENCIA 

El Supremo ha casado y anularlo 

í ñ í l i h a n 

El' número de les cochos malricui-'-
dosón Madrid sube en forma-alarman-' 
to. Pronto será preciso aparear —roo 
perdón—en Navalcarnero y olli temar 
tn taxi para ir al cine o a la.oficina. 
Ho aqui Linos numeritos: en 19-H. los 
aulomóvi'ei am matricula M- eráp; 
71.173. cifra quo va en 1950 so h"-
Lia elevado 86.50,3... 1 as poslorioros 
fueron 90.447. en 195!: •^97.032, en 
1952; lOo.nni, eii el año, J 9,5*3 y -m 
I9ó4, I !8.799, Y en estos momentos 
ruedíin ya por las calles madrileñas, 
aunque con grandes , dificultaelos, co
ches con matrifula" superior, a. 
130.000... .y mué lr.s i mos ron plata ver
de, que osián quitando ol sueño al do-
legado ni.niclpal do tráfico. Es CO
CÍ r, de tránsito. 

CINE 

. Orson Wrlles lía prosontatlo'ón Ma
drid la película "Mr. ArkadiiV. hoch!\ 
on ?ran pirtc en Espr.ña. No hay que 
d-ciV que Él ha sido el actóf dé. ar
gumento y del guión y quo él ha di 
rígido e inlorprrtado la producción, 

• ccifoductión mejor dicho, que es ^ 
quó ahora priva. No ha podido actuar 
como acomodador pirque no le estaba 
bien ningOn uniformo, ni de taqui-
llrro, porque eso do sacar do las pro
fundidad s (Se un cajón localidades d« 
las buenas" no :c haCia ninguna.gra
cia. 

S a l ó n C l u b C i c l i s t a 
Mañana, domingo 

I n a u g u r a c i ó n d e l a t e m p o r a d a d e w v i e j - n o 

G r a n f e s t i v a l d e 7 a 1 0 

PRCSP!RA LA I^FA DP CRPAR 
TROfro NACIONAL TAURINO 
V.-.il.Kiolid . — V a tomando icliéve c 

import:inc¡a la idea do instituir cada 
añó en I spaño el Iróféó nacional tau
rino "Sin Pedro Regnlado", P^i'rón 
de V -lbdolid y ele ¡os toreros espadó
les] ind pcndicntcment? ci'l que1 viene 
otorgando cl Ayuniamiento de esta 
cu'Kbd, con carácter local, para peer-
mior lo. mojor actuación de un torero 
en la foria ele San Maleo. Esté rVc-
yecro fué concebido por "Diario Rc-

.giohal" cl cual abriga propósito do 
que ol trofoo efi cuestión aícanie a los 
meriios de todos los torcr-os empanóles 
y (xiranjeros enio actúan en las pl.o-
zas españolas y que participen en la 
concesión modiante reprosenlaciores, 
IOÍ aficionados, cri ticos taurinos y 
otros elementos aliñes a la íiesia na
cional. .. . . • •,- •• • 

Pam conseguir la incorporación do 
los-aficionados con co.ráritr t-f ctivo, 
el fríróctor del 'Diario Regional", don 
José Mari a 7uloaga —stbrino -del que 
• fué famoso pintor o incipionio toivro^ 
en sus moeedades-1- s.o-ha rounido re-' 
cienienicnto én Madrid con el presi-
dento cíe la Federaciónsd^ Agrupacio
nes Taurinas de r->paña. Conde de Go-
lombi, qu ion os! i man do on lodo su al-
co.nco lo qié rep'rcsenta esia i<!oa px-
ra el estimuló de los toreros agra
deció lo. (k'fóréncla on m mbro (V- la 
red''rac¡ón y en cl suyo prepio to
mando :•. su cargo diversos a^po-dos, 
de la organización y (i estudio junta-! 
memo con la renre-entación ¿fc "Dia-j 
rio Regional" de lo. reglame nta'ión; 
procisa para dar estado ofhhl á la 
concesión del trpffd. Por. cpinionoíi 
recegiebs onfro p.íiciono.dos o iecluso 
toreros so nuiore liorer una primera j 
e-nlrcga simbólka ck»! trofeo a un dies-j 
tro retirado. Él trefoo será valioso y 
su no-'odórv p-rpcua =.0 ene - i.o en na-á 
a la Fodorarión Nacional á i Avrrupa-
ciones Tourinas o b'en a un rnua o 
taurino, hac.iéndoso copias ríe menor 

un fallo do la Audiencia do Málaga, 
sentapdo una doctrina intcrosantisip.a 
para los automovilistas. Una sóf ora 'v-
tranjora despid ió cl coche, cncargahí'o 
al conductor quo lo encerrara. Es'.r, 
en vez do hacerlo, so f.é con unos 
amigos, ya de nocho corrada, a To-
rrrmclinos, a gran velocidad y on una 
curva mató a un hombro y, peso a 
los ruegos ([o sus acomprñantes, con
tinuó su camino. Al regrosó pasó i'.o 
nuevo por e-1 legar del atropello, don
de aún estaba tond-ída la victima y 
desatendiendo otra voz las súplicas •'o 
sus amigos, siguió a Málaga y sólo 
día •-.iguionie, «l loor oh les perióc-i-
co; la roferoncia del suceso, se pre
sentó .a la autoridad judicial. Conuc-
nado por la Audiencia é insoA-cnio, 
la propio tari a fue declarada rcspin-
s«ble subsidiaria civil, basándose el 
juzgador en quo, según órdenes do 
llaíjpnda, los cóchos cvlranjoros no 
p.edcn ^cr utilizados sino por o-is 
propietarios, conduciindolos éstos, o 
en otro caso, acompañando siempre a 
los. conductores. 

Recurrido el fallo, la propietaria 
adujo que cuando uh dcpéneiicnjé 
•—doctrina jurisprudencial reiterada 
no actúa en c-1 desempeño (lo su fun
ción y además dosobodece las ordo-
nos de s; principal, no puoele ésto que
dar civi'menle obligado por las'coi,-
seci:cncias do tal conducta. Además 
e! JrtcuTnplim¡enlode estas órdenes de 
Hacienda nunca puede crear una res
ponsabilidad civil derivada de un he
cho crimino!. 

C-mo. dice í'anjul al comentar os'a 
, írtt errsaate sentencia i—quo adora 
ciarlos procoplcs administrativos 
forma • incidental—, si la lésis do la 
Audiencia hubiera prosporado, torio 
dueño do un coche extranjero se ve
ría obligado a sacar y encerrar el 
ec ho, novarlo a reparar y hacer con 
él los recados, con o sin conductor. 

NOTICIAS BREVES 

Ya está aquj ol frió, de rop^n'", 
cerno siempre ocurro en Madrid, ila 
novado, ron intensidad en Navacorrada. 
cía y hoy barro las. callos un viento 
crudo. So- acabó, al pnrecér, el ploíio 
madrileño. 

—Hoy "ha vuelto "Azorin" a su do
micilio, tras do haber sido operado on 
ol curllo dol fémur izquierelo. Está 
muy bi.n, aunque todavía no reanu
dará sus tareas literarias. 

1—2n la iglesia de la Ciudad Uni
versitaria, so api irán misas ostos días 
on sufragio del alma do don losé Cr
ic ga y Gasset,, y el martes, con 'a 
misma intención, so celebrará una mi
sa do réquiem, a la quo asistirán el 
ministro de Educación Nacional y las 
autoridades acad'micas. 
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N o v e d a d e s 
i n d u s t r i a l e s 

CAMIONES MAS COMODOS PARA EL 
CHOFEH 
Londres.— En las investigaciones 

anteriores a la fabricación do ¿\í nue
va serie do camiones, una firma c'e 
este país ha. tenido por norma "Osló-
día el cheíer"; resultado: un grado 
•ele comodidad que elimina la. fativa 
producida por los viajes largos. Cada 
uno de los camiones, do 2"a" 5 tonoku 
da; de tapaci-dad,. tiene una cabina ce.i 
pleno campo do visión, dotado de Mí) 
asiento almehadlllado con caucho o,-
panjoso y graduable tanto, en fiitu-a 
como en espacio para las piernas, que 
puedo admitir "al hombro pequeño íte 
Maláka o al robusto canadiense''.' L-
cabina os a prueba de polvo y poseo 
una vomilación excelontt\ 
LA FABRICA DE CAR1XJN DE VIRUTAS 

MAS MODERNA 

Annan, DumírlcsMiire.'— En la nue
va fábrica escocesa para la produc
ción do cartón de vituras, so han ex
plotado hasta oí máximo los hónr 
elos da la automatización. So ha "cotí-
cí-bido y proyectado do modo que con-,-

, lituye un método casi totalménte aiftp. 
má'Hcó para la conversión de matoruis 
primasen producto final", la produ.-
cióp so eleva a unas IO0 láminas pee 
hora. El material so halla en constanto 
movimiento en todas las fa-.os,s.V\i) 
una breve pausa durante el proce:o 
do prensado on caliente, excepción 
muy importante quo permite conse
guir un ahorro do. tiempo a causa -'o 
condiciones especiales do íahrirooóo. 
EL DIAMANIE DORADO, UN PRC0UC-

TO DE LA ERA ATOMICA 
Londres. — .F:n la Feria Interna

cional de R'-lojcria y joyería .recien
temente colebrada en esta c^pSlái* |é 
exhibió un diamante único en el Mun
do. So- distinguía dé todas las gomas 
de la edad preatomica poj su color 
oro traslúcido, obtenido a| colocarlo 
en cl reactor nuclear (te Harwclt y s>r 
motorlo a tratomionto térmico. P.l mo
tivo doo.esle cambio cic color, os uno 
de ios oiisierios do la Física nuclear. 
Tampoco so sabo cuánto (turará esa c"-
1-oración. 

El hipnolisniD está 
siendo empleado para 
reducir algunos dolores 

Chicago.— Según un artículo p> 
blicodo en el "Journal of 11)3 
can Modical Assoclation", el hipeiotis-
mo está siendo utilizado para red-nr 
o ói¡m¡;nár cl temor y el dolor do IJ? 
mujores en el momento (leí alumbra-
mionta -El doctor Sol T. Dolce, pre-
fesor do obstetricia y ginocoiogía, (" 
la Facultad de Medicina de la Univ- r-
sidad do Illinois, asegura en ol rtf."' 
clonado articulo que el "hipnotismo M 

. un poderoso aliado aunque nunca roo-
sfgué retmplazar a las anestesias . 

m m m m m ¡ R m m m m m m m m m » 

P A S A T I E M P O 

JER16LIFIC0 
La limosna para la Propa

gación de la Fe es la gran li
mosna de la caridad perfecta 
porque es de todos y es oara 
todos. Sé generoso mañana, 
en el DOMUND DE LA ESPE-' -se casaron 
RAN2A. ¿^e casaron 

tus hermanas? 

DIARIO DE BURGOS 
S« rende en M A D R I D : Kiosk« 

tamono que sera las que cada ano 6e de Cibeleil., d D p ^ ^ 
enlre-gu'n a! torero quo resulto ( l \ ' ¡ - * " * *c«íir» ^» 
do por ol plebiscitó nacional. Fn Ma-

S o l u c i ó n a l j e r o é l í í i c 0 
a n t e r i o r 

Ven el martes. 
drid so central izarán l os resultados y 
en V lhclolid se hára !a prcclamación^ 
en 'in neto (|uo tendrá carácter litora-
rlo-taurlno. Dospués cíe la proclama
ción y en día inmediato a ser posible, 
so celebrará sdlfmnc arto en la .ig'o-
sia donde se do. culto a San Podro Ra*-
gnlado. organizados por "niario Re
gional" y la cofradía dol Santo Pa
trono. F.n esta misma fOiiha se r lo-
brará on la plaza do toros un festi
val laurino' Los actos tendrán logar 
ni terminar la temporada ofi'ial tau
rina.—Cifra. 

V i a j a n t e s y a g e n t e s g e n e r a l e s 
a comisión; precisa importante firma Exportadora de Vinos y C0" 
ñacs de Jerez, . . 
Escriban señalando rutas que dominen; experiencia que tengan dei 
ramo; Casas que representen y han representado y referencias a 

todas clases. 
Dirisrirse a PUBLIXEREZ. Letra B. 

• Apartado, 119 J E R E Z 
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